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RESUMO

CUNHA, H. F. A. (1999^. Avaliação da Eficácia de Medida Mitígcidora de

Impactos Sócio-Âmbientais Causados por Construção de Hidrelétricas: O

Reassentamento Populacional da UHE de Taquaruçii. São Carlos, 1999. 148p.

Tese (Doutorado) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São

Paulo.

A Companhia Energética de São Paulo (CESP) construiu no período de 1980 e

1992 a barragem de Taquaruçu para geração de energia elétrica. A barragem foi

edificada no Rio Paranapanema, entre os municípios de Sandovalina (SP) e Itaguagé

(PR)^ formando um lago de 105,5 km . Houve a necessidade de um programa de

reassentamento de pequenos produtores rurais que habitavam as regiões ribeirinhas

que seriam alagadas. No escopo do ELVRJMA da obra a ser executada foram

previstas medidas mitigadoras dos impactos sócio-ambientais. Esta pesquisa

apresenta uma avaliação da eficácia dessas medidas na minimízaçao dos impactos

sócio-ambíentais causados pela construção da Usina HÍdrelétrica (UHE) de

Taquaruçu. Primeiramente foi realizada uma avaliação em campo das condições de

vida da população reassentada em 1992, estabelecendo um paralelo entre a situação

sócio-ambiental anterior e posterior ao reassentamento Fazenda Laranjeiras no

Município de NarandÍba (SP), no intuito de identificar os impactos causados pela

obra. Os dados obtidos pela investigação de campo receberam tratamento estatístico.

Paralelamente foi feita uma análise descritiva de projetos anteriores de

reassentamentos da CESP tais como Lagoa São Paulo (1978) e Rosanela (1986). Os

resultados obtidos pelas análises, estatística e descritiva, indicaram a diminuição da

satisfação da população, principalmente com a infra-estmtura do reassentamento. No

reassentamento de Laranjeiras as carências mais observadas foram no sistema de

transporte e nos serviços de saúde. Há necessidade de se trabalhar com maior ênfase

as variáveis sociais específicas desses projetos. que geralmente não são consideradas,

a fim de melhor atender aos interesses e particularidades das populações

reassentadas.

Palavras-chave: usinas hidrelétricas; impactos sócío-ambíentaís; medidas

mitigadoras; reassentamento populacional involuntário; condições de vida.
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ABSTRACT

CUNHA, H. F. A. (1999, Evaluation of Socioenvironmental Mitigation Measures

Caused by the Construction of Hydropower Plants: The Populational

Resetïlement ofthe Taquaruçu Pawer Pïcmt, São Paulo, Brazil. São Carlos, 1999.

148p. Tese (Doutorado) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de

São Paulo.

The Electricity Company of São Paulo (CESP), Brazil, constructed from 1980 to

1992 the Taquamçu Dam for the generation of hydropower. Forming a reservoir of

105,5 km , the dam was built on the Paranapanema River between the municipalities

of Sandovalina (SP) and Itaguagé (PR). A program for the resettlement of a small

group of rural producers which lived on the flooded área was necessary. hi the

Environmental Impact Study and in the Environmental Impacts Report of the dam,

mitigation measures on the socioenvironmental ímpacts were proposed. This

research presents an evaluation ofthe efficiency ofthese measures on minimizing the

socioenvironmental impacts caused by the construction of the Taquaruçu Power

Plant. FÍrstly an evaluation of the population living conditions was conducted

establishing a comparison between the population s socioenvironmental situation

before and after the resettlement 'Tazenda Laranjeiras" (1992), in the municipality of

Narandiba (SP). The obtained data during the field investigation received statístical

treatment. Simultaneously, previous CESP resettlement projects as Lagoa São Paulo

(1978) and Rosanela (1986) were described. The results of the statistícal and

descriptive analysis indicated a diminishment of population7s satisfaction, specially

with the infrastmcture in the resettlement área. In the Laranjeiras Resettlement the

main needs observed were in the transportation system and in the health service. It is

necessary to emphasize specific social variables in this kind of projects, which are

generaly not considered, to better attend the interests and particular needs of resettled

populatíons.

Keywords: hydropower; socio-environmental impact; negative effects mítigatíon;

populational involuntary resettlement; population üving conditions.



I - INTRODUÇÃO

Aspectos Sociais das Barragens

A discussão ambiental sobre os aspectos hídricos tem ampliado e modificado

o foco dos temas relacionados aos efeitos físicos da construção de barragens para

uma forma crítica de suas consequências sociais. Desta forma tem-se questionado

cada vez mais o porquê da construção de Usinas Hidrelétricas (UHEs).

Esta mudança de comportamento se deve, em parte, ao reconhecimento de

que as consequências sociais da construção de UHEs têm sido sérias e não podem

mais ser ignoradas. Quando ignorados ou inadequadamente abordados, esses efeitos

sociais criam dúvidas sobre o verdadeiro sentido dos projetos hidrelétricos, que é

proporcionar o bem estar social como um todo, acarretando resistências por parte do

público, de governantes, de agências fmanciadoras do projeto e instituições de modo

geral.

A abordagem social do desenvolvimento de projetos de barragens, quando

bem tratada, conhecida e bem monitorada, tem se mostrado uma poderosa aliada para

mitigar os efeitos negativos desses projetos, tomando-os mais vantajosos.

Atualmente, tem-se percebido cada vez mais a necessidade de um novo atrelamento

entre a engenharia de constmçâo das barragens e a engenharia social.

De acordo com CERNEA (1997), as barragens e os reservatórios podem criar

um grande número de efeitos sociais positivos. Alguns deles seriam: a eletricidade de

baixo custo, criação de emprego, água potável, água para irrigação de plantações.

Além disso poderiam: l) acentuar ou favorecer os efeitos sociais positivos, que é um

dos objetivos principais do vínculo entre a engenharia de construção dessas

barragens e a engenharia social e 2) evitar, ou sempre que possível, mitigar os efeitos

sociais negativos. Dentre os efeitos sociais negativos o referido autor cita três

principais: a) deslocamento e reassentamento involuntário das populações atingidas;

b) o desenvolvimento de "centros urbanos" em áreas próximas dos ambientes da

construção da barragem; e c) mudanças no sistema de produção agrícola, na área a



jusante da barragem. Na atualidade, os debates mais acalorados nos principais locais

onde existem esses problemas giram em tomo dos deslocamentos populacionais,

assunto principal desta tese.

E evidente que o conhecimento detalhado dos problemas ocorridos com os

deslocamentos involuntários é de interesse tanto dos empreendedores quanto das

populações deslocadas. Há interesse dos empreendedores em criar subsídios e

informações adequadas que os auxiliem no planejamento das questões sociais

acarretadas pelas construções de UHEs. Por exemplo, um modelo de concepção e

planejamento relatado para construção de reservatórios, desenvolvido pelo Banco

Mundial, identificou, segundo CERNEA (1997), sete indicadores chave de impacto

negativo: a) perdas de terra; b) perda de emprego: c) perda de moradia; d)

marginalização; e) insegurança alimentar; f) perda de património; g) desarticulação

social. O mesmo autor cita em seu artigo que evidências empíricas demonstram que

tais riscos não afetam os vários grupos igualmente. Alguns desses temas foram

discutidos neste trabalho, com o estudo das famílias do reassentamento da UHE de

Taquamçu-SP, através de dados obtidos em campo. -/

Características Gerais da UHE de Taquaruçu e do Reassentamento Rural

No Brasil, mesmo havendo muitas resistências, só mais recentemente é que a

utilização racional dos recursos naturais não renováveis e a ecologia começaram a

ocupar um espaço maior na conduta dos grandes empreendedores, ainda assim, por

força da legislação. As primeiras preocupações nesse sentido surgiram praticamente

com o setor energético que, pelo fato de possuir empreendimentos polémicos, tem

estudado a questão, na tentativa de encontrar soluções compatíveis para as

necessidades de qualidades ambientais e tecnológicas do Homem .

Dentre esses empreendimentos do setor energético, a Companhia Energética

de São Paulo (CESP), empresa estatal, construiu no rio Paranapanema, entre os

municípios de Sandovalina (SP) e Itaguagé ÇPR), a barragem de Taquaruçu para

geração de energia elétrica (Figura-1.1), no período de 1980 a 1992. Foram represadas

' Revista São Paulo Energia, 1990



as águas do rio Paranapanema formando um lago de 105,5 km. É a segunda maior

usina neste rio. A energia gerada pela usina está no sistema interligado

suVsudeste/centro-oeste, atendendo aos estados de São Paulo, Paraná, Goiás, Minas

Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

(FERREIRA, 1992). A obra com uma potência para gerar 500 MW de energia é

sujEiciente para suprir o atendimento de uma região com 1,250 milhões de habitantes

entre residências, comércio e indústria (FERJREIRAJ992, OLIVA, 1994).

Figura -1.1 : Usina Hidrelétrica de Taquamçu - Rio Paranapanema - SP.

As UHEs têm sua importância fundamental para o desenvolvimento do país, e

continuam sendo as fontes de energia preferidas nas obras de engenharia. Isto se

confimia no parque gerador de energia elétrica no Brasil, que devido ao seu vasto

potencial hídrico, é predominantemente hidrelétrico, com uma produção de cerca de

97% de origem hidráulica CVBNTURA FILHO, 1996).

A população rural presente na área de inundação do reservatório de

Taquamçu compreendia um total de 766 pessoas, das quais 494 (102 famílias)

viviam à margem esquerda (Estado do Paraná), 261 (53 famílias) viviam à margem

direita (Estado de São Paulo) e 11 (2 famílias) viviam em ilhas. Eram trabalhadores

com estrutura ocupacional na agricultura, pecuária, agropecuária, pesca e olaria

(CESP, 1990).

A população que não foi indemzada, num total de 78 famílias, formada por

posseiros, meeiros e pescadores que ocupavam as barrancas e ilhotas do Rio



Paranapanema, do lado paulista e paranaense, foi deslocada pela CESP para um

reassentamento - Fazenda Laranjeiras. Este foi construído no município de

Narandiba-SP, sudoeste paulista, localizado a 100 km da usina, a 150 km da cidade

de Presidente Pmdente (SP) e a 640 km da capital do Estado (ROSA et. al., 1992).

Vale ressaltar que o governo do estado do Paraná na época exigiu o

reassentamento definitivo das famílias paranaenses antes de autorizar a formação do

reservatório e a indenização de outras, o que inviabilizou a aprovação do Relatório

de Impacto do Meio Ambiente (RIMA) da usina . Portanto, o projeto de

reassentamento da CESP foi também, além da pressão puramente legislativa, o

resultado de pressões feitas por ambientalistas do Paraná e de São Paulo.

Conseguiram o embargo judicial das obras da usina em 1991 além de impedirem o

fechamento das comportas para o início da formação do lago. A CESP foi obrigada a

iniciar o prpjeto. Após visita ao local onde seriam reassentadas as famílias o

Secretário de Meio Ambiente do Paraná aprovou o projeto (ARAÚJO. 1992, SANTOS,

1992).

O reassentamento objetivou minorar o impacto social e económico causado

pela submersão das terras dos moradores. De acordo com a CESP, o projeto voltou-

se essencialmente à fixação do trabalhador rural no campo, fortalecendo a economia

regional, ampliando a oferta de alimentos e promovendo o desenvolvimento social

das famílias impactadas.

O reassentamento da UHE de Taquamçu foi considerado pela CE SP como

um projeto modelo" dentre outros já construídos para reassentar populações

atingidas com a construção de suas usinas. Representou o que há de "mais moderno",

pela infra-estrutura impiantada e pela qualidade da terra ÇROSA et. ai, 1992). Com

experiências adquiridas em outros prqjetos, a CESP procurou "não cometer os

mesmos erros" no de Taquamçu (OLIVA, 1994). Este prqjeto se diferiu dos anteriores

porque os reassentados passaram a morar e trabalhar no seu próprio lote, o que não

ocorreu, por exemplo, em outros como o da Lagoa São Paulo e de Rosanela. Nos

dois últimos citados, foram construídas as agrovilas distantes dos lotes para a

realização das atividades produtivas, cerca de 3 ou 4 km, o que favoreceu o

Artigo do Jornal da Tarde, 1991.



surgimento de muitos problemas entre os reassentados e a própria companhia

energética . De acordo com OUVA (1994), em seis projetos implantados, a CESP

reassentou 929 famílias (cerca de 5 mil pessoas) fTabela-l.l e Figura-1.2).

Segundo a Diretoria de Meio Ambiente da CESP, a empresa busca a

emancipação desses projetos, oferecendo condições de autonomia sócio-econômíca

para as famílias. A emancipação depende da titulação das terras dos moradores e

transferência de serviços e infra-estrutura como saúde, segurança e educação para os

municípios nos quais os projetos são instalados.

Tabela - 1.1: Reassentamentos Implantados pela CESP no Estado de São Paulo.

Usina

Hidrelétrica

Porto Primavera

Porto Primavera

Rosana

Taquaruçu

Ilha Solteira

Três Irmãos

Três Irmãos

Total

Projeto de

Reassentamento

Lagoa São Paulo

Jupiá

Rosanela

Fazenda Laranjeiras

Cinturão Verde

Selvíria

Emergencial

Área Total

8.200 hectares

l.300 hectares

2.3 00 hectares

2.886 hectares

600 hectares

200 hectares

80 hectares

? de

Famílias

516

94

94

104

76

15

30

929

Fonte: Diretoria de Meio Ambiente da CESP (OUVA 1994, CESP 1995).

" Depoimento de mn engenheiro agrônomo da CESP à Araújo, 1992.
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Figura - 1.2: UHEs e respectivos reassentamentos no Estado de São Paulo.

Fonte: CESP.

O reassentamento mral da UHE de Taquaruçu conta com 104 famílias,

totalizando cerca de 700 pessoas, as quais começaram a ser transferidas em 1992.

Possui uma infra-estrutura consthuída basicamente por habitações construídas em

alvenaria (Figura-1.3), uma escola de primeiro grau (Figura-1.4), um posto de saúde

(Figura-L5) e gabinete dentário, centro comunitário e armazém geral (OUVA, 1994).

As famílias que moram neste reassentamento sofreram impactos tanto pela

construção da UHE de Taquamçu quanto pela UHE de Rosana, ambas no rio

Paranapanema.

A área total de 2.886 hectares do reassentameato teve a seguinte divisão:

1.600 hectares foram ocupados pêlos lotes dos reassentados. Esses lotes foram

divididos por categorias (agricultores, pescadores, pecuaristas e social). Os

pescadores receberam 3 hectares com acesso ao rio; os agricultores receberam de 15

al8 hectares; os pecuaristas receberam 40 hectares e os casos sociais (pessoas idosas

sem força de trabalho) receberam 4 hectares. As áreas restantes foram destinadas à

regeneração de florestas e implantação da mira-estmtuTa de apoio ao reassentamento

(OWA, 1994).
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Figura - 1.3: Habitações construídas em alvenaria no Reassentamento

Populacional da Fazenda LaranJeiras/Narandiba-SP. (Área construída = 50 m

distribuídos em 3 quartos, sala, cozinha e banheiro com instalações sanitárias, fossa

séptica, energia elétrica e poço.

Atualmente, as famílias reassentadas desenvolvem atividades de pecuária,

agricuÏtura, sericicultura (produção do bicho-da-sêda) e pesca. Existem culturas de

algodão, milho, arroz, mandioca, batata doce, mamona, vassoura e soja. O rebanho é

formado basicamente por bovinos, equinos, suínos e carneiros (CESP, 1994).
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Figura -1.4: Escola de lograudoReassentamento Populacional da Fazenda

Laranjeiras/Narandiba-SP

F^ra - 1.5: Posto de saúde do Reassentamento Populacional da Fazenda

Laranjeiras/Narandiba-SP.

A construção deste reassentamento estava entre as medidas mitigadoras de

impactos ambientais que foram propostas no Estudo de Impacto Ambiental - EIA e

Relatório de Impacto do Meio Ambiente - RIMA (CESP, 1990), por exigência da

legislação na Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA n"

001/86, que estabelece procedimentos necessários ao licenciamento ambiental de



atividades modificadoras do meio ambiente, dentre elas a construção de UHEs no

Brasil (Figura-l.6).

ESTJDO DE ::.1PACTCS A^IBiENTAIS - £iA/RiMA

;?.1PACT3S MÊGATÍVOS IMPACTOS POSITIVOS

Biótico

Físico

Antrópico

nïesiocamenio

PoDUfacionai
Engenharia

Saciai

Medidas Mitigadoras
Impactos Antrópicos

Reasseníamenío Populacional |

Custo Social

Projeto de Desenvolvimento

UHE de Taquaruçu -p UHE de Rosana

UME de Porto Primavera J

Figura - 1.6: Fluxograma Esquemático de Estudos de Impactos Socio-Ambientaís.

Vale ressaltar que, dentre as diversas usinas hidrelétricas construídas no

Estado de São Paulo, a UHE de Taquaruçu foi escolhida como objeto de estido por

ser a primeira a apresentar, em uma de suas medidas mitigadoras de impacto

ambiental, um reassentamento populacional rural concluído, com toda infi-a-

estrutura, o que permitiria uma melhor avaliação do mesmo com a pesquisa. Foram

também estudadas algumas variáveis das condições de vida de famílias reassentadas

em Lagoa São Paulo CUHE Porto Primavera) e Rosanela (UHE de Rosana). Isto

auxiliou numa melhor avaliação e conhecimento da realidade destes

reassentamentos, os quais não puderam contar com o apoio da legislação. Tais

famílias foram reassentadas em 1978 e 1986 respectivamente.

No caso do RIMA da usina de Taquamçu foram mostrados os impactos a

serem causados aos meios físico, biótíco e antrópico. Nesta tese foi dada a atenção
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para a avaliação da eficácia da medida mitigadora de impactos antrópicos, por se

tratar de uma abordagem que hoje ganha dimensões na área social. Buscou-se,

paralelamente à engenharia de construção das barragens, avaliar esses impactos

sociais como forma de estreitar as relações entre essas áreas "distintas". E de

fundamental importância, portanto, a compreensão dos aspectos sociais, por envolver

as populações cujas condições de vida foram alteradas e, não raro^ com ameaças de

perda de identidade cultural e relações sociais muito divergentes de sua realidade-

Para a avaliação da eficácia da medida mitigadora de impacto ambiental

(Reassentamento Populacional Rural) propostas no EIA/RIMA da hidrelétrica, o

estudo foi feito diretamente com a população e com alguns funcionários da CESP

envolvidos no projeto. Foi considerado o modo de vida da população antes e após a

construção do reassentamento. Foram também avaliadas as modificações nas suas

condições e repercussões do novo modo de vida em relação aos aspectos sociais,

económicos, políticos, sanitários e ambientais. Buscou-se identificar em que medida

os impactos negativos poderiam ser contornados ou minimizados, bem como o que

poderia ser feito para o alcance de um projeto de reassentamento que atendesse de

fato, além das exigências legais, o interesse da população, uma vez que, de um modo

geral, pouco se beneficia com a implantação de empreendimento desse porte.

Segundo CERNEA (1997), historicamente, o maior perigo de se cometer erros

nos possíveis esmdos de UHEs tem sido a subestimação da magnitude e custo do

deslocamento e reassentamento populacional. Da mesma forma, reconhece-se que as

melhores companhias de consultoria do mundo têm sido vítimas desta falta. Talvez

porque seus dados foram obtidos de agências locais "míopes", cujos objetivos

principais eram apenas de ter suas construções prontas o mais rápido possível. Além

disso, a pressão para se obter o mais "baixo custo" dos projetos propostos tem

tornado os planejadores muito vulneráveis ao verem o deslocamento apenas em

termos económicos, ao invés de reconhecer o real custo social desses

empreendimentos.

As correções benéficas somente serão criadas através de uma maior

cooperação interdisciplinar entre os engenheiros de construção das barragens e os

planejadores sociais. A literatura da área tem provado que essa e outras ferramentas
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de atuação têm sido efetivas na resolução de muitos problemas sociais, desde há

muito tempo abras (WILLEKR 1979). Esses aspectos quando bem entendidos e

adequadamente abordados causam não só o interesse do público para as questões

sociais desses prpjetos, mas também chamam a atenção e o interesse de agências

fínancíadoras^ as quais podem em muito beneficiar o desenvolvimento dos projetos

hídricos de grande porte.



II- OBJETIVOS

Este trabalho teve como principal enfoque a avaliação da eficácia de uma das

medidas mitigadoras de impactos sócio-ambientaís causados pela construção da UHE

de Taquaruçu-SP. Dentre essas medidas foi dado ênfase para o Prpjeto de

Reassentamento Populacional Rural da Fazenda Laranjeiras construído pela CESP

com o objetivo de atender às famílias atingidas com a formação do reservatório da

usina.

Para esta avaliação alguns objetivos específicos foram contemplados:

- Estudar as condições de vida da população reassentada avaliando seu grau

de satisfação no reassentamento;

- Avaliar o reassentamento populacional por meio da análise de mudanças

ocorridas nas condições de vida da população, considerando os aspectos social,

económico, político, ambientai de saúde e de saneamento;

- Obter dados (fontes primárias de informações) referentes aos possíveis

problemas do reassentamento;

- Gerar informações e reflexões que poderão contribuir em futuros projetos de

planejamento no setor energético em que poderá ser dada maior ênfase aos aspectos

do meio antrópico, para a definição de medidas mitigadoras nos estudos de impacto

ambiental;

- Avaliar os reassentamentos rurais Fazenda Laranjeiras (UHE de

Taquaruçu), Rosanela (UHE de Rosana) e Lagoa São Paulo CÜHE de Porto

Primavera).



m - REVISÃO DA LITERATURA

3 - Energia Elétrica: Importância, Política e Planejamento

Segundo La ROVERE (1990) e CARVALHO (1997), a energia elétrica, tem várias

finalidades, por isso, é indispensável à produção de bens e ao fornecimento de

serviços essenciais à vida humana como: aquecimento de água e ar, conservação de

alimentos, atividades produtivas - força motriz para o trabalho mecânico e para os

meios de transporte, iluminação das residências e logradouros públicos,

funcionamento de aparelhos eletrônicos, processos industriais, instrumentos de

telecomunicações, computadores^ funcionamento dos hospitais, das instituições de

ensino, dos laboratórios, etc.

Portanto, o planejamento energético deveria ocupar posição destacada na

formulação da poütica de desenvolvimento económico e social- Mas não é isso o que

acontece no Brasil, O autor apontou alguns desvios da atual política energética e se

não forem corrigidos a tempo, poderão acarretar, para todo o país, gravíssimas

consequências de caráter económico, social e ambiental, já na entrada do século XXI.

Para se fazer uma análise da questão energética, é importante que se conheça o

processo histórico e os caminhos que levaram o setor brasileiro à sua configuração

atual (CARVALHO, op cit).

A evolução do sistema elétrico a partir de 1900 até 1960, dependeu de grupos

estrangeiros e empresas privadas nacionais que dominavam o setor. Instalaram uma

capacidade total de 4.800 MW. Até aquela época, praticamente tudo era importado,

desde projetos básicos, até equipamentos eletromecânicos e sistemas de

instrumentação e controle. A partir de 1960, com a efetiva entrada do Estado no setor

elétrico, a capacidade instalada expandiu-se rapidamente, atingindo 55.512 MW, em

1995. Assim, nesses 36 anos, o sistema elétrico brasileiro, que se caracterizava pela

reduzida confiabilidade e qualidade delSciente, alçou-se à categoria de um dos mais

avançados do mundo.
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Segundo La ROVERE (1990), o planejamento do setor elétrico brasileiro

apresenta alguns problemas principais. O debate sobre os projetos hidreiétricos

Inevitavelmente coloca algumas perguntas cruciais: para que se constróem as grandes

barragens? quem se beneficia com a produção dessa eletricidade? No caso da

população que é desapropriada para as constmções, os impactos negativos são

imediatos. Essa população fica à margem dos benefícios produzidos. E absolutamente

indispensável realizar essas obras para se ter energia necessária ao funcionamento da

nossa sociedade? Há alternativas para evitar os impactos negativos desses

empreendimentos? Para se obter os elementos de resposta a essas questões, é

necessário conhecer como se faz política energética no Brasü e quais são os principais

problemas encontrados no setor.

O BrasÜ dispõe em seu vasto território de uma enorme quantidade de rios

passíveis de aproveitamento para geração de eletricidade, fazendo com que o

potencial hidroelétrico do país seja um dos maiores do mundo. A utilização desse

potencial hidrelétrico, no entanto, sempre apresentou algumas dificuldades

particularmente importantes: o alto investimento inicial associado à construção das

usinas e o longo período de estudo e construção necessários até o início de seu

funcionamento, í O processo de aproveitamento de energia hidrelétrica tem de

percorrer várias etapas sequenciais: a) caracterização da bacia hidrográfica, b) estudo

da viabilidade técnico-econômica, c) projeto básico de engenharia de cada usina, d)

projeto executivo e a construção propriamente dita. Desta forma, a construção de

uma usina pode demandar um período da ordem de 10 anos (LaROVERE. op cit).

,í'0 setor energético, em seu conjunto, mobiliza milhares de trabalhadores e

absorve investimentos da ordem de 2% do PEB (cerca de 10% dos investimentos

totais do país), envolvendo portanto interesses poderosos. O setor energético

brasileiro também não considera adequadamente a incerteza de origem política na

construção de suas obras, em particular as centrais hidrelétncas com grandes

reservatórios. Desta forma, os impactos sociais e ambientais desses empreendimentos

causam um conflito intrínseco entre custos a serem absorvidos em nível regional e

benefícios transferidos ao conjunto mais amplo dos consumidores de energia eléüica

do país. E, portanto, insuficiente a prática do setor elétrico de, diante da resistência
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dos movimentos dos atingidos por barragens, simplesmente substituir uma solução

pela imposição de outra, já pronta, determinada no seu interior. Na verdade, é

fundamental para o adequado equacionamento desses conflitos, uma mudança de

postura do setor, envolvendo a abertura de mecanismos efetivos de negociação com a

sociedade, a partir de sua organização, infonnação e posicionamento sobre diferentes

alternativas possíveis, e não apenas uma única solução (La ROVERE. 1990).

Segundo CARVALHO (1997), a grande prioridade da atual política energética

brasileira é a privatização das empresas de eletricidade. Com a privatização o que

aconteceria na reaüdade seria a transferência, por parte do governo, do controle de

prqjetos já construídos, com recursos provenientes da poupança pública para os

grupos privados (eventualmente estrangeiros). Trivatizar as empresas não seria uma

solução inteligente". Se o objetivo fosse geração de riquezas incrementais e criação

de novos empregos, o caminho correio seria investir em projetos novos, que de fato

ampliassem a infra-estmtura e a capacidade do parque industrial existente. Para isso,

não adiantaria transferir, do Estado para grupos privados, a propriedade daquilo que

já foi construído e criou os empregos que poderia criar e está funcionando e

produzindo. As transferências de propriedades requerem apenas a passagem de títulos

de um lado para outro, sem criação de novos empregos, nem acréscimo da produção

j a em curso.

Na opinião de MESTRINEL (1995), a Lei das Concessões do Sendço Público

(aprovada pelo Senado, que abriu as portas para a participação da iniciativa privada

no sistema Eletrobras) vai propiciar uma mudança fundamental na produção de

energia elétrica do país, estimulando investimentos de capitais particulares no setor,

estrangulado pela falta de recursos por parte do Estado. As usinas inacabadas são um

exemplo. Grupos empresariais estão preparados para disputar a concessão do serviço,

que é essencial para o desenvolvimento económico da nação. Com isso, poderá ser

eliminada a latente ameaça de racionaniento, que comprometeria a retomada do

desenvolvimento do país.'

PIMENTEL (1995) comentou que as empresas estatais não têm recursos

financeiros para terminar as usinas em andamento ou paralisadas e que é complicado
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viabilizar a participação do setor privado em projetos encarecidos pelo longo tempo

de execução. Nas décadas de 70 e 80 o desenvolvimento brasileiro foi induzido

basicamente pela ação direta do Estado. Nessa época consolidaram-se dois grandes

sistemas energéticos: a eleüicidade e o petróleo, fundamentalmente estatais, que

influenciaram fortemente o desenvolvimento da indústria de base nacional e a mfi-a-

estrutura de serviços de engenharia no país. O BrasÜ enfrentou uma grave crise

energética, decorrente da falta de definição de uma política para o setor. Em 1970,

quando o país apresentava uma taxa de crescimento do PIB de 9% e inflação de 20%

ao ano^ o governo Mediei insthuiu a matriz energética. No governo Samey, foi criada

a Comissão Nacional de Energia (CNE), extinta na gestão Collor. Hoje, na opinião do

autor, não temos um órgão com competência administrativa para tomar decisões

estratégicas na área energética. Isso significa que, se o crescimento da economia for

muito rápido, haverá um colapso no setor energético.

i Segundo VEÜSÍER et al. (1994), a natureza lógica dos grandes aproveitamentos

hidrelétricos não deixa dúvida: trata-se de explorar detemünados recursos naturais e

espaços, mobilizar certos territórios para uma finalidade específica: produção de

eletricídade. Tendo o que contrarie ou escape a este fim aparece como obstáculo e

surge, no cronograma financeiro, sob a rubrica de custos. Nestes termos,

compreende-se que sejam vistos como obstáculos, a população que ocupa as áreas a

serem inundadas, os usos da água pela população, bem como todas as atividades

económicas e sociais pre-existentes ao projeto.i

Os autores comentaram .ainda, que o grande projeto hidrelétrico surge para a

população regional como algo que lhe é estranho, que não a incorpora nem como

recurso, nem como destínatário/consumidor. Ele se impõe como uma "exigência do

desenvolvimento nacional", que as últimas décadas mostraram^ tanto aos estudiosos

do assunto quanto às populações atingidas, ser concentrador e excludente social e

politicamente. Quanto às estratégias do setor energético versus estratégias da

população atingida, para a primeira o que importa é a relação custo/benefício de seu

plano. Para a população que sofrerá os impactos, a lógica é exatamente inversa. Ela

se preocupa, antes de mais nada, com o seu próprio destino, como ficarão suas terras

e região. Os benefícios possíveis, se existem^ são vagos, indeterminados e,
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provavelmente, nunca chegam até ela; os efeitos negativos são concretos, palpáveis,

diretos e imediatos.

'Segundo COMASE (1994)4, uma das recentes preocupações do setor elétrico é a

incorporação, em todos os níveis de planejamento atuais, dos aspectos sócío-

ambientais. Entretanto, a estrutura e o processo de planejamento atuais,

fundamentam-se num modelo centralizado e detemúnista, que poderá se transformar

radicalmente. Frente às profundas modificações institucionais que se aproximam, e

com a crescente participação do Setor Privado na geração de energia elétrica, quais

serão as novas feições do planejamento setorial? Como se inserirão neste quadro as

variáveis sócio-ambientais?

No que tange ao aspecto sócio-ambientaL a resposta se dá na incorporação

das variáveis ambientais na formulação do Programa Decenal da Eletrobras de

geração de energia: 1995/2004. Essa incorporação se dá ao longo das etapas do ciclo

de planejamento (inventário, viabilidade, projeto básico e projeto executivo/

construção)^ principalmente pelas Diretrizes do Plano Diretor de Meio Ambiente do

Setor Elétrico e pela Legislação Ambiental brasileira. A incorporação dessas

variáveis, segundo AMARAL (1996)^ era relegada a um segundo plano, Ígnorando-se os

impactos provocados pêlos empreendimentos. Eram feitas apenas ações isoladas

como reflorestamento de áreas, introdução de peixes nos reservatórios e indenização

dos proprietários. Assina só com a crescente conscientização da população e pressões

feitas através da legislação, considerando a baKa eficácia das medidas que eram

tornadas, o setor elétrico passou a programar, mitigar e compensar impactos

negativos ainda na fase de proJeto.

COMASE - Comité Coordenador das Aímdades de Meio Ambiente do Setor Elétrico. (Eletrobras)
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3.1 - Os Estudos de Impactos Ambientais e os Aspectos Sociais

Segundo MELO (1994) a construção de um empreendimento energético é uma

intervenção geradora de novos conflitos e demandas sociais, o que obriga o setor por

elas responsáveis a abrir-se para a participação social. Assina deve-se estabelecer uma

relação com gmpos da sociedade que resulte em respostas consensuais à estas

demandas e, não somente a realização prioritária da razão do Estado, em detrimento

dos interesses civis.

Desta forma, como algumas empresas do setor elétrico têm respondido às

demandas sociais por participação?; MELO (op cit) resumiu as principais formas de

tratamento das questões sociais assumidas por algumas empresas do setor elétrico:

l) Assimetria de tratamento das questões sociais, em que aqueles política e

economicamente mais fortes, com maior capacidade organizadora e com maior poder

de deflagrar conflitos, são prioritariamente atendidos;

2) Uso de estratégias para a cooptaçao política de lideranças (participação

controlada);

3) Preferência por negociações intermediárias com representantes dos órgãos

do poder executivo (Prefeituras e Secretarias de Meio Ambiente), em detrimento de

negociações diretas;

4) Atuação legalista, com apego excessivo aos dispositivos jurídico-legais,

enquanto recursos de negociações-'

MELO (op cit) concluiu sobre os principais destaques no tratamento da questão

sócio-política pelo setor elétrico:

l) As relações sociais e políticas são concebidas como sendo elementos

facilmente passíveis de controle e previsibüidade com base nos mesmos referenciais

teóricos e metodológicos usados para tratar, por exemplo, os elementos físicos e

biológicos;
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2) A promulgação da Legislação Ambiental, em 1981, e as exigências do

Banco Mundial para o financiamento do setor elétrico, a partir de fevereiro de 1984,

privilegiam o tratamento da questão sócio-ambíental;

3) Além dos pontos críticos levantados, deve-se reconhecer os avanços de

algumas empresas no setor elétrico na direção de uma mudança de postura no sentido

de abrir oportunidades para a participação social em seu processo decisório;

4) E fato que muitos agentes do setor elétrico, partem de uma discutível

premissa para o entendimento da questão sócio-polítíca, em que as relações sociais

são vistas de fomia hierarquizadas e a sociedade civil parece estar colocada em

posição inferior à do Estado e, consequentemente os interesses do conjunto de órgãos

que formam o Estado têm prioridade de atendimento, principabnente em um contexto

económico de escassez de recursos.

O Plano 2015 representa o instrumento básico de planejamento a longo prazo

do setor elétrico e vem sendo coordenado pela Diretoria de Planejamento e

Engenharia da Eletrobras, tendo os trabalhos iniciados em novembro de 1990. Este

novo Plano substituirá o Plano 2010, publicado em 1987, cuja revisão estava prevista

num prazo de cinco anos. Um dos principais objetivos do Plano 2015 é equacionar o

problema da incerteza associada às decisões de planejamento, visto que os mmos da

economia brasileira hoje são mais indefinidos do que aqueles existentes à época da

elaboração do Plano 2010. Para contornar o impasse, incorporou-se a questão da

incerteza, de forma mais enfática, como elemento fundamental na análise das variáveis

que afetam o planejamento da expansão do sistema (COMASE. 1994).

No Plano 2010 para atender à demanda de energia no Brasil foram previstas

200 barragens só na região amazônica. O que irá representar aproximadamente 100

proJetos. Segundo BASSEGIO (1990), será atingida em todo o Brasil uma população de

13 milhões de pessoas e inundará uma área de 100 mu km . Regionalmente, embora a

bacia do Amazonas seja a de maior potencial, a mais explorada até agora é a do Rio

Paraná, que já tem 62% de seu potencial aproveitados, contra 1% da bacia do

Amazonas. Entretanto, a região amazônica é susceptível a grandes impactos sócio-

ambientais, devido à grande sensibilidade de seus ecossistemas e à precariedade de
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seu desenvolvimento econômico-social. Isso toma o estudo desses fatores de

fundamental importância, já que dificilmente o Brasil poderá abrir mão de explorar

esse potencial. Para ADAM (1988), a existência de aproximadamente 100 projetos

hidrelétricos na Amazônia, cada um com um potencial de mais de 100MW, representa

mais do que a metade do potencial hídrico do Brasil. Portanto, faz-se necessário um

planejamento que considere os efeitos negativos sobre os aspectos sócío-ambientais

da região.

Segundo LEAL (1994), na elaboração do Plano 2015, foram pesquisadas várias

alternativas de evolução económica, sujeitas à condicionantes polítíco-econômicas

nacionais e internacionais. Dentro do panorama hidrelétrico o sistema elétrico

brasileiro tem seu parque gerador constituído principabnente de hidrelétricas. Em

1991, cerca de 97% do total de 284,6 bilhões de kwh gerados, bem como 92% da

potência instalada totai de 57146 MW, foram correspondentes às hidrelétricas.

Portanto, a postura da sociedade frente às questões ambientais deverá assumir

um papel determinante para a expansão do sistema eléírico brasileiro. Então, o

planejamento visto como um processo de análise de opções passíveis de evolução,

deverá ser o princípio fundamental de um sistema que atua no complexo sócio-

económico, onde as principais decisões serão tornadas pela própria sociedade por

meio de seus órgãos de representação, cabendo às entidades encarregadas de conduzir

políticas setoriais a responsabilidade de informar os dados relevantes, as trajetórias

possíveis e as implicações de decisões específicas (COMASE. 1994).

' LEAL (op cit) discutiu sobre os custos sócio-ambientais, afirmando que apesar

de reconhecidos esforços e avanços obtidos, ainda não se atingiu um tratamento

adequado no âmbito do planejamento dos empreendimentos do setor elétrico. O autor

salientou ainda que as componentes mais expressivas dos custos sócio-ambientais são

decorrentes do remanejamento das populações, da recomposição da Ínfra-estmtura

regional e da implantação de unidades de conservação. A componente sócio-

económica pode ser responsável por mais de 90% do custo sócio-ambiental e por

mais de 30% dos custos do empreendimento quando o remanejamento é expressivo- E

também há forte correlação entre o indicador habitante/MW e a classificação de
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sobrecustos. Isso pode dificultar o tratamento sócio-ambiental adequado, devido ao

"custo" desse tipo de projeto.

O autor concluiu também que é importante se pensar no empreendimento

como um fator de incremento da qualidade de vida da região, procurando sua

inserção nos objetivos da população, estimulando também os usos múltiplos dos

reservatórios, além de usinas menores. Além da vontade política do Setor, a

credibüicíade desses estudos será tanto maior quanto se dispuser de dados confiáveis

sobre o meio sócio-ambiental, em especial durante a fase do inventário, o que só será

possível quando essas variáveis passarem sistematicamente a serem levantadas pêlos

órgãos competentes, da mesma maneira que hoje se coletam índices económicos,

pluviométricos e outros. Isso dependerá de uma nova consciência em nível global a

respeito das preocupações ambientais, transcendendo o objeto do setor elétrico.

Ao longo das duas últimas décadas ocorreram no Brasil processos económicos

e políticos que possibiütaram o surgimento de grandes projetos em diversos setores e

atividades no país. Os exemplos disso são as barragens de Tucuruí (PA), Balbina

(AM)^ e Sobradinho ÇPE), entre outras, as quais são fortes indicadores de como esses

prpjetos favorecem amplamente as grandes concentrações económicas nacionais e

internacionais pela expansão de outros Projetos de Grande Escala (PGE), em

detrimento das populações locais (TEDÍEIRA et ai.. 1994).

Segundo GONÇALVES (1990) o Brasil, em 1960, tinha 60 milhões de habitantes.

Dentre estes, cerca de 32 milhões estavam no campo e 28 milhões nas cidades. Em

1989 passou a ter 142 milhões de habitantes, dos quais cerca de 108 milhões se

encontravam nas cidades e o restante no campo. Isso representou um crescimento de

380%, mostrando o mais evidente impacto ambiental desse novo padrão de

acumulação. Os atingidos pelas construções das hidrelétricas apontam a necessidade

do debate democrático, não só com os diretamente envolvidos, mas com a sociedade

como um todo, colocando em questão o atual modelo energético brasileiro. Segundo

SAWYER(l993), a demanda por eletricidade cresce mais rapidamente que a população

por causa da urbanização e da industrialização.
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Os anos 70 constituíram o marco histórico do surgimento desses

empreendimentos no chamado Terceiro Mundo. Enquanto eram projetadas no Brasü

as usinas de Tucuruí (PA) e Balbina (AM), também eram prpjetadas as usinas de

Volta (em Gana) e Kariba (no Zimbabwe). Assim, os estudos sobre grandes projetos

no Brasil mostraram uma face comum, com destaque para as hidrelétricas, cuja a

forma de produção, além de estar interrelacionada com o modelo económico nacional

vigente, acentua iniquidades económicas pré-existentes nos territórios em que estão

instaladas e reforça disparidades econômico-sociais regionais. Isto porque a dinâmica

dos Prpjetos de Grandes Empreendimentos termina por reforçar um processo de

dependência económica frente aos países financiadores, estimulando uma situação de

dependência pré-exístente entre países com características político-econômicas

distintas. A década de 70 foi marcada por esse processo (TEDCEIRA et al., 1994).

MONOSOWSKI (1990) apontou também alguns dos problemas acima discutidos,

os quais ocorreram com a constmção da UHE de Tucuruí CPA):

Impactos Gerais:

l) Falta de uma anáüse seletiva orientada para a tornada de decisão;

2) Apesar do grande número de temas suas conclusões não foram traduzidas

por uma ação firme e integrada no plano da ação;

3) Estudos isolados para cada assunto específico (padrão básico de pesquisa);

4) Pouca ênfase na definição de estratégias;

Impactos Sociais:

l) Os impactos sociais não foram adequadamente identificados, em que não se

levou em conta as relações de diferentes grupos sócio-culturalmente (tribal, ribeirinho

e imigrante) mantidas com o meio ambiente: suas necessidades por recursos naturais;

os valores atribuídos à paisagem; as técnicas usadas para as atividades económicas

tradicionais e os impactos do reassentamento sobre os ecossistemas.

2) Somente sob pressão social esses assuntos foram incorporados mais tarde,

dentro do projeto de gerenciamento ambiental.
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A autora concluiu, diante da ineficácia de medidas mitigadoras de impactos

sócio-ambientais, que existe a necessidade de se estabelecer uma autoridade

horizontal (formal ou infomial), a qual coordenaria interesses setoriais, que ligasse as

agências governamentais e ouü'os grupos ou organizações envolvidas- A intervenção

isolada do setor elétrico como uma autoridade regional deveria ser evitada.

Na entrada dos anos 80 esse modelo económico intervencionista atuou numa

conjuntura nacional económica e politicamente desfavorável, cujos sinais de

instabilidade política já se manifestavam no país. Portanto, a crise do modelo

económico e político e o consequente desgaste e desprestígio da tecnocracia

implementada resultou no surgimento e expansão dos movimentos sociais

organizados e no fortalecimento das forças contrárias à ordem da política vigente,

iniciando-se um processo de questionamento das formas de atuaçâo do Estado. Desta

forma^ a sociedade civil passou a questionar o caráter fechado das discussões que

geraram (e ainda geram) as decisões de implantação dos grandes prpjetos. Assim, os

anos 80 registraram a expansão de um caráter transnacional da economia, e os

diversos grandes projetos assentados em vários pontos do país constituíam expressão

desse capital transnacional (TEDCEDRA ei al., 1994).

E nesse contexto que os autores afirmaram o surgimento da necessidade de

planejar a intervenção ambiental de grandes empreendimentos, como tentativa de

abrandar os desastrosos resultados que vinham ocorrendo com a implantação de

Projetos de Grande Escala (PGEs). E em razão dos efeitos ecológicos e sociais

causados pelas grandes hidrelétricas, o Banco Mundial recomendou a elaboração de

uma política de planejamento ambiental que considerasse a questão social.

A etapa de viabilidade dos projetos para construção de usinas hidrelétricas

compõe-se de quatro planos: levantamento básico, controle ambiental, utilização e

desapropriação. Nos RIMAs, esses planos, via de regra, são condensados em três

fases: levantamento básico, prognóstico das condições emergentes e manejo

ambiental. Portanto, a debilidade da chamada fase de Manejo Ambiental, que

habitualmente se configura pela proposição de estudos que, a nosso ver, deveriam ter
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sido feitos quando se pensou no empreendimento, é um resultado das falhas das fases

anteriores do projeto (TEDCEERA et al.. 1994).

O desmembramento dos estudos que formam o RIMA nessas três fases produz

estilo particular de tratar as realidades e os efeitos da constmção das hídrelétricas. O

traço mais distintivo desse estilo é sua forma padronizada, que dificulta a apreensão

da reaüdade enquanto processo e constitui um fator de impedimento. Disso resulta um

recorte das realidades que qualificamos como setorizado, descontínuo,

descompromissado - sem nenhuma preocupação com o significado dos processos e

de suas representações. Tal recorte vincula-se a um enfoque reducionista do universo.

Os autores concluíram questionando: "o diagnóstico do universo esmdado, os

RIMAs, nos dão algo incompleto e distorcido em face da realidade ambiental, como

pode estabelecer "previsões sobre uma reaüdade mal conhecida, que tem uma

dinâmica própria e, portanto, sujeita a permanentes mudanças no seu interior? E de

todo criticável a pretensão, tal como se define no Manual, de que '"todas as alterações

previstas deverão ficar perfeitamente demarcadas no tempo, de forma a repetir que as

intervenções neutralizadoras ou mitigadoras de efeitos negativos possam ser

implementadas no momento mais adequado"5 (TEDCEERA et aL 1994).

3.1.1 - A Análise da Representação Social nos Rimas

TEDCEIRA et al. (1994) comentaram que nas últimas décadas o termo "social"

vem sendo utilizado por órgãos governamentais com os mais distintos fins, chegando

a representar significados que se distanciam do que realmente representa nas ciências

sociais. A partir da criação do CONAMA^ que passou a incluir as populações na

preocupação com o ambiente, o termo tomou-se integrante da linguagem do RIMA.

Mas durante o exame dos RMAs estudados pêlos referidos autores, constatou-se que

todos eles situam as populações num plano secundário, em que as pessoas são meros

receptores das ações, facümente "deslocáveis" e convincentemente adaptáveis à novas

condições. Os autores concluíram que esse tratamento é igual ao aplicado aos

aspectos biológicos ou físicos dos espaços ocupados pelas hidrelétricas.

-^ Manual de Estudos de Efeitos Ambientais dos Sistemas Elétricos - Eletrobras. 1986. p 33.



25

! Essa concepção de natureza e sociedade, como duas entidades distintas e

independentes, nada mais é do que a 'lïiologização" do social, no sentido mais

limitante da biologia, que resulta num tratamento das populações como espécie

biológica, com maior ênfase no tratamento desta última. Uma outra consequência é a

configuração da qualificação das populações humanas como "estoque" humano, como

nas referências de populações de pebces e outros animais, privüegíando os aspectos

matemático-estatísticos. TEDCEIRA et al. (op cif) denunciaram a forma como os estudos

demográficos dos RIMAs mostram essa tendência^

Esses autores indicaram que as propostas de "correção" ou "mitigação?\ nos

planos ambiental e social apresentadas nos RIMAs com o nome 'Tase de Manejo

Ambiental , representam apenas as medidas que buscam a neirtralização dos

transtornos criados com a construção da barragem. Sendo que nos processos sociais

e no planejamento ambiental dos RIMAs as realidades sociais, embora apresentadas

de forma fragmentada, são concebidas como um todo harmonioso. Assim, busca-se

uma intervenção planejada, hannomosa, ocultando-se no entanto o significado da

territorialidade com suas profundas e múltiplas contradições, acarretando-se num

desvio de atenção de onde estão os reais pontos conflitantes das realidades- Dessa

forma, o RIMA vem servindo para identifícar os entraves e propor formas (por meio

de planos e programas aparentemente não-realizáveís) de vencer esses obstáculos a

custos mínimos.

Os autores também chamaram a atenção para o caráter a-histórico e para as

questões da comtemporaneidade das realidades nos RIMAs. Estes quando analisados

mostram-se destituídos de todo e qualquer conteúdo histórico, como se as realidades

fossem estáticas, imutáveis, sem possibilidade de transformação ao longo do tempo.

A região ou território não é compreendida como processo. Ela é vista como objeto de

contornos bem definidos cujo processo de formação e mudanças inexiste. A

consequência imediata desse caráter a-histórico é ignorar os processos de

transformação. Assim, ela fica calcada nos aspectos do espaço (vegetação, solo,

clima, etc), e a natureza fica dissociada da história que a constitui.
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3.2 - Impactos Causados às populações com a construção de UHEs

VAINER (1993) comentou que a literatura tem abordado, sob os mais diversos

pontos de vista, os chamados impactos sociais e/ou ambientais dos grandes

empreendimentos hidrelétricos. Quase sempre realizados em regiões periféricas, eles

têm imposto às populações das áreas em que se implantam rápidas e profundas

alterações nos meios e modos de vida como: deslocamento compulsório,

desestruturação das atividades económicas e dos mercados de trabalho e de terras,

ruptura de relações sociais, afluxo de populações que pressionam as já precárias redes

de míra-estrutura e serviços básicos, mudanças na qualidade da água, no curso e

regime dos rios, com graves consequências tanto para as condições sanitárias quanto

para as atividades económicas (pesca, agricultura e outros). Ao mve^de^jÊunçÍQnarem

como difüsores de modernidade e de progresso, o reordenamento territorial resultante

da construção de grandes prqjetos hidrelétricos tem sido acompanhado pela

multipücação de carências de toda ordem.,

A resistência a esses empreendimentos, no caso do Brasil, vem desde a

segunda metade dos anos 70. Grupos sociais e indígenas prejudicados vêm, ao longo

dos anos, resistindo e levantando suas reivindicações contra a construção desses

projetos (VIANA, 1990, RJCHS. 1990. TONELLI et al, 1990, BRONTANL 1990, SOUZA, 1990.

SANTOS. 1990, VIANNA^a/, 1990).

Ao mesmo tempo em que se defrontava com a emergência desses

movimentos, o setor energético sofria pressões advindas, tanto de movimentos

ecológicos quanto das agências financiadoras (BID, Banco Mundial), que começavam

a impor requisitos quanto à questão ambiental para a concessão de créditos.

Progressivamente aparecem os primeiros documentos da Eletrobras nos anos 80,

voltados para o equacionamento dos impactos ambientais e, mais recentemente, nos

anos 90 para a fommlação de uma política ambiental. Assim, a Eletrobras e o

conjunto do setor elétrico buscam fazer face ao novo contexto político, reelaborando

suas estratégias e táticas de intervenção. Nesse processo, o setor elétrico responde

igualmente à nova legislação ambiental que se vem editando desde 1981, quando se

lançaram as bases de uma Política Nacional de Meio Ambiente (Lei n 6.938, de
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31/08/1981). Simultaneamente incorpora e desenvolve várias das proposições

conceituais e metodológicas dessa legislação, particularmente das resoluções do

CONAMA, que vem estabelecendo procedimentos necessários ao licenciamento

ambiental de suas atividades. Como fmto desta evolução, o setor elétrico brasileiro

aciona, hoje, tanto em seu discurso e intervenção, como em seu planejamento

estratégico, tático ou operacional, um conjunto de conceitos e métodos que

configuram uma determinada concepção da relação entre população e meio ambiente

(VAINEït 1993).

Portanto, o manejo adequado de recursos hídricos, depende de uma intensa

atividade que inclui pesquisa científica e momtoramento pennanentes, com equipes

Ínter e multidiscíplinares, englobando aspectos biogeofísicos, económicos e sociais

(TUNDISL 1992,1995). E importante enfatizar que os temas sociais são características

recentes de planejamento de recursos hídricos. Nos últimos 15 anos, as ciências

sociais e outras ciências, como a económica, tiveram um posicionamento definido ao

lado de disciplinas de planejamento como hidrologia, hidráulica, geologia e outras

(WILLEKE, 1979).

, O deslocamento como principal causador de mpturas, sociais, económicas,

culturais e psicológicas, provoca um sério risco de empobrecimento dessas pessoas.

Isso porque ficam sujeitas ao desemprego, à marginalidade, à perda de terras e

desabrigadas. Além da desarticulação social, um outro problema sério é a falta de

alimento e aumento de morbidade devido às precárias condições de higiene (CERNEA.

1992). Portanto, os projetos se materializam em obras e se apresentam diante de

indígenas e camponeses através de pessoas diferentes e de relações sociais novas,

alterando substancialmente as velhas relações sociais (MARTINS, 1993).!

; Por outro lado, atuaüïiente, o setor elétrico tem procurado incluir nos projetos

os custos dos impactos sociais e ambientais. Afinal, a própria Constituição Federal do

Brasil prevê essa necessidade. O que passou a contar, entretanto, foi a seriedade do

estudo e a forma como isto influenciou o projeto. Mas apesar do setor afirmar que os

estudos sócio-ambientais são . considerados decisivos para a escolha de uma

hidrelétrica, o que se notou foi a vontade de convencer a sociedade organizada e as
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populações atingidas a aceitarem determinada alternativa, com a justificativa de que

foram feitos todos os estudos de impactos, bem como as formas de mitigá-los. Na

maior partidas vezes não são colocadas outras alternativas para discussão

(MONTICELL1990).,;

Para o autor o que interessa é discutir a escolha de uma alternativa que possa

significar um maioi^u5to-êeoBÔ^micOy-ma.sLj^ue_,a._so^^^ disposta a arcar

como necessário. A maior ou menor influência sobre o projeto em uma usina

hidrelétrica depende das etapas ou fases do prpjeto, como já foi frisado anteriormente

(o inventário, a viabilidade, o projeto básico e a construção propriamente dita). As

duas primeiras fases são as mais importantes para a definição da concepção geral da

obra, pois nessas fases devem ser consideradas as soluções mais criativas e

inovadoras, bem como alternativas do projeto. Na fase seguinte, de projeto básico, é

feito o detaihamento do projeto, não estando mais em pauta alternativas que

signifiquem mudanças consideráveis. A partir daí os desembolsos aumentam, mas a

possibilidade de introduzir alterações se reduz (Figura -3.1).

Os movimentos sociais têm dificuldades para atuação durante as fases iniciais

dos projetos, justamente as mais importantes. No término do projeto de viabiüdade, a

concessionária de energia tem obrigação de submeter seu trabalho aos órgãos

ambientais regulamentados, para obtenção da licença de construção. Este momento é

que melhor tem permitido o debate, pela necessidade do projeto vir a público.

Entretanto, o poder público precisa alterar o seu comportamento e, desde o projeto

de inventário, abrir discussões com a sociedade e as entidades ambientalistas. Desta

forma haverá possibilidade real de incorporar as preocupações da sociedade e das

entidades ambientalistas (MONTICELL 1990).'
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Maior

Influência

Desembolso

Menor
Influência

Figura-3.1: Possibilidade de alteração do projeto de construção de UHEs e

aumento dos custos com o passar do tempo. Fonte: MONTICELI (1990).

Segundo MONTICELI (op cit), as discussões podem ser feitas com rapidez e

eficácia, inclusive diminuindo os níveis de desentendimento entre as partes

conflitantes nas fases seguintes do projeto. Além disso, é mais económico desistir de

vez de um projeto ou abandonar certas alternativas nas fases iniciais do que nas fases

posteriores.

3.3 - Projetos Hidrelétricos e o Deslocamento Populacional: alguns exemplos no

Brasil e no Mundo

No Brasil dos anos 70 üuciou-se a constmção de grandes hidrelétricas

provocando a desapropriação de vastas áreas. As populações que habitavam essas

áreas foram obrigadas a abandonar suas casas, terras e trabalho. No sul do Brasü

ínicíou-se uma grande mobilização de famílias como reação à construção de

hidrelétricas do PrpJeto Umguai, constituindo o "Movimento dos Atingidos por

barragens" (MEDEIROS, 1989, SCHERER-WARREN et al, 1990, COSTA, 1990).

Na bacia do São Francisco (região nordeste), a construção das hidrelétricas de

SobradÍnho, Paulo Afonso, Itaparica e outras, foram incluídas em projetos de
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desenvolvimento. Porém, os reservatórios causaram deslocamentos massivos. Só em

Sobradinho e Ítaparica foram deslocadas 65.000 e 40.000 pessoas, respectivamente

(CERNEA, 1992).

A construção da UHE de SobradÍnho interrompeu a relação da população

com os recursos naturais (SANDRONL 1980), ou seja, eliminou as bases físicas sobre as

quais se estruturava o sistema de produção económica da população (SIGAUD, 1987,

1992. COSTA, op cit). A remoção involuntária desta população repercutiu como uma

catástrofe sobre a mesma (DUQUE, 1983). A constmção da UHE de Itaparica atingiu

uma área densamente habitada por um heterogêneo e expressivo contingente

populacional (ARAÚJO, 1994).

Em relação à região norte, FEARNSIDE (1990) comentou que a hidrelétrica de

Balbina (AM) na região amazônica revelou-se desastrosa aos aspectos técnicos,

financeiro, social e ecológico. Com o maior reservatório do mundo, mais de 2.000

km , Balbina conta hoje com o funcionamento de 2 turbinas, trabalhando apenas com

40% de sua capacidade total. A UHE de Tucuruí desapropriou aproximadamente

4.300 famílias com o principal objetivo de atender às demandas energéticas dos

complexos mínero-metalúrgicos da Albras-Alunorte e o Projeto Ferro-Carajás

(MAGALHÃES, 1986/87). Um dos impactos negativos, ocorridos com o alagamento do

temtóno, foi o agravamento de doenças na região, como a malária (NAJAR. 1990).

Na Bacia do Prata, a construção do reservatório de Yaciretá afetou os núcleos

urbanos, como o da cidade de Pousadas. O projeto trouxe sérias implicações sociais,

dentre elas o deslocamento de mais de 40.000 pessoas, causando efeitos

eminentemente negativos sobre a qualidade de vida da população, como os

relacionados à saúde pública, e que não foram incorporados na fase de formulação e

análise do projeto da obra (JACOBO, 1992).

Na Ásia, um outro exemplo que beira ao limite quase insuportável e que pode

ser destacado, foi a remoção de aproximadamente 10 milhões de pessoas de suas

casas para construção de 86 reservatórios nas quatro últimas décadas na China (CHEN.

1993).
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Na opinião de MULASHI (1991), o ideal seria que as barragens fossem

construídas apenas em áreas desabitadas ou escassamente povoadas. Como isto não

seria possível, as pessoas precisariam ser transferidas e reassentadas em outro lugar

antes da inundação. Na Tabela -3.1 observa-se a construção de seis lagos africanos e

o deslocamento de mUhares de pessoas. Na Tabela 3.2 observam-se algumas

hidrelétricas construídas, em construção e/ou planejadas, bem como o número de

pessoas deslocadas e a serem deslocadas.

Tabela - 3.1: Populações deslocadas com a construção de 6 lagos africanos, segundo

MüLASHI(1991).

País

Egito

Zâmbia/Zimbabwe

G ana

Nigéria

Moçambique

Quênia

Lago

Nasser

Kariba

Volta

Kainji

Cabora Bassa

Masínga

Número de pessoas deslocadas

120.000

86.000

80.000

50.000

ï 25.000

4.000 a 6.000

As estatísticas provam, convincentemente, que o deslocamento compulsório

está longe de ser um problema menor ou secundário. Por exemplo, na Indonésia os

grandes reservatórios criados para propósitos múltiplos, represas de Kendung Ombo e

Cirata, deslocaram, respectivamente, cerca de 30.000 e 57.000 pessoas; na China a

represa Gezhouba deslocou cerca de 20.000 pessoas. A índia é, atualmente, o país

em desenvolvimento com o maior programa de construção de represas, tendo maior

número de deslocamento compulsório: por exemplo, a série de represas sendo

construídas sob os projetos de irrigação Médio Gujarat I e II está deslocando cerca de

150.000 pessoas. A represa Srisailsm, no estado de Andhra Pradesh, deslocou cerca

de 100.000 pessoas (CERNEA. 1991). A construção da hidrelétrica de El ChihuÍdo I na

Argentina afetou mais de l .500 habitantes (JAIMEZ et al (1991).
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Tabela - 3.2: Número de pessoas atingidas por grandes hidrelétricas.

País

China

Egito

Costa do Marfim

Brasil

Togo/Benin

MaU

índia

índia

índia

índia

China

Indonésia

Brasil

Argentina/Paraguai

Turquia

índia

Paquistão

Nepal

Costa do Marfim

Reservatório

Construídos

Danjiangkou

Aswan

Kossou

Sobradinho

Nangbeto

Mananíali

Em construção

Almatti

Sardar Sarova

Subemarekha

Narayaapur

Shuikou

Sagulin

Itaparica

Yaciretá

Kayraktepe

Planejados

Gaadhi Sagar

Kalabagh

Kamali

Soubre

N^ de pessoas deslocadas e a

serem deslocadas

383.000

100.000

85.000

60.000

12.000

10.000

90.000

70.000

64.500

40.000

62.000

55.000

45.000

45.000

20.000

100.000

80.000

50.000

40.000

Fonte: CERNEA^a/(1989)

Segundo MULASffi (1991), embora o deslocamento tenha seus aspectos

indesejáveis inerentes, ele também trás consigo (se bem planejado), uma oportunidade

para as autoridades envolvidas tornarem disponível aos reassentados melhores

moradias e comodidades sociais que melhorariam suas vidas. Porém, isso só seria

possível se o reassentamento dessas pessoas fosse totalmente planejado, não realizado

às pressas, e se os necessários recursos financeiros e humanos estivessem disponíveis.
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Evidências sugerem que na maioria dos casos, até agora, o processo de

reassentamento tem sido qualquer coisa, exceto bem planejado.

Por exemplo, com a construção do lago Masinga (Quêma) no rio Tana,

estima-se que de 4.000 a 6.000 pessoas foram deslocadas. Essas pessoas tiveram

diferentes destinos. Aquelas da margem esquerda do rio Tana viviam nas terras do

governo; antes da construção da represa Masinga elas foram transferidas pelo

governo para novas terras. Foram indenizadas por suas benfeitorias- Porém não foram

indenizadas pela terra uma vez que pertenciam ao estado. Quanto àquelas da margem

direita do rio - que possuíam terra adquirida - receberam indenização por sua terra,

pelas plantações no campo e pelas melhorias feitas à mesma. Como e onde se

assentar, passou a ser um problema delasi Esperava-se que as que foram assentadas

pelo governo nas novas terras fossem ajudadas a estabelecer novas moradias mas isso

não aconteceu. Os desalojados precisaram se organizar por conta própria para

encontrar ou constam- novos lares (MULASHL 1991).

A criação do lago Kariba provocou o deslocamento de 86.000 pessoas,

principalmente da tribo Tonga- Elas protestaram violentamente e lutaram para manter

suas propriedades, mas foi em vão. Elas foram obrigadas a abandonar seu rico vale

aluvial e foram reassentadas em solo montanhoso menos fértil. Além disso, durante o

processo de realocação, não foi dada a devida consideração às diferenças culturais

existentes entre os reassentados e as comunidades anfítriãs. As comunidades

deslocadas foram simplesmente separadas e pessoas de diferentes origens étnicas e de

idiomas diferentes, com costumes diferentes, foram aglutinadas e assentadas sem a

devida consideração por essas diferenças. Assim, o reassentamento causou

ressentimentos e conflitos entre as duas comunidades por causa dessas diferenças

(MULASHL 1991).

Diante desse desastroso programa de reassentamento, tomou-se evidente que,

de fato, nenhum estudo detalhado jamais fora realizado para avaliar as melhores áreas

para o reassentamento das pessoas desalojadas (MULASHI. op dt). Portanto, mais uma

vez, o planejamento ineficiente sujeitou dezenas de milhares de pessoas desalojadas a



34

sofrimentos e ao desgaste do reassentamento que poderiam, de outra forma, ter sido

amenizados.

Mesmo nos poucos exemplos em que o reassentamento das pessoas

desalojadas haviam sido planejados, até certo ponto, outros fatores atuaram em

sentido contrário- Um exemplo interessante é o do lago Volta em Gana. Nesse caso,

completo planejamento prévio através da Comissão Preparatória do lago havia sido

feito antes da implantação. Portanto, não havia motivo para que 80.000 pessoas não

fossem adequadamente reassentadas. Pretendia-se reassentá-las em 52 locais por um

período de 3 a 4 anos antes do fechamento da barragem. Porém, o custo do

reassentamento havia sido grosseiramente subestimado. Para o reassentamento das

populações, levou-se em conta seus desejos e as cidades ficaram em suas terras

tradicionais, mas não sobraram terras boas o bastante para os agricultores- As

disputas de terras e explosões de violência tomaram-se cada vez mais comuns quando

o programa de reassentamento começou a ser levado a efeito (MULASHL op cit).

De acordo com MXJLASffl (1991) o quadro que emerge desses exemplos

limitados sugere que as centenas de milhares de pessoas, forçosamente desalojadas

pela construção de barragens na África, tiveram que suportar provocações e

sofrimentos indevidos ocasionados principalmente por programas de reassentamento

mal planejados. Além disso, mesmo nos programas de reassentamento que haviam

sido elaborados, a subestunação do custo de reassentamento e cálculo de tempo mal

feito, anularam os efeitos positivos que, de outra forma, teriam tido êxito. Em vista do

extensivo conhecimento adquirido com os erros do passado, não há justificativa para

repeti-los. Deveria, portanto, a política de órgãos e governos assegurar que, em todos

o casos de construção de barragens, programas abrangentes de reassentamento

constituam um aspecto indispensável do projeto.

Um outro problema, apontado pelo autor, refere-se ao fornecimento de água

potável e saneamento: é quase inexistente o fornecimento de água potável às

comunidades impactadas pela construção de barragens. Infelizmente, o registro atual

de barragens africanas indica efeitos prejudiciais sobre a saúde da população local. A

construção da barragem do Alto Assuan, a criação do lago Volta, e do lago Nasser.
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tiveram enormes efeitos negativos sobre a saúde da população local, com um aumento

progressivo da esquistossomose gerada por uma combinação de fatores- Nutrientes

em abundância no lago recém formado, levaram a proliferação de plantas aquáticas

propiciando um habitat para os caracóis vetares. O aumento na incidência da doença

teria sido limitado se as pessoas reassentadas tivessem sido providas de fontes de água

potável adequadas. Uma vez que este não foi o caso, muitas delas precisaram recorrer

à água do lago para suas necessidades. Este contato humano com a água, fez com que

as taxas de infecção aumentassem enormemente. No caso do lago Kariba, sua

construção levou ao aumento da doença do sono dentro da comunidade de Tonga,

que foi reassentada numa área infestada pela mosca tsé-tsé. ABOU-ZEI ei al (1993)

fizeram um balanço após 25 anos de íüncionamento da represa Assuan, e embora um

dos objetivos da construção da represa ' controle das secas e cheias - tenha sido

atingido, isso provocou a proliferação de algas. Antes da constmção da represa, as

cheias anuais limpavam os canais e carregavam as algas para o mediterrâneo.

Devido as considerações "económicas", medidas preventivas básicas foram

desprezadas tais como melhorias nas margens dos lagos, informação e campanhas

educativas e implementação de programas básicos de saneamento, os quais teriam

resguardado a população local de tanto sofi-unento. Isto, portanto, traz à contenda a

alegação de que os grandes projetos de desenvolvimento hídrico tem como objetivo a

melhoria do bem-estar das pessoas locais. Os envolvidos no planejamento, no projeto,

no financiamento e constmção de grandes lagos artificiais na África fariam melhor se

garantissem que os prpjetos realmente servissem para elevar o bem-estar das pessoas

(MÜLASHt 1991).

O mesmo autor afirma que o impacto mais dramático das barragens sobre a

agricultura tem sido a perda de vastas áreas de terra submersas sob a água. Quando

esta perda é seguida por reassentamento sobre a terra menos fértil e insuficiente como

é frequente na África, a produtividade agrícola e o abastecimemo de alimento local é

severamente afetado.

E evidente que a comunidade local se beneficia pouco da presença de tais

lagos artificiais. Isto é verdade, seja quanto à questão de disponibilidade de água
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potável, de eletricidade, de instalações sanitárias ou quanto à melhoria da moradia e

da produção agrícola. Contudo esses problemas poderiam ter sido previstos. De fato,

em muitos casos, os problemas eram do conhecimento de órgãos financiadores e

governos. Mas foi conveniente não se envolver com eles (MULASHL 1991).

A necessidade de uma abordagem mais realista com relação a análise de custo-

benefício, que inclua medidas sociais e conservação do meio ambiente e impactos do

nível local nas avaliações de projetos de barragens, toma-se urgente. Se os lagos

artificiais devem beneficiar as comunidades locais como se dá a entender e, se o

registro de desastres com respeito a seus impactos sobre o meio ambiente deve ser

freado ou minimizado, a maneira pela qual eles são planejados^ desenvolvidos e

preservados é de importância fundamental (MULASHL 1991).

Segundo MAGADZA (1995), antes da mundação do vale do Gwembe, o vale

Tanga vivia em segurança como um grupo social único, utilizando-se o ano todo da

planície aluvial do Rio Zambezi. Sua população estimada era de 86.000 pessoas, com

55.000 ao norte da Rodésia e 31.000 ao sul. O lago Kariba dividiu o Tanga em duas

populações politicamente separadas. Não havia previsão de escolha a dar às famílias

de Tonga sobre qual lado do lago elas prefeririam para se assentar de forma a manter

a coerência de seus agrupamentos familiares. As áreas de reassentamento para as

quais o povo de Tanga foi transferido eram formadas de mosaicos de solos de arenito

com alta frequência de sódio e pouca queda de chuvas. Nessas áreas apenas uma

colheita por ano, dependente das chuvas, podia ser obtida. A frequente ocorrência de

estiagens e distribuição sazonal desigual da chuva resultou em sistemas de produção

não confiáveis. Além disso, a localização remota das aldeias em relação aos serviços

centrais significava a limitação a esses serviços.

A contribuição desses fatores levou à fome coletiva. Os impactos imediatos

do deslocamento do povo de Tonga foram:

l) Rompimento da estrutura social pela separação de grupos familiares

intimamente relacionados. Houve mortes por suicídio entre esposas jovens devido a

falta de apoio dos mais idosos em momento de crise.
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2) Perda de um sistema flexível de produção de alimentos que minimizasse o

risco de fome coletíva.

3) Falta de emprego alternativo para compensar as perdas com o

deslocamento, associado com uma ausência de serviços de apoio, por parte do estado,

levando ao desespero psicológico geral.

O efeito geral foi o surgimento de uma minoria nacional amargurada que,

acima de tudo, não possuía nem as facilidades institucionais, nem políticas através das

quais pudesse buscar socorro.

O impacto total desses fatores foi que, após 30 anos da criação do lago

Kariba, os habitantes originais do vale do Zambezi ainda são um povo empobrecido,

responsável pela maior proporção de mortalidade relacionada à má nutrição relatada

no Hospital do Distrito de Kariba. A destruição da cobertura vegetal por incêndios

descontrolados bem como a derrubada de matas para o plantio resultou no

assoreamento dos rios que correm para o Kariba, assim como a transformação de

cursos de água perenes em sazonais.

Pessoas deslocadas por um projeto de grande porte podem perder uma

variedade de bens tais como propriedades, oportunidades de emprego, águas para

pescaria, obras de irrigação, plantações e árvores. No caso dos mais pobres, até

mesmo a perda de bens ou oportunidades que não são normalmente avaliados como

um valor económico, pode ser desastroso. Tais oportunidades incluem a colheita de

raízes, grãos ou folhas para a dieta suplementar ou comercial (MATSUI. 1995).

Segundo SEVA (1990) a desmobilização de tanta gente, a apropriação

exclusivista de imensos territórios no Brasil e nos demais países, são acontecimentos

traumáticos, com repercussões marcantes, ramificadas e longas. Muitas das decisões

tornadas não considerando os interesses da população serão cada vez mais

questionadas pêlos cidadãos atingidos e prejudicados, que já pagaram e continuam

pagando a conta.
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3.4 - Mitigação de Impactos Causados pela Construção de Hidrelétricas

O reassentamento involuntário é geralmente produto de eventos como a

construção de rodovias, grandes hidrelétricas e sistemas de irrigação, que

Ínvoluntariamente envolve o futuro das famÍüas (CERNEA. 1985).

Uma área de reassentamento é aquela destinada à realocação de famílias que

tiveram suas propriedades afetadas ou inviabilizadas por empreendimentos. Pode

ocorrer na própria propriedade (quando a área restante ainda permite viabilizar

economicamente a sobrevivência familiar) ou em ouü'a área próxima ou distante com

infi-a-estmtura existente ou a ser implantada antes do reassentamento. Em todos os

casos, prevê-se a elaboração de um projeto agrícola em nível de propriedade (MAIA,

1992).

O reassentamento populacional é um dos componentes menos pesquisados na

criação de lagos artificiais e na administração de lagos em geral. Infelizmente, na

realidade, o reassentamento populacional ocorre com fi-equência e é muito importante

para o sucesso de projetos de constmção de barragens, que criam lagos artificiais. Os

problemas sócio-econômicos e culturais precisam ser considerados antes do lago ser

criado e também após o enchimento do reservatório (CERNEA, 1991,1992).

O número de pessoas deslocadas para cada represa construída varia de acordo

com a densidade populacional, condições ecológicas e altura das barragens. Mesmo

quando o número total de pessoas a serem deslocadas for pequeno, a gravidade das

consequências do deslocamento para cada família individualmente afetada é,

essencialmente o mesmo (CERNEA, 1989, 1991). A redução na altura da barragem, pode

significar um número menor de pessoas deslocadas (DDÍON, 1995).

Além das grandes perdas económicas e rupturas sócio-culturais que são

causadas com a construção de hidrelétricas, estudos sociológicos revelaram um

crescente esgotamento psicológico, sócio-cultural, bem con- taxas mais elevadas de

mortalidade e de morbidez (CERNEA. 1995).

Apesar do reassentamento compulsório não ser desejável e ser extremamente

difícil de ser implementado, os projetos que levam a um deslocamento inevitável
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gerahnente têm uma importância decisiva para o desenvolvimento nacional ou

regional. Quando os interesses nacionais, a longo prazo, conflitam com os interesses

imediatos de grupos locais afetados pêlos projetos, os primeiros prevalecem. Desta

forma as medidas de prevenção e mitigação, tornadas inicialmente no projeto, são

essenciais para mimmizar os efeitos adversos do reassentamento compulsório e

reconciliar conflito de interesses (CERNEA. 1995).

Além de grande perda económica e social causada pela submersão, muitos

custos com a construção de reservatórios não são considerados corretamente no

planejamento e na análise económica de pré-projeto. Os esforços para minimizar os

custos económicos e humanos têm sido insuficientes, principaünente para evitar ou

minimizar o deslocamento da população, imcalmente a curto prazo, impacto do

reassentamento e a longo prazo prevenir a marginalização e destituição (CERNEA,

1995).

As consequências adversas do deslocamento populacional, já mencionadas na

introdução deste trabalho, reforçam a necessidade de se encontrar soluções que

evitem o deslocamento desnecessário de pessoas ou o reduzam ao mínimo. Nos casos

em que o deslocamento é inevitável, toma-se necessário encontrar meios de atenuar

os efeitos adversos sobre as famílias (CERNEA. 1991).

No plano do reassentamento, moradias em novos locais, instalações sanitárias,

sistemas de fornecimento de água potável, escolas, instalações para atendimento

médico, são um outro componente maior além da inderúzação por bens particulares.

Quando a população desalojada é grande, as medidas indenizadoras para o todo

tomam-se complexas. Dependendo da situação, uma variedade de medidas para

prover infra-estrutura são necessárias para sustentar a reconstrução de uma

organização social no novo local (CEKNEA. 1991).

Um outro componente essencial do processo de planejamento de

reassentamento é a necessidade de se fornecer programas de apoio para a comunidade

anfitriã. Na situação em que a relação entre a população reassentada e a população

anfitriã das áreas ocupadas é grande, a população anfitria pode enfrentar crescentes

pressões sobre sua sociedade bem como sobre os recursos naturais da área. Medidas
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indenizadoras para a população anfitriã são também necessárias neste caso (CERNEA,

1991).

Melhoramentos sociais, técnicos e económicos podem contribuir muito na

prevenção e/ou mitigação das dificuldades de reassentamento nos estágios iniciais do

projeto de desenvolvimento de um reservatório. Entre os procedimentos estão:

l) fazer um esquema do perfil do reservatório com o nível da inundação

máxima e o de operação normal, para se identificar todos os impactos na população e

nas terras envolvidas;

2) um cálculo preciso do efeito do remanso da água do reservatório sobre as

áreas habitadas;

3) uma anáüse no inter-relacionamento entre a altura da barragem ou da sua

localização e o nível de reassentamento causado pelas diferentes opções, e

4) estabelecer projetos de tal forma que irrigação, eletricidade e outros

benefícios sejam canalizados também para as comunidades reassentadas.

O enorme contraste entre a elaboração de técnicas de um projeto de barragem

e as inadequadas características sociológicas dos componentes do reassentamento

impõem políticas de melhorias, maior alocação dos recursos para o reassentamento e

uma insistência para que os padrões de reassentamento tenham exaíamente o mesmo

critério utilizado para outros aspectos da construção de reservatórios.

As políticas que norteiam o reassentamento compulsório devem envolver

certos princípios básicos: l) responsabilidade do governo; 2) direitos dos

reassentados; 3) proteção dos interesses da população já estabelecida; 4) proteção

ambientai, acompanhada de 5) uma definição clara dos objetivos do restabelecimento.

Os planos sociais precisam ser introduzidos no início da preparação dos

projetos de reassentamento. São necessários especialistas em reassentamento das

áreas de antropologia e sociologia para dirigir as operações de realocação, para que

sejam compatíveis com as instituições sócio-culturais dos reassentados e dos

habitantes já estabelecidos.
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O princípio fundamental da política do reassentamento do Banco Mundial é

que, devido ao fato da realocaçâo involuntária desmantelar sistemas produtivos

já existentes, todos os programas de deslocamentos tem que ser,

conconaitantemente, programas de desenvolvimento. Em todas os casos em que

um projeto provoca reassentamento, este projeto deveria assegurar que o

deslocamento melhore, ou pelo menos iguale, os padrões de vida dos habitantes.

Deveriam ser criadas circunstâncias nas quais as pessoas afetadas negativamente por

um prpjeto pudessem desfmtar também de alguns de seus benefícios. As operações

de reassentamento não deveriam apenas devolver à população reassentada os seus

padrões de vida anteriores, mas também^ melhorar o bem estar das pessoas com meios

ambientaimente sustentáveis.

A estrutura do planejamento para o deslocamento e reassentamento deveria

incluir 5 componentes principais:

a) os pacotes de desenvolvimento e opções alternativas; b) compensação; c)

novo habiíat-, d) organização social dos reassentados; e) proteção da população

anfitriã e do ambiente na área da realocação.

O pacote de desenvolvimento seria: o conjunto de alternativas necessárias

para reconstruir a produção básica dos reassentados. Apenas o pagamento de

compensações em dinheiro, geralmente é inadequado para alcançar o objetívo de dar

aos desalojados pelo menos o padrão de vida que tinham antes da intervenção no seu

desenvolvimento, quanto mais melhorá-lo. O pacote de desenvolvimento deveria

oferecer oportunidades e recursos suficientes para seu re-estabelecimento económico

e social. O pagamento da Índenização em dinheiro em si seria uma estratégia

frequentemente muito inadequada; em alguns casos, a indenização integral seria usada

para fins de consumo imediato, deixando nada aos desalqjados para substituir os bens

e oportunidades geradores de renda. As abordagens "terra por terra" deveriam ser

sustentadas com firmeza ao invés de "indemzação em dinheiro". Durante os anos 60 e

70, o deslocamento das populações limitava-se a expropriá-las e compensá-las pelas

perdas (CERNEA, 1991,1992).
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Para o restabelecimento do sistema de produção da população deslocada, é

necessário iniciar e financiar atividades na terra, esquemas de irrigação, pesca,

treinamento vocacional, empregos não rurais e outros tipos de atividades que

possibilitem um ganho a longo prazo (CERNEA, 1995).

Segundo CERNEA (1995) o planejamento para um reassentamento com

desenvolvimento orientado também deveria visar a melhoria dos padrões anteriores de

moradia e a infraestrutura física construída e os serviços nos novos locais de

realocação, e não só fornecer os mesmos padrões. Estudos sociológicos

documentaram que as casas auto-constmídas, geralmente são preferidas pêlos

reassentados, às casas populares construídas pelo governo. Por este motivo, o

planejamento do povoado com infra estrutura adequada, o fornecimento de prqjetos-

modelo, materiais de construção e subsídios para a construção (como salário

antecipado enquanto estiverem construindo suas casas) dará mais liberdade de escolha

aos reassentados para construírem suas casas. O planejamento da míïa-estrutura e dos

serviços na área deveria considerar o crescimento populacional por uma ou duas

gerações.

A maioria das pessoas desalojadas preferem mudar-se em grupos, como parte

de uma comunidade pré-existente, de vizinhos ou grupos de parentes. Isto deveria ser

encorajado porque reduz a desarticulação social. As formas de organização sociais e

culturais dos colonos deveriam ser mantidas, apoiadas e protegidas sempre que

possível. Manter acesso à propriedades culturais (templos, centros de peregrinação,

etc.), frequentemente relocando-a, pode aumentar a receptividade de um plano de

reassentamento e moderar a desarticulação social (CERNEA, 1995).

O processo de planejamento teria que se apoiar nos limites bem definidos das

áreas de reassentamento e deveria também calcular o aumento da densidade

populacional por unidade de terra. Isto permitiria uma tornada de posição prévia de

medidas que evitarão subsequente erosão do solo, desflorestamento e uma sobrecarga

geral na capacidade de suporte das áreas de realocação. Uma preocupação simüar

precisaria ser exercida com relação aos cuidados com a saúde e com saneamento,

como planejamento de facilidades e de serviços que preveniriam um alastramento de
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doenças. A tendência para se ignorar a população já estabelecida e permitir uma

pressão excessiva sobre o meio ambiente é um perigo frequente e sério que afeta

negativamente a possibilidade do reassentamento (CEKNEA, 1995).

O estudo ambiental para a ação sobre uma dada região, quaisquer que sejam

as suas dimensões, conteúdo, dinâmica e localização, permite que se identifiquem suas

potencialidades de uso, de ocupação, suas vulnerabilidades e seu desempenho futuro

estimado. PossibiÜta que se otimizem decisões ligadas à sua preservação, conservação

e ecodesenvolvimento (MACEDO, 1991).

A compreensão carreta da natureza social do reassentamento involuntário com

suas ramifícações culturais, económicas e psicológicas tem consequências estratégicas

pois leva a uma açao diferente do que se fosse vista somente como um. problema

ambiental. Quando as agências, os planejadores e os que gerenciam projetos

entenderem totalmente a natireza social complexa do reassentamento involuntário,

eles estarão mais capacitados a tratá-lo com as ferramentas e os recursos de uma

pesquisa social. Mais do que procurar apenas diminuir danos inevitáveis, eles

procurariam reativar o processo de desenvolvimento sócio-econômico (CERNEA,

1995).

Planos de reassentamentos sócio-econômicos compreensivos só poderiam

resultar da integração harmoniosa da engenharia civil e social. A incorporação de

pacotes de desenvolvimento da produção, compensação adequada^ construção de

habitação e infra-estrutura para novos assentamentos, medidas de proteção para a

saúde e meio ambiente, e assim por diante, trarão uma resposta construtiva ao

desconforto infligido às pessoas pelo reassentamento involuntário (CERNEA. 1995).



IV - METODOLOGIA

O desenvolvimento do trabalho contou com fontes primárias de informações.

Essas informações foram coletadas através de pesquisas de campo realizado no

próprio reassentamento da Fazenda Laranjeiras, com autorização da Companhia

Energética de São Paulo - CESP. Além dos moradores do reassentamento algumas

informações foram obtidas com os funcionários da CESP, ligados diretamente com o

projeto (entrevistas, documentos, artigos de jornais). As famílias foram reassentadas

em Fazenda Laranjeiras em 1992. Os dados foram coletados no ano de 1996, num

intervalo de tempo entre janeiro e setembro. As informações válidas foram obtidas

para 70 domicílios, dos 105 existentes. Vale ressaltar que, dentre os 35 domicílios

restantes, alguns encontravam-se fechados ou vagos.

Por outro lado, não foi feito um planejamento prévio para a realização da

amostragem ou coleta desses dados, para fins de avaliação estatística. Entretanto, o

objetivo inicial da pesquisa foi o de abranger toda a área do reassentamento (todos os

lotes). Como isso não foi possível, foram coletados dados apenas em um número

considerado significativo de domicílios, sem realização de classificação ou sorteio

que garantissem a independência e validação da amostragem. Para a validação dos

dados, porém, foi feito o teste de hipótese para verificar a igualdade de proporções

das perguntas do questionário (dados anteriores e posteriores ao reassentamento), que

garantiram a qualidade da amostragem.

Foram também feitas visitas em outros reassentamentos e usinas hidrelétricas

da CESP no Pontal do Paranapanema, com o objetivo de conhecer outras realidades

dos reassentamentos construídos anteriormente. Os reassentamentos visitados foram:

Reassentamento Populacional de Rosanela - SP (UHE de Rosana) no qual as famílias

foram reassentadas em 1986 e Reassentamento Populacional de Lagoa São Paulo -

SP (UHE de Porto Primavera). Sendo que este último é o mais antigo, onde as

famílias foram reasentadas em 1978.
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Durante a presente pesquisa também houve contato com a equipe da CESP e

com os moradores, os quais também forneceram dados obtidos por meio dos

questionários aplicados. Assim, algumas variáveis obtidas dos outros dois

reassentamentnos (Rosanela e Lagoa São Paulo) foram úteis para uma reflexão e

análise mais bem elaboradas sobre o reassentamento de Fazenda Laranjeiras. Desta

forma, a metodologia foi conduzida da sequinte forma:

O questionário (Anexo) foi aplicado ao Reassentamento da Fazenda

Laranjeiras junto aos moradores. Estes eram compostos de questões fechadas

direcionadas principalmente ao chefe da família (pois este detinha normalmente as

informações sobre produção, organização, etc). Na ausência deste, um outro membro

da família poderia responder às questões do formulário.

O procedimento padrão, para se obter as respostas às indagações do

formulários, seguiu o seguinte princípio: a) primeiro explicou-se às famílias os

objetivos do trabalho; b) a partir das explicações dos objetivos do trabalho de

pesquisa foi dado ao morador a opção de responder ou não ao questionário; c) como

as famílias de área rural têm, no seu cotidiano, uma série de atividades durante um

longo período de tempo, o trabalho foi desenvolvido de acordo com a disponibilidade

de cada um, sendo que normamente este era aplicado na residência, no trabalho

(agricultura ou pecuária) ou nas atividades de sericicultura, etc.

Ao mesmo tempo, foram realizadas entrevistas feitas no campo. Estas

também tiveram grande importância para a avaliação dos resultados, pois ajudaram a

analisar de forma mais completa e profunda a problemática e o modo de vida das

famílias, antes e depois do reassentamento. Nas entrevistas os moradores sentiram-se

muito mais à vontade para relatar fatos e acontecimentos de suas vidas do que o

fizeram nos fonnulários apresentados. Assim, as entrevistas contribuíram para o

entendimento de algumas questões que foram respondidas nos questionários e vice-

versa, porém a primeira foi mais contundente no que diz respeito aos seus

descontentamentos. Durante as entrevistas os problemas que afligiam a população

ficaram muito mais evidentes.

Para as entrevistas utilizou-se gravadores portáteis, a fím de que fosse

possível resguardar todas as informações pertinentes. Porém, no início das

entrevistas os entrevistados ficavam um pouco incomodados. Mas isso logo era
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superado, à medida que a entrevista prosseguia. Normalmente o tempo para realizar

uma entrevista era de no máximo uma hora.

As principais dificuldades referiram-se à algumas perguntas específicas do

questionário. Elas precisariam estar muito bem elaboradas e com uma linguagem de

fácil entendimento. O questionário utilizado foi adaptado e resumido para o presente

trabalho. O questionário inicial também era mais abrangente do que seria necessário

para as pesquisas de campo em área rural. Ainda assim, algumas falhas na elaboração

e adaptação dos questionários surgiram principalmente no que tange ao número de

perguntas do mesmo. Mas, por outro lado, não se sabia de antemão quais variáveis

seriam menos úteis ou descartadas da análise estatística, ainda mais antes de se

conhecer a realidade do reassentamento. Portanto, este questionário sofreu ainda

pequenas modificações de sua estrutura, principalmente no início do trabalho de

campo.

Por esta razão foi necessário detalhar mais alguns dos objetívos da pesquisa

de campo, a fim de contemplar, de modo mais efetivo, alguns parâmetros e variáveis

condirados relevantes, como foi o caso dos transportes, queda de poder aquisitivo,

categorias estudadas, etc. Assim, para o alcance dos objetivos do trabalho, foram

considerados os cinco parâmetros básicos sócío-econômicos mais importantes da

população: a moradia, a escolaridade, a renda, asaúde e o saneamento.

4.1-0 Universo do trabalho

As 105 famílias reassentadas no núcleo populacional da Fazenda Laranjeiras

no município de Narandiba-SP representaram o universo do presente estudo. Estas

foram classificadas pela CESP em quatro categorias, de acordo com a atividade

económica (Tabela-4.1). Para este trabalho, foram amostradas 70 famílias (Figura-

4.1), pelas razões expostas anteriormente (casas vagas, ausência do chefe de família,

etc).
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Tabela 4.1: Composição da amostra por categoria percentual e espaço amostrai.

Categoria

Agricultor

Pecuarista

Pescador

Social

Total

N"^ de famílias

76

7

20

2

105

Total

Amostrado

48

6

14

2

70

Percentual

Amostrado

63%

86%

70%

100%

66%

4.2- Análise Descritiva das Variáveis

Para todas as variáveis observadas foi realizada uma análise descritiva através

de gráficos apropriados- Para as variáveis quantitativas também foram calculadas as

medidas estatísticas: média, variância (ou desvio padrão), quartis, mínimo e máximo.

Além disso, foram realizados alguns cruzamentos com diversas variáveis, através de

tabelas de contingência. Também foram aplicados testes para igualdade de

proporções. Finalmente, foi realizada uma análise de correspondência múltipla para

tentar unir, de forma estatisticamente útil, todas as informações anteriores.

As análises estatísticas foram realizadas através dos sofbwares estatísticos

SÃS, STATÍSTICA ou MFNITAB, sempre buscando o mais apropriado para cada tipo

de análise. Foi utilizado também o programa Microsoft Excel para a elaboração de

tabelas, manipulação e gerenciaraento dos dados, bem com para a confecção da

maioria dos gráficos.

Como já foi comentado anteriormente foi feita uma análise feita com algumas

variáveis de outros reassentamentos(Rosanela e Lagoa São Paulo). Em RosaneÏa, das

94 famílias reassentadas, 10 responderam ao questionário e em Lagoa São Paulo, das

516 famílias, 20 responderam ao questionário. Entretanto, para os dois últimos

reassentamentos os dados obtidos permitiram apenas uma análise descritiva das

variáveis.



48

4.3 - Variáveis Estudadas

Os questionários utilizados eram de finalidades múltiplas, com questões

fechadas. Foi aplicado por uma equipe de três componentes que faziam perguntas no

domicílio ou locais de trabalho do informante. Na ausência do chefe da família,

quando possível, a informação era dada por outra pessoa do domicílio, como: esposa,

filho ou agregado. A cada família selecionada foi aplicado um questionário baseado

no "Modelo de Questionário para Caracterização Sócio-Econômica da População

Díretamente Afetada por Empreendimentos Hidrelétricos" CMAIA, 1992). Na figura

4.1 é mostrado o mapa do reassentamento de Fazenda Laranjeiras com a distribuição

dos lotes.
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Figura 4.1: Mapa do Reassentamento Fazenda Laranjeiras com a distribuição dos

lotes (Área Total = 2.788,4394 ha). Fonte CESP. 1993.
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Questionário para a Coleta de Dados (variáveis mensuráveis)

A coleta das informações necessárias atendeu às específicidades propostas

para o trabalho. Utilizou-se de um questionário composto por blocos temáticos -

perfil dos membros da família; estrutura domiciliar e urbanidade; saneamento básico;

saúde, nutrição e assistência previdencíária; produção económica, rendimentos e

comercialização; estrutura político-cultural. As perguntas referiam-se aos dados

sobre o informante e dados sobre a família. Tais blocos eram formados por

diferentes perguntas e alternativas de respostas. O questionário foi desenvolvido

considerando-se os seguintes parâmetros e variáveis:

a) PERFIL DO INFORMANTE:

Variáveis: Nome do informante, posição na estrutura familiar, sexo, idade, estado

civil, grau de escolaridade e número de filhos.

Vale ressaltar que foram coletados dados dos demais membros da família,

como por exemplo, dos filhos (sexo, idade, estado civil, grau de escolaridade).

Porém, a análise estatística foi feita para avaliar o perfil apenas do informante.

b) ESTRUTURA DOMICILIAR E URBANIDADE:

Variáveis: Cidade de onde veio; quanto tempo morou; região de origem; há quanto

tempo mora no reassentamento; gostava do local de onde veio e gosta do atual;

indicar aspectos do lugar (clima da região, qualidade da terra para agricultura e

pecuária, qualidade do ar^ qualidade da água para o consumo e pesca, proximidade

da habitação de escola, igreja, comércio, local de trabalho, parentes e amigos,

facilidade de transporte por via fluvial e rodoviária); tamanho da área construída do

domicílio; qualidade do domicílio; bens que a família possui; fonte de energia;

combustível utilizado.

c) SANEAMENTCO BÁSICO:

Variáveis: Como é feito o abastecimento de água potáel na residência; o

esgotamento sanitário; o domicílio é servido por fossa e poço; a água utilizada é

tratada; o domicílio possui instalações sanitárias; qual o destino do lixo.
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d) SAÚDE, NUTRIÇÃO E ASSISTÊNCIA PREVIDENCIARIA:

Variáveis: Que tipo de doença teve; outros problemas de saúde que a família tem;

qual serviço médico tem à disposição e a qual distância; o chefe da família tem

assistência previdenciária; as crianças do domicilio seguem cronograma de

vacinação; os residentes Já sofreram ataques de animais peçonhentos e silvestres; na

área do domicilio é frequente a incidência de insetos, morcegos e caracóis; qual a

utilização do rio; qual a dieta alimentar da família; origem dos alimentos hortifrutis e

origem protéica; servem-se do ecossistema local (flora); servem-se de animais

silvestres.

e) PRODUÇÃO ECONÓMICA, RENDIMENTOS E COMERCIALIZAÇÃO:

Variáveis: Atividade económica; fonte de renda; renda mensal, tipo de atividade

económica; quantidade produzida; produção; como é feita a comercialização dos

produtos; qual a mão-de-obra utilizada.

f) ESTRUTURA POLÍTICO-CULTURAL:

Variáveis: Participação em alguma entidade de trabalhadores (sindicato,

cooperativa, associação); que assunto tratam; houve resultado satisfatório nas

reivindicações; fala de política e qual tipo de política.

Algumas das questões acima descritas, fizeram referências tanto ao perfil das

famílias na fase que antecede o deslocamento quanto na fase atual no

reassentamento. Esses indicadores forneceram subsídios para ser avaliado o modo e

qualidade áe vida dessa população e as transformações ocorridas.

Devido às dificuldades para encontrar uma metodologia a fim de tratar

indicadores sociais com populações da área rural, dados como condições de moradia

anterior do informante tiveram sua classificação baseada e adaptada da Pesquisa

sobre as Condições de Vida na Região Metropolitana de São Paulo feita pela

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (FUNDAÇÃO SEADE. 1992).

Quanto aos dados sobre a atividade económica, fonte de renda e renda mensal

serviram de base para avaliar o grau de sustentabilidade da população, ou seja, se

suas mínimas necessidades de subsistência foram atendidas.
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A estrutura domiciliar e urbanidade, serviu para avaliar o grau de satisfação

da população quanto aos aspectos do atual domicílio. A pontuação de alguns bens de

consumo teve como base a classificação da Fundação SEADE. Os doimcílios foram

avaliados (segundo o depoimento dos moradores no seu local anterior) e receberam

uma classificação de precário, insatisfatório, satisfatório a partir da avaliação quanto

a edificação do domicílio - material da parede, piso, telhado e número de cómodos.

Não foi considerada a utilização das dependências. Foram atribuídos pesos de O a 4

para o tipo de material utilizado desde o apropriado ao adaptado.

Quanto à escolaridade foi considerado os níveis de instrução dos informantes

de acordo com os graus de ensino correspondentes, muito baixo, baixo, alto, muito

alto, de acordo com a classificação da SEADE, com exceção do Ítem anos de

escolaridade. Quanto aos graus de ensino correspondentes considerou-se:

Tabela 4.2: Graus de Ensino Correspondente.

Nível Grau de Ensino Corespondente

Muito Baixo nenhum grau fi-equentado ou primário incompleto

Baixo primário completo ou l grau incompleto

Intermediário l grau completo ou 2 grau incompleto

Alto 2 grau completo

Muito Alto 3 grau incompleto ou completo

Fonte: Fundação SEADE (1992)

O saneamento básico reuniu dados para avaliação de aspectos importantes

quanto ao atendimento das necessidades básicas. A classificação de variáveis como:

destino dos dejetos no local anterior de moradia, foi baseada no Manual de

Saneamento, tanto para soluções sanitárias quanto para não sanitárias. Foi

considerado apenas o dado anterior da moradia, pois no reassentamento todos os

domicílios são servidos por fossa séptica.

A saúde, nutrição e assistência previdenciária considerou a disponibilidade de

serviços de assistência médica para a demanda existente. Esses dados ajudaram a

avaliar outros problemas do reassentamento, como por exemplo, a disponibilidade de

serviços de transportes.

(Ministério da Saúde, 1981).
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Dados sobre a estrutura político-cultural forneceram uma avaliação do grau

de entendimento e conscientização da população de seus problemas e seu nível de

articulação política em tomo de seus direitos enquanto cidadãos.

Os dados dos questionários da pesquisa foram selecionados por tópicos e

organizados em planilhas do Mícrosoft ExceL Foram organizados em tabelas para a

confecção de gráficos e descrição de percentuais.

Por último foram definidas as variáveis mais relevantes para se fazer os

primeiros cruzamentos de informações. Estas variáveis trabalhadas nos questionários

ajudaram a identificar o quanto mudou o modo de vida da população.

4.4 - Cruzamento para verificar a associação entre as variáveis

As variáveis trabalhadas nos questionários ajudaram a identificar o modo de

vida da população no reassentamento. Foram escolhidas as variáveis consideradas

mais relevantes, a fim de que fossem feitos os cruzamentos necessários para a análise

estatística. Os cruzamentos ajudaram a avaliar se haveria ou não alguma relação

entre elas (Tabela 4.3).

O cruzamento das variáveis ajudou à traçar o perfil dos moradores do

reassentamento Fazenda Laranjeiras, considerando dados anteriores e posteriores ao

reassentamento.
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Tabela 4.3: Cruzamento entre as variáveis do questionário aplicado

VARIÁVEIS

Escolaridade

Escolaridade

Gosta do local atual

Gosta do local atual

Gosta do local atua!

Gostava do local anterior

Categoria atual

Gosta do local atual

Categoria atual

Qualidade da terra para pecuária anterior

Qualidade da água para pesca anterior

Qualidade da terra p/ agricultura anterior

Qualidade da terra para pecuária atual

Qualidade da água para a pesca atual

Quaüdade da terra p/ a agricultura atual

Proximidade do trabalho

Qualidade do domicílio

Qualidade do domicílio

Qualidade do domicüio

Combustível utiUzado anterior

Energia utilizada anterior

Instalação sanitária anterior

Esgotamento sanitário anterior

Esgotamento sanitário

Instalação sanitária anterior

Tratamento da água anterior

Assistência previdcnciária anterior

Assistência previdencíária atual

Vacinação atual

Vacinação atual

Vacinação anterior

Mão-de-obra utilizada

Pertence a alguma associação

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Número de filhos

Categoria atual

Faixa etária

Categoria atual

Anos que morou no Íocal anterior

Anos que morou no local anterior

Número de filhos

Escolaridade

Rendimentos

Categoria anterior

Categoria anterior

Categoria anterior

Categoria atual

Categoria atual

Categoria atual

Categoria atual

Categoria atual

Gostava do local anterior

Gosta do local atual

Categoria anterior

Categoria anterior

Condições do domicüio anterior

Condições do domicílio anterior

Categoria anterior

Categoria anterior

QuaÜdade do domicílio

Categoria anterior

Categoria atua!

Categoria atual

Escolaridade

Categoria anterior

Categoria atual

Categoria atual
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4.5 - Medidas de Associação

Para algumas das variáveis em estudo foi aplicada uma análise categórica,

através de tabelas cruzadas ou de contingência. Nos cruzamentos escolhidos foi

aplicado o teste x de Pearson, (AGRESTE 1996, BUSSAB et al., 1987) para medir a

associação entre as variáveis, na forma seguinte.

Considere uma tabela de dupla entrada, ou de contingência, com duas linhas e

duas colunas, por questão de simplificação didática:

VARIÁVEL A

VARIÁVEL B

Bi

Bi

Total

Ai

nu

nu

n.i

Az

fïn

IÏ22

"»2

Total

n j.

ïl2»

n

Os valores observados n^ /= l, 2 e j = \, 2 são obtidos da contagem dos

valores onde a variável B assume a categoria B; e a variável A assume a categoria A/.

Por exemplo, se n\\ = 10, então tem-se 10 indivíduos pertencentes conjuntamente às

categorias B 1 e Ai.

Nas análises com tabelas de contingência teve-se interesse em determinar se

existe alguma associação entre as variáveis em questão. Assim, suponha que não

exista associação entre as variáveis A e B, então tem-se uma situação de

independência. Na situação de independência espera-se observar as frequências da

tabela acima segundo uma dada configuração que reflita tal fato. Então, se as

variáveis A e B foram independentes os valores esperados ( e^ ) para a tabela são

dados por:

Ê.. ==
ï}

^.^;

n
(l)
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Assim sendo, uma medida de associação (ou independência) entre as

variáveis é dada pelo 50 de Pearson, definido por:

^^y^i_^L (2)
T T e..' J "i j

Quanto maior for o valor de % , maior será o grau de associação entre as duas

variáveis.

Para realizar o teste ^ de Pearson^ deve-se comparar o valor -^ obtido da

expressão (2) com o valor tabelado, segundo a distribuição qui-quadrado com (/-l)(c-

l) graus de liberdade, onde / é o número de linhas e c é o número de colunas da

tabela.

Portanto, se o valor 7, calculado for maior que o valor tabelado, segundo um

dado nível de significância a (para o presente caso a = 5%), então diz-se que existe

associação entre as variáveis A e B.

Porém, quando o tamanho da amostra n for muito pequeno, ou quando

algumas das frequências esperadas são menores do que cinco o teste qui-quadrado

pode não ser válido. Nestas situações pode-se utilizar o teste exato de Fisher

(AGRESTL 1996).

4.5.1 - Teste Exato de Fisher

Considere a tabela 2x2 dada acima. Para os totais de linhas e colunas fixos, o

valor WH detemúna os valores das outras três células da tabela (n^, n-^ e ,222). Então, a

distribuição hipergeométrica expressa a probabilidade para a contagem das 4 células

em termos de/!i i.

Assim, sob a hipótese de independência entre linhas e colunas, a

probabilidade para um particular valor de n^ é dada por:
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[:1-][M
^n="u)=1"^ (3)

<".!.

Para testar a independência, entretanto, deve-se somar as probabilidades para

todos os valores tão desfavoráveis à hipótese de independência quanto ao valor

observado ^n.

Assim, se o valor final da soma das probabilidades acima for muito pequeno,

então tem-se evidência de que existe uma associação entre as variáveis A e B. Caso

contrário, se o valor final for grande, então conclui-se pela independência entre as

variáveis A e B, ou seja, não existe nenhuma influência de A em B, ou vice-versa.

O teste descrito acima considera apenas tabela 2x2, ou seja, com duas linhas e

duas colunas. Para testar a independência em tabelas maiores que 2x2, com / linhas e

c colunas (tabelas /xc), utiiiza-se o procedimento PROC FREQ do SÃS que executa

o teste exato de Fisher segundo o algoritmo desenvolvido por MEHTA e PATEL, 1983.

4.6 - Teste de hipóteses para igualdade de proporções

As variáveis que avaliam a satisfação dos indivíduos com o reassentamento

em relação ao local de residência anterior foram comparadas através de um teste de

hipótese para igualdade de proporções. Foram obtidas as proporções de respostas

positivas em relação ao reassentamento e ao local anterior e aplicado o referido teste

para verificar se as mesmas são iguais ou não.

Seja a proporção de respostas positivas em relação ao local de residência

anterior representado por pa que estima a verdadeira proporção pa (desconhecida).

Pela teoria estatística p^ tem distribuição normal com média p^ e variância

a p = py (l - ^ )/n, onde n é o número de observações na amostra. Se a variância é

desconhecida, podemos estimá-la por s = p y (l - p y )/n.
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Para a proporção de respostas positivas em relação ao reassentamento,

denotada por p^ 3 teremos as mesmas relações, apenas trocando-se o Índice a por d.

Assim, p^, que estima p^ , tem sua variância estimada por s^ = p^ (l - p^ )/n.

Então, o que interessa é determinar se p^ = p^ tendo observado p^ e ^.

Como as proporções antes e depois têm distribuição normal com os parâmetros

definidos acima, então p^ - p tem distribuição normal com média zero e variância

estimada por s^, que é dado por:

^=4.+<. (4)

Para verificar se as proporções de respostas, antes e depois do

reassentamento, são iguais deve-se testar a hipótese da diferença p^ ~ p ser nula

(verBUSSAB^a/.,1987).

Hipótese:

Ho^ Pd- Pa =°

Ha: Pa- Pa >°

Para proceder o teste acima tem-se a estatística teste

7»=^r=£=- <5)
ÍS2P.+SÏ.'Pd ' "Pa

que tem uma distribuição aproximada t-Student com graus de liberdade dados por:

-i^L ^
{^J. ^J

\2

\2
'Pd f ^ V"'Pa

"J-l ^~1

Assina se o valor observado To for menor do que o valor da distribuição f-

Student tabelado, com v graus de liberdade e um nível de significância a, aceita-se a

hipótese Ho.
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Na prática encontra-se a probabilidade de significância do teste dado por

p = P{T(v} ^ ^o)> onde ^ tem distribuição t-Student com v graus de liberdade. Se p

for grande (maior que o nível de signifícância fixado a) aceita-se Ho, caso contrário,

se/? for pequeno (menor que o nível de significância fixado a) rejeita-se Ho.

4.7 - Análise de Correspondência

A análise de Correspondência é uma técnica exploratória desenvolvida para

analisar tabelas de contingência de dupla e múltipla entradas, através de algumas

medidas de correspondência entre linhas e colunas (ver SAPORTA et aL 1982 ou

STATISTICA Manual. 1996). Os resultados fornecidos permitem explorar a estrutura de

relações entre as variáveis categóricas das tabelas.

As tabelas mais comuns são as tabelas de frequências de dupla entrada, onde

tem-se um caso de análise de correspondência simples. Numa análise de

correspondência simples, a tabela de frequências é padronizada para que a soma das

frequências relativas de suas células totalizem 1,0. Uma forma de expressar o

objetivo de uma análise típica é representar os valores na tabela de frequências

relativas em termo de distâncias entre linhas e/ou colunas num espaço de poucas

dimensões.

Considerando uma tabela com / linhas e c colunas (tabela / x c), pode-se

pensar nos valores de cada linha como coordenadas de / pontos num espaço c-

dimensional, de tal forma que poder-se-ia calcular as distâncias entre tais pontos. As

distâncias entre estes pontos ü-ão resumir toda a informação a respeito das

similaridades entre as linhas da tabela. Suponha agora que encontra-se um espaço

com menos dimensões, sobre o qual possa representar as posições dos / pontos de

forma que toda, ou quase toda, informação das diferenças entre as linhas seja nele

retida. Pode-se, er-tão, representar a informação a respeito das similaridades entre as

linhas num simples gráfico de l, 2 ou 3 dimensões. Enquanto isto parece não ser

particularmente útil para análise de pequenas tabelas, pode, por outro lado, trazer

grande benefício na interpretação de tabelas muito grandes.
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Definições de Parâmetros Estatísticos Utilizados na Análise de Correspondência

l) Massa: é o mesmo que a frequência relativa, ou seja, é dada pelas

frequências divididas pelo total, de tal forma que a soma das entradas da tabela seja

igual a 1,0.

2) Inércia: o termo inércia em análise de correspondência é usado de modo

análogo à definição de ^momento de inércia", aplicada em matemática. E definida

como uma medida de dispersão entre as variáveis da tabela dada pelo Qui-quadrado

de Pearson^ ^ dividido pelo total das frequências, n.

?

I=x-, (7)
n

onde n = soma das frequências absolutas da tabela.

3) Perfil Linha e Perfil Coluna: Se as linhas e colunas de uma tabela são

completamente independentes, os valores na tabela podem ser reproduzidos através

dos totais de linhas e colunas, que serão chamados perfis (ver figura 4.2).

De acordo com a estatística qui-quadrado para tabelas de dupla entrada, as

frequências esperadas para a tabela, quando linhas e colunas são independentes, são

iguais ao respectivo total da coluna vezes o total da linha, dividido pelo total geral n.

Assim, a frequência esperada para a célula /j , sob independência, é dada por:

e.=^ (8)
n

onde: n,, e n.j são os totais da linha i e da colunai, respectivamente.

Algum desvio dos valores observados em relação aos valores esperados, irão

contribuir ao Qui-quadrado total. Então, uma outra forma de enxergar a análise de

correspondência é considerá-la como um método de decomposição do Qui-quadrado

total em um pequeno número de dimensões, de tal forma que se possa reconstruir

quase a totalidade do valor do x

Como os totais das linhas e colunas são fixos, tem-se (/ - l) entradas livres

para as colunas e (c ~ l) entradas livres para as linhas. Desta fomia, o número
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máximo de dimensões que podem ser extraídas é dado pelo min [(/ - l); (c - l)], que

será o número de autovalores obtidos da tabela.

Colunas

l

Linhas ;

/

totais

l

"11

Hi\

n/i

n.\

J

ny

nij

n!j

n-J

c

n\c

Hiq

nic

n.,

totais

"l.

ni.

^

n

Figura 4.2: Tabela de contingência / x c.

4) Qualidade: Fornece a qualidade da representação dos pontos no sistema de

coordenadas definido pelo número de dimensões escolhido. A qualidade dos pontos é

definida pela razão enü-e o quadrado da distância no espaço definido pelo número de

dimensões escolhidas pelo quadrado da distância no espaço definido pelo número

máximo de dimensões. Portanto, quanto mais próximo de um (1,0), melhor será a

representação do ponto no espaço escolhido.

5) Cosseno : (ou correlação quadrada) Contém a qualidade de cada ponto por

dimensão. Este valor pode ser interpretado como a "correlação" do ponto com a

respectiva dimensão, e também é o cosseno ao quadrado do ângulo que o ponto

forma com a mesma.

6) Inércia Relativa: Representa a proporção de contribuição de cada ponto

na inércia total I e é independente do número de dimensões escolhidas na análise.

Note que um ponto pode ter boa qualidade de representação, porém, este mesmo

ponto pode não confribuir muito para a inércia total.



V - RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na perspectiva da execução da obra do reassentamento, como forma de

minimizar os impactos sociais e económicos causados às populações atingidas,

observou-se um grande avanço quanto ao atendimento da medida mitigadora

proposta inicialmente no RIMA. Porém, o deslocamento compulsório e o

reassentamento das famílias, como principal alternativa para solucionar os problemas

da desapropriação (mitígaçao do impacto sócio-ambiental - deslocamento e

construção do reassentamento populacional), tiveram algumas implicações negativas,

mesmo com as providências necessárias ao atendimento da população, como foi o

caso de toda a infra-estrutura construída pela CESP.

Constatadas as implicações negativas, a avaliação da eficácia da medida

mitigadora do impacto sócio-ambiental, portanto, tomou-se o eixo central das

discussões na presente tese. Assim, para avaliar a sua eficácia houve a preocupação

de se estudar parâmetros sócio-ambientaís gerais e específicos sobre a população do

Reassentamento Fazenda Laranjeiras (com 4 anos de existência até a data da

pesquisa de campo: em 1996), a fim de captar informações úteis na avaliação das

mudanças ocorridas em seu modo de vida depois das relocações.

De acordo com o que foi apresentado na metodologia, após a descrição das

variáveis, foram feitos os cruzamentos entre as mesmas objetivando-se a obtenção da

informação se haveria ou não associação entre elas. As associações permitiram fazer

uma análise de correspondência, apresentada mais adiante. Estes resultados

apresentados foram listados a seguir:

O Perfil do Informante

® Estmtara Domiciliar e Urbanidade

® Saneamento Básico

O Saúde, Nutrição e Assistência Previdenciária

O Produção Económica, Rendimentos e Comercialização

O Estrutura PolííÍco-cultural
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I - Perfil do Informante

Na análise do perfil do informante foram coletados dados referentes ao

sexo, posição na estrutura familiar, idade, estado civil, número de filhos e grau de

instrução. A figura 5.1 apresenta os informantes dos 70 domicílios visitados no

reassentamento. A maioria que respondeu ao questionário (73%) foi do sexo

masculino. A participação de 27% das mulheres foi considerada baixa. Sabe-se^ no

entanto, que o papel das mulheres na área rural é muito importante. Uma grande

parcela, mesmo precisando cuidar dos filhos e da casa, fazia parte da mao-de-obra

rural, principalmente nas atividades agrícolas.

70

60

50

40
%

30

20

10-

0-

®

Marid

Informante

i
i

Esposa Morador Filho Agregada

Figura - 5.1: Distribuição dos informantes - Fazenda Laranjeiras

Na figura 5.2 observa-se a posição do informante na estrutura familiar da

Fazenda Laranjeiras. Setenta e seis por cento (76%) dos informantes eram os chefes

do domicílio, sendo que 3% correspondem às mulheres que passaram a assumir a

família^ por estarem separadas do marido ou viúvas.

Posição na Esbirtura Familiar

Marido
67%

Figura - 5.2: Posição na Estrutura Familiar " Fazenda Laranjeiras
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A figura 5.3, apresenta o estado civil dos informantes do reassentamento

Fazenda Laranjeiras. Dentre estes, 77% são casados, predominando portanto as

famílias do tipo nuclear completa.

Estado G\il

Eï Laranjeiras

Casado Sctteiro Vüvo OaoMvaate EivcTcáado Sqaffado

Figura - 5.3: Estado civil - Fazenda Laranjeiras

A tabela 5.1 apresenta a idade dos informantes no reassentamento Fazenda

Laranjeiras. A média de idade foi de 46 anos. A idade mínima foi de 20 e a máxima

de 77 anos. Observou-se que a maior frequência está entre 30 e 36 anos e 48 e 66

anos, sendo que 50% têm idades entre 33 e 58 anos, de acordo com o estudo

estatístico.

Tabela - 5.1: Idade dos Informantes do Reassentamento Fazenda Laranjeiras.

Fazenda. LaFanjeira& Idade

Média

Mediana

Desvio

Mínimo

Máximo

45,6

45,5

13,8

20,0

77.0

Para a Fazenda Laranjeiras a figura 5.4, mostra que a maioria dos

informantes, 57,2%, está no nível de instrução muito babso (nenhum grau

frequentado ou primário incompleto); 34,3% estão no nível baixo e apenas 8,6%

estão no nível mtennediário. Nenhum informante teve o nível de instrução alto ou
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muito alto. A tabela 5.2 foi usada como base para classificar e avaliar o grau de

instrução dos informantes.

Há o ftuicionamento de uma escola de l grau no reassentamento. Os dados

de 1993 confirmam que esta funcionava apenas com um total de 196 alunos, de l a

6 séries, pré-escola, supletivo e enriquecimento curricular - hortas e jardinagem . O

número significativo do baixo nível educacional (91,5%), alcançado pela maioria dos

informantes, vem confirmar no entanto a precariedade do serviço de ensino- Além

disso, ao concluir esta etapa de primeiro grau, o aluno precisa se deslocar para outras

escolas mais avançadas que oferecessem o 2 grau. Esta, no entanto, está localizada

no município de Narandiba-SP, distante 35 km do reassentamento.

Tabela 5.2: Graus de HnsÍno Correspondente

Nível Grau de Ensiao Correspondente

Muito Babs.0 nenhum grau firequeníado ou primário incompkto

Baixo primário completo ou l grau incompleto

Intermediário l grau completo ou 2 grau incompleto

Alto 2 grau completo

Muito Alto 3 grau mcomplefco ou completo

Fonte: Fundação SEADE (1992) - Classificação para a Fazenda Laranjeiras.

2Grau.l Ginásio C. Ginásut. Primário C. Primário l. Analfabeto

Figura - 5.4: Grau de Instrução na Fazenda Laranjeiras, baseado na

classificação da Tabela 5.2.

Na Fazenda Laranjeiras o número médio de filhos/famíiïa foi de

aproximadamente 3, sendo que 60% delas tiveram até um máximo de 3 filhos- O

Jornal O Imparciat, 1993.
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percentual de famílias com número de filhos entre 4 e 5 foi de 27% e apenas 13%

com 6 a 7 filhos (Figura 5.5).

Námero-de filhos na família

01234567

Figura - 5.5: Número de Filhos - Fazenda Laranjeiras

5.1 - Associação entre Variáveis

Algumas variáveis acima apresentadas apresentaram associações. Estas

associações foram: faixa etária, grau de instrução, número de fílhos/família. A seguir

são mostradas essas associações:

-Faixa Etária do Informante versus Grau de Instrução

Com o resultado das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste

exato de FÍsher concluiu-se que há associação entre as variáveis fabca etária e o grau

de instrução^ no sentido de que as pessoas com idade entre 40 e mais de 60 anos

cursaram até o primário, enquanto que as de idade entre 20 e 29 anos cursaram até o

ginásio (Tabela 5.3 e Figura 5.6).
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Tabela-5.3
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Figura- -5:6r Faixa-etária por Grau de-mstruçao.

Embora os mais velhos tenham apresentado um nível de instrução mais babco

em relação aos mais jovens,. ficou evidente apenas a falta de instrução técnica,

demonstrando a falta de oportunidade para o estudo, muito comum nas populações

rurais. Embora no Brasil a população rural tenha uma baixa escolaridade, é relevante

considerar e respeitar a sua experiência de vida e o seu conhecimento empírico.

Assim, alguns dos acontecimentos,, como por exemplo fenómenos climáticos, épocas

para cultivos são bem entendidos por eles. Tudo isto geralmente parte de suas

experiências anteriores passadas de geração para geração. Daí a importância dos

laços familiares e o contato social, notadamente acentuados no contexto rural, que

mantém a qualidade de vida e o preenchimento de suas necessidades básicas.

Desta forma, porém, uma das consequências negativas que essa baixa

escolaridade provavelmente teve na vida dessa população referiu-se às dificuldades
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nas negociações quando encontraram-se em situações de confronto de interesses com

a CESP. Estas situações seriam as decisões que vieram mudar para sempre suas

relações sociais, culturais e económicas, como a perda de laços familiares e perda de

laços sentimentais com a terra. Essa avaliação pode ser vista nos comentários de

MELO (1994), afirmando que, geralmente, nas negociações entre os empreendedores e

população, privilegia-se o interesse do Estado em detrimento dos interesses da

população. Desta forma o autor observa alguns pontos: l) tratamento diferenciado

das questões sociais em que os política e economicamente mais fortes, mais

organizados, são atendidos; 2) uso de estratégias para uma participação controlada;

3) intermediaçao com representantes dos órgãos do poder executivo, em detrimento

de negociações diretas; 4) utilização de instrumentos jurídico-legaís excessivo nas

negociações.

Deste ponto de vista, fica evidente que o nível de escolaridade favorece em

muito a reafírmação da citação acima. Nesse sentido podemos avaliar que muitas das

reivindicações não atendidas tenham certamente suas causas na falta de um diálogo

mais acessível para os reassentados. A falta de escolaridade talvez tenha gerado

muitos conflitos (não claramente notados) nos assentamentos, porque a população

não assimilou bem a linguagem usada pela companhia energética (técnicos e

responsáveis pelo monitoramento de atividades no reassentamento), como no caso

dos pescadores. Portanto, diante do que pôde ser observado, a linguagem tomou-se

um dos componentes ou até mesmo uma barreira difícil de transpor para uma

negociação e entendimento mais justo entre as partes interessadas. A falta de

escolaridade é por muitos interpretada como "baixo nível cultural". Mas o que ocorre

de fato é um baixo nível de instrução, com o total desprezo à sua cultura e modo

singular de vida.

O grau de instrução também veio a se refletir no grau diferenciado de

satisfação com o reassentamento, principalmente daqueles em idades mais

avançadas, como pode ser visto a seguir.
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Grau de Instrução versus Gosta do Reassentamento

Com os resultados das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste

exato de Fisher, concluiu-se que existe uma associação entre a satisfação quanto ao

reassentamento e o grau de instrução do entrevistado. Os informantes com níveis de

instrução mais baixos (analfabeto, primário), foram os que disseram gostar do

reassentamento e representam 47% do total de informantes (70 no total). Essas

pessoas estavam na faixa dos 50 anos e mais de 60 anos (Tabela 5.4 e Figura 5.7).

Tabela - 5.4: Gosta do local atual por Grau de Instrução
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Figura - 5.7: Grau de Instrução versus Gosfa cto Locat Atual

Aqueles com o grau de instrução mais baixo e idade mais avançada são os

que estão mais satisfeitos com o reassentamento. Uma das explicações

provavelmente é de que as pessoas mais velhas, com menor escolaridade, viram no

reassentamento uma segurança para si e suas famílias, uma vez que estes estavam

potencialmente mais impossibilitados de ascenderem profissionalmente fora do

reassentamento^ justamente pêlos motivos citados. Com a titulação dos lotes estes

passariam a ser donos dos mesmos, não vislumbrando outras perspectivas em outros

locais, pelo menos a curto prazo.
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Nos depoimentos dos informantes e nas entrevistas com os mais jovens, ainda

em idade escolar, o reassentamento não trouxe satisfação principalmente devido ao

isolamento. Na maioria das vezes os filhos dos informantes frequentavam a escola do

próprio reassentamento, no nível ginasíal. Para aqueles que precisariam frequentar

séries mais adiantadas isso representava um transtorno sério, principalmente na

Fazenda Laranjeiras, pois precisavam deslocar-se 35 km, todos os dias, para o

município mais próximo (Narandiba-SP).

Dentre os alunos do reassentamento de Laranjeiras cerca de 20 cursavam em

Narandiba, o segundo grau. Esse número aparentemente significou um percentual

baixo. Neste caso o ônibus escolar poderia suprir as necessidades daquele momento.

Mas se for levado em conta os alunos que iriam ingressar no segundo grau no

próximo ano, não se sabe se o transporte coletivo seria suficiente. Podemos analisar

o depoimento de dois jovens do reassentamento de Laranjeiras.

"Aqui tem uma escola até a 8a série. E pra Narcmdiba é até o colegial. Pra ir pra

Narandiha somos em 21 alunos. E dificil, por causa da condução. Quando o ônibus quebra

a gente falta muito na escola. E uma dificuldade, porque a gente não tem amizade, um

colega pra emprestar um caderno. Os colegas não emprestam porque têm medo do ônibus

não ir. Quando quebra, a gente fica no meio da estrada e tem que vir embora a pé. Eu saio

daqui às 5 da tarde e chego meia noite. Uma hora!. E tão dificil prós alunos que estuda! Os

que tiram o y ano, o que fazer depois? A gente vai levando. Prós alunos aqui do

assentamento é mais difícil. Muitos trabalham, não têm condições de estudar. O pessoal da

cidade tem mais chance de estudar, tem mais apoio dos professores (Estudcmte-Fazenâa

Laranjeiras).

Eu esperava sair do colégio com emprego garantido. Técnico, aqui só eu. Mas

formado em T grau tem bastante gente. A maioria tá parado, trabalhando só na roça. Eu

poderia dar aula de zootecnia. Fiz estágio na CESP. Minha especiaUzação é agricultura e

bovinos de corte e leite. Dá pra ajudar com informações. porque não tem material. Em nível

de serviço, se a gente tivesse como trabalhar, como dar uma assistência técnica ao

agricultor, poderia passar pra eles. O agricultor não tem um fundo. Não tem como investir

em alguma coisa (Técnico agrícola-Fazenâa Laranjeiras).
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Este depoimento deixa clara a certeza dos jovens e adolescentes em não

permanecer no reassentamento, embora eles sejam a principal força de trabalho, uma

vez que a maior parte dos assentados formam famílias nucleares, fortemente

dependentes de mão-de-obra nas atividades normais do dia-a-dia.

Complementando esta avaliação, ANTÓNIO (1990) afirma que é através do

trabalho familiar que se tem êxito em manter o padrão de produtividade

relativamente estável. Atividades de preparo do solo, plantio - semeadura, adubação

e tratos culturais são as principais fases executadas pelo trabalho familiar.

Neste caso a ausência dos filhos pode incorrer em um grande impacto na

economia das famílias porque os moradores passariam a depender de terceiros,

restringindo sua força de trabalho e diminuindo seu poder produtivo. Isto se refletiu

fortemente entre os pecuaristas e agricultores, não sendo tão evidente para os

pescadores^ uma vez que estes últimos praticam suas atividades, na maioria das

vezes, individualmente (este aspecto será ainda discutido no próximo item).

Analisando por este viés, deveria haver uma preocupação por parte dos

empreendedores em atender às necessidades e anseios de todos os membros das

famílias assentadas. Dever-se-ía levar em conta, nos projetos de mitigação de

impactos sócio-ambientais, o número de filhos, idade e suas respectivas

necessidades, estimulando sua permanência na terra.

Embora as médias de idades tenham sido elevadas no assentamento,

percebeu-se um grande número de crianças, jovens e adolescentes. Observou-se que

não há uma preocupação para a elaboração de um planejamento que leve em conta

faixas etárias, para que se pudesse melhor atender os anseios dos mais Jovens a fim

de estimular sua permanência no local. CERNEA (1991) comentou que no Japão as

comunidades reassentadas perderam muita força de trabalho devido ao êxodo de

jovens para grandes centros urbanos, porque estes não conseguiram terras e nem

oportunidades de emprego no local.

No presente trabalho também observou-se que este é um fato recorrente

nesses tipos de projetos. Na verdade, o que poderia ser feito para minimizar esse tipo

de problema seria o monitoramento ou o acompanhamento permanente da evolução
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do reassentamento nas etapas inicias e por um período mais prolongado. Deveria

haver um maior entendimento das possíveis evoluções históricas dessas populações,

dando oportunidades de se fazer adaptações de manejamenío. Assim, aumentaria a

flexibilidade e capacidade de suporte necessárias às populações afetadas. Como

consequência combater-se-ía o problema do êxodo dos mais jovens em idade de

serem absorvidos pelo mercado de trabalho.

No entanto, o que se observa, de fato, é a elaboração de estratégias já pré-

definidas- Planejam-se reassentamentos sem efetivamente consultar a população

afetada antes dos deslocamentos. Assim, ficou evidente que qualquer tipo de

liberdade ou flexibilidade, por parte da população, para opinar ou fazer alterações na

construção e manejo dos reassentamentos foram praticamente inexistentes.

Mão de Obra UtÜizada da Produção versus Categoria Atual

Em todos os reassentamentos a mão-de-obra utilizada na produção pêlos

informantes foi a familiar. Em seguida aparecem aqueles que trabalham só (figura

5.8).

MSo-de-obra utilizada na produção

%

fainüiar Só familiar e Não

empreg. trabalha

a Laranjeffas

• Rosanefa

D L- São Paulo

Figura - 5.8: Mão de obra utíiïzada nos três reassentamentos - Fazenda Laranjeiras,

Rosanela e Lagoa São Paulo.

Como se pode observar, pela figura acima, há a prevalência da mão-de-obra

familiar nos reassentamentos rurais na região estudada. Isso pôde ser verificado pêlos

resultados obtidos no estudo, tanto na Fazenda Laranjeiras quanto em Rosanela e
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Lagoa São Paulo. Observou-se que, apesar de se ter trabalhado com diferentes

amostras em cada reassentamento, o perfil da mão-de-obra segue a mesma tendência

para os três casos.

Quanto à mão-de-obra utilizada na produção do reassentamento, 79% era a

familiar. Na agricultura utilizava-se 90% desta mão-de-obra, na pecuária utilizava-se

83%. A categoria pescador realizava seu trabalho individualmente em 57%.

Na análise estatística das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e

teste exato de Fisher conclui-se que existe uma associação entre a cateâoria aftial e a

mão-de-obra utilizada na produção. Assim, os pescadores, na sua maioria, trabalham

sozinhos e os agricultores e pecuaristas dependem da mão-de-obra familiar para a

realização de suas atividades económicas (tabela 5.5 e figura 5.9).

Tabela - 5.5: Mão-de-obra utilizada na produção por Categoria Atual
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Figura - 5.9: Mão-de-obra utilizada na produção por Cateâoría Atual
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Número de Filhos na Família versus Categoria Atual

Através das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste exato de

Fisher concluiu-se que existe uma associação entre as categorias funcionais e o

número de filhos, no sentido de que os pecuaristas têm de 3 a 5 filhos e os

pescadores até 2 filhos (tabela 5.6 e figura 5.10). Os infonnantes, que na época

exerciam atividade de pecuária, eram antigos agricultores. A agricultura

desenvolvida entre pequenos produtores dependia significativamente da mão-de-obra

familiar, como já foi visto anteriomiente- Geralmente, em áreas rurais as famílias que

vivem da agricultira são numerosas para aumentar a força de trabalho e

consequentemente a produção económica.

A categoria com o menor número de filhos é a de pescadores. Isso talvez

tenha como causa a não necessidade de mão-de-obra familiar nas atividades

pesqueiras, uma vez que estas são realizadas de modo individual, não necessitando

de outros membros. Porém, isso não ocorreu com as outras categorias.

Tabela -5.6: Número de filhos pela Categoria Atual

Categoria Atual

Agricultor

Pecuarista

Pescador

Social

Total
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15

o
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Total
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75

? de filhos pela categoria atual
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Figura - 5.10: Número de fííhos pela Categoria AtuaÏ.

O fato de alguns dos agricultores terem mudado o seu modo de produção de

agricultores para pecuaristas demonstra uma profunda alteração nos seus modos de

vida, significativa desestruturaçâo das atividades económicas e alterações nas formas

f\ç. niflT^sçirk ^a t^r'a niLlocal d? tríthfllhn.

Tais mudanças nem sempre foram para pior. Muitos tiveram uma melhora no

seu padrão de vida, como foi o caso dos çecuaiistas. Entretanto, questiona-se por

quanto tempo esse padrão de vida permanecerá, uma vez que os novos pecuaristas

não têm muita experiência com a nova atividade. Estariam eles, por assim dizer,

apenas bem adaptados por consequência de uma oportunidade momentânea de

mercado? A cada dia os atravessadores de produtos do leite estavam mais presentes,

controlando preços dos produtores, prejudicando o rendimento económico dos

pecuaristas. Por outro lado, esses mesmos atravessadores eram por sua vez em certos

momentos uma tábua de salvação económica que favorecia o escoamento da

produção. Por quanto tempo mais essa situação permaneceria estável? Talvez a

impossibilidade de adaptação definitiva, mesmo para os mais bem sucedidos no

reassentamento, poderia recair numa multiplicação de carências com a repentina

mudança das condições do mercado.

Os agricultores tiveram, em muitos casos^ problemas com produtividade.

Reclamavam não raramente da qualidade da terra. Além disso, como uma das

principais atividades agrícolas na época era o algodão os agicultores foram
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prejudicados por uma enorme crise devido à depressão no seu preço, atingindo

fortemente a produção e a fonte de renda.

Entretanto, muitas vezes ficava evidente a diferença na eficiência produtiva

entre os moradores. Uns produziam mais e outros menos. Para o caso da Fazenda

Laranjeiras, uma interessante conclusão está no fato de que os agricultores possuíam

a maior produção (acima de 10.000 kg/safra) quando as famílias tinham em média 3

filhos, ou seja, não correspondendo com a razão direta de número de filhos versus

produção. Isso demonstra uma maior eficiência dos produtores mais velhos, com

idade média de 50 anos e com filhos de até 17 anos. Dentre os mais produtivos^

apenas um tinha o ginásio e todos os restantes não tinham sequer o primário. Entre os

mais produtivos 70% estavam satisfeitos com o local atual, talvez por encontrar na

infra-estmtura do reassentamento um amparo seguro para sua velhice. Os 30%

restantes que não gostavam do local atual eram os mais jovens, que poderiam aplicar

sua força de trabalho em outro local mais favorável-

No caso dos pescadores, houve generalizada insatisfação quanto aos

resultados de sua convivência no local. Segundo REBOUÇAS (1997), a oferta de um

lote de terras a um pescador está entre as muitas facetas do planejamento que não

prevê a diversidade das categorias sociais a qual se destina. Emerge assim mais uma

transformação que não diz respeito à perda de condição de pescador, mas a

imposição da vida de agricultor, mudança esta que ultrapassa os limites da

substituição da varinha de pesca, redes e armadilhas de peixe pela enxada.

No caso dos informantes da Fazenda laranjeiras umas das principais

atividades desenvolvidas anteriormente ao reassentamento era a pesca- Em alguns

depoimentos de pescadores o impacto causado pela mudança ficou evidente;

"Olha o tamanho do peixe que o pescador pegou] Pra quem pegava 100, 200 e 300

kg, a situação aqui tá perigosa, e não tem pra onde correr. Ainda não morri de fome por

que minha mulher aposentou " (Pescador-Fazenda laranjeiras).

'A gente pescava, sobrevivia da pesca. A pesca ficou desvalorizada por causa do

tamanho do lago. Abandonei a pesca porque pra mulher é mais dificil. Os homens sofrem

demais, imagina eu. A distância é muito grande. Eles têm que ir e ficar às vezes de um dia

para o outro ou até 2 dias. O modo de pescar ficou dificil. Hoje em dia não tem como
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comparar por cansa das águas. E muito diferente. Mudaram o ritmo de vida deles.

Modificou tudo. O pescador hoje em dia vive não sei por quê. Não tem mais aquele valor

que tinha pra pessoa todo mês. Todo mundo teve direito de uma tralha de pesca que a CESP

repassou. Ninguém tem mais nada, acabou tudo. A maioria das pessoas vendeu a tralha toda

e comprou comida. Eu vendi a minha pra investir no scargot Agora é só esperar

(Pescadora-Fazenâa Laranjeiras).

"Naquele tempo todo mundo tinha dinheiro, todo mundo tinha fartura, só não tinha

terra pra plantar. AU não era nosso, o terreno não era da gente. Aqui tem a terra, mas o

dificil é a produção que não dá. As pessoas pesca aí, mas só que a renda deles é mínima.

Não é uma renda que dá pra sobreviver. Não tem como sobreviver só da pesca. Aqui na

frente não dá. Tem que ir distante 4km^ 5km pra baixo, pra cima" (Pescadora-Fazenâa

Laranjeiras).

ÍCO rio foi meu maior patrão. Pescava pintado, dourado, curimba, cascudo, 80 a

100 kg por noite. Vendia prós peixeiros na beira do rio. Dava mais ou menos 5 salários.

Quando fechou a barragem de cima começamos a pescar para baixo. O peixe vma na

corredeira. aí continuamos com a mesma vida. Com a construção de Taquaruçu, ficou pior

por que o peixe esparramou. Os pescadores tinham os compradores. A gente entregava

bastante, compensava. Pagava todas as contas, comia bem. Agora como está. não tem como

trabalhar. A gente tem que mudar, procurar água corrente. Aqui a gente tá com água

parada. Como você vai mudar a cabeça, se eu sou um pescador. Você vai pôr aqui pra

carpir? Plantar o quê, se eu não sei mexer com isso? " (Pescador-Fazenda Laranjeiras).

Tirar a gente da água corrente pra por na água parada já mudou tudo. Aí já não é

mais pescador. Por exemplo, tem pescador que pesca de pedra na água corrente. Como você

vai ver pedra nesse mundo de água? E muito fundo, não tem jeito de ver nada. Se eu sou um

pescador na água corrente, vou pescar de anzol, de galho, de rede. de seva. Dentro de uma

barragem não tem como você fazer isso. O peixe se esparrama. Você passa a noite pra

pescar um curimba" (Pescador-Fazenda Laranjeiras).

'Aqui não ficou muito bom pra pescar. O peixe era melhor na água corrente. Caía

muita fruta do mato. O peixe criado na água corrente era bom. comia o que caía da árvore.

Hoje, com a represa, dá peixe mas não é bom. Esse "Panema" quando corria água, dava

peixe bonito. Depois da barragem, desmaiou tudo" (Agricultor-Fazenda Laranjeiras).

Como se observou, há grande insatisfação nos depoimentos principaünente

dos pescadores. Mesmo tendo recebido equipamentos de pesca e barcos da CESP,
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para que suas atÍvidades não ficassem prejudicadas com o enchimento do

reservatório, os pescadores do reassentamento não conseguiram prosseguir na

atividade. Como comenta REBOUÇAS (1997), a imposição da atividade agrícola como

modo de vida demonstra o não-reconheci mento da categoria e da atividade produtiva

típica, ou seja, sua importância no contexto regional económico.

A principal conclusão que se pode chegar é que a CESP não tem uma tradição

reconhecida no tratamento com esse tipo de categoria em seus diversos

reassentamentos. Isso pode ser visto no fato de que mesmos os pescadores vivendo

próximos da margem do rio, este era praticamente ignorado. Ficou patente o

desprezo e insatisfação que tinham pelo novo local, mesmo que se tratasse do mesmo

rio- Apesar disso, 50% dos pescadores gostam do local atual, provavelmente devido

às benfeitorias existentes, tais como, a infra-estmtura do reassentamento, água, luz,

escola, etc.

Por outro lado a prática da CESP em auxiliar as atividades dos pescadores em

Laranjeiras, com equipamentos e outros auxílios, não favoreceu o aumento do

rendimento para os pescadores. A doação de equipamentos e embarcações, além do

fato dos pescadores não saberem lidar ou aproveitar eficientemente essa nova

estrutura e equipamentos, talvez tenha contribuído na Ínviabilização da tentativa

frustada do projeto. Isso demonstrou o pouco conhecimento ou falta de interesse em

atender às necessidades dos pescadores quanto à sua dinâmica e sua dependência

com o rio sem a barragem de Taquamçu.

O caráter a-histórico (realidade vista de modo estático, imutável, sem

possibilidade de transfomiação ao longo do tempo) dos estudos de avaliação dos

impactos negativos desses empreendimentos nas populações foi discutido por

TEDÍEIRA et al. (1994). O autor discute a falta de entendimento da dinâmica do modo

de vida dos pescadores, o aumento dos riscos dessas mudanças impostas pelo

empreendimento e o adequado tratamento a essa categoria produtiva.
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5.2 - Discussão Geral sobre os Perfis dos Reassentados de Fazenda Laranjeiras,

Rosanela e Lagoa São Paulo.

As diferenças entre os reassentamentos de Fazenda Laranjeiras, Rosanela e

Lagoa São Paulo são muito grandes porque os três foram construídos em datas ou

em períodos distintos da história do Brasil. Além disso as populações afetadas

apresentaram-se numericamente diferentes. Ademais, cada um dos assentamentos

praticamente refletiu a conjuntura sócio-política e, consequentemente, o tratamento

dado ao aspecto social de sua época, ainda mais se tratando desse tipo de projeto de

grande envergadura como as UHEs^ onde o interesse do Estado sempre prevalecia

em detrimento dos interesses das populações afetadas.

Por outro lado, o perfil dos informantes não mudou muito, mantendo-se

praticamente o mesmo, com exceção da categoria de pescadores que surgiu para a

Fazenda Laranjeiras. Nos três casos o perfil da população era semelhante, até por se

tratar de trabalhadores rurais com históricos de vida muito similares. Todos tinham

perfis de trabalhador rural, com baixa renda e baixa escolaridade.

O que ficou evidenciado, no entanto, foi como cada um dos

empreendimentos, na forma de deslocamento e constmção do reassentamento

populacional, afetou partes ou grupos de pessoas, os quais tinham perfis e origens

históricas semelhantes. A miséria e o abandono foi a marca dos reassentados de

Rosanela. Bastou observar as casas constmídas para os moradores e a forma como

foi organizado e disponibílizado o ambiente, onde as casas eram de madeira, mas que

durante as visitas de campo, Já encontravam-se em péssimas condições de moradia.

Em Lagoa São Paulo, o tempo se encarregou de apagar as muitas marcas

desse mesmo descuido com a população reassentada. A maior falha do projeto foi a

constatação de que o modelo das agrovilas não funcionou.

Já em Laranjeiras foi cuidado para que esses mesmos erros não se repetissem,

até por questão de atender às exigências da lei, principalmente na construção das

casas dentro do próprio lote onde eram feitos as atividades rurais. Porém, neste

último reassentamento, outros problemas surgiram e se manifestaram de forma

contundente através das queixas dos pescadores, que se sentiram injustíçados no
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tratamento dado pela CESP. Essas observações foram feitas através da averiguação e

análise dos dados obtidos em trabalho de campo, a fim de caracterizar o perfil das

famílias entrevistadas nos reassentamentos.

Para a caracterização dos perfis das famílias estudadas, em Rosanela das 96

famílias, as entrevistas foram feitas apenas com 10, o que representa 4% do total. Em

Lagoa São Paulo dos 514 famílias, apenas 20 foram enfrevistadas. Na tabela 5.7 são

mostrados alguns dos dados dos informantes de Rosanela e Lagoa São Paulo.

Tabela -5.7: Dados dos informantes de Rosanela e Lagoa São Paulo.

Informante

Sexo Masculino

Sexo Femmino

Marido
Esposa

Filho
Morador

Rosanela (96 famílias)
l O informantes

50%

50%
40%
30%
20%
10%

Lagoa São Paulo (516 famílias)
20 informantes

80%

20%
70%
20%
10%

o

Neste caso, também, a participação das mulheres foi considerada baixa no

trabalho de pesquisa. Na ausência do marido ou da esposa, os filhos respondiam ao

questionário. E observou-se que 50% dos informantes em Rosanela foram os chefes

de família, desses, 40% foram os maridos. Observa-se que 70% dos informantes de

Lagoa São Paulo foram os chefes de família, sendo que todos foram os maridos. Nos

três reassentamentos houve uma maior frequência dos maridos como informantes e

chefes dos domicílios.

A média de idade dos informantes de Rosanela foi 33 anos, sendo que a idade

mínima foi 22 anos e a máxima foi 69 anos e 50% dos informantes têm idades entre

36 e 69 anos. A média de idade dos informantes em Lagoa São Paulo foi 51,7 anos, a

idade mínima foi 30 anos e a máxima foi 73 anos. A maior frequência está entre 50 e

73 anos, ou seja 60% dos entrevistados (tabela 5.8). Porém, 25% dos informantes

têm idade entre 30 e 39 anos, mostrando uma população mais idosa. Isso pode ser

explicado pelo fato de que eles são normalmente moradores mais antigos no local.
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Tabela -5.8; Dados dos informantes de Rosanela e Lagoa São Paulo.

Rosanela Idade Lagoa São Paulo Idade

Média 38,0 Média 51,7

Mediana 33,0 Mediana 54,5

Desvio 12,2 Desvio 11,1

Mínimo 22,0 Mínimo 30,0

Máximo 69,0 Máximo 73,0

A média de idade foi mais elevada no reassentamento de Lagoa São Paulo,

pois na época da coleta de dados, no ano de 1996, as pessoas já moravam no local há

18 anos.

O estado civil dos informantes em Rosanela, 80% são casados ou

conviventes^ enquanto que em Lagoa São Paulo, esta condição atingiu 90% dos

informantes. Em ambos os casos observou-se apenas 10% de solteiros.

Quanto ao número de filhos/família dos entrevistados em Rosanela observou-

se que a média foi de 3. Observou-se também que 30% tem entre 3 e 5 e apenas 10%

têm 11.

Em Lagoa São Paulo 55%, tinham até 3 filhos/família, sendo que 4,25 era o

número médio, sendo que 30% dos informantes tinham entre 5 e 7 e 15% tinham 9

ou 11.

Quanto à Rosanela, o grau de instrução dos informantes era baixo, sendo que

50% tinham o primário completo. Até o ginásio incompleto eram 40%, os quais

estavam no nível muito baixo, de analfabeto até o primário incompleto. E apenas

10% dos informantes possuíam o 2 grau completo. Também o grau de instrução dos

informantes era muito baixo em Lagoa São Paulo (65%). Somente 10% estavam no

nível intermediário.
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II - Estrutura Domiciliar e Ürbanidade

A maioria dos informantes da Fazenda Laranjeiras, 43%, nasceu no Estado de

São Paulo, 24% no Paraná e 33% em outros estados (figura 5.11). Porém, 71% dos

informantes desapropriados vieram do estado do Paraná e 29% do estado de São

Paulo. Os municípios com maior incidência de desapropriações foram Santo Inácio,

nn Paraná nrtrn 71% p Fnp.1if1fí<ï fia rnnha ^m San Panln cnm l3.%_ F. ÍTnpnrtflTi+R

ressaltar que, embora o reassentamento da Fazenda Laranjeiras tenha sido constmído

para receber as famílias atingidas fielo reservatório da UHE de Taquaruçu, ele

recebeu também algumas famílias atingidas pelo reservatório da UHE de Rosana,

que viviam no reassentamento de Rosanela. Assina 69% dos informantes foram

desapropriados para a construção da UHE de Taquamçu e 31% para a construção da

UHE de Rosana. Na figura 5.11 são mostrados os estados de origem dos moradores

da Fazenda Laranjeiras,
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Figura - 5.11: Estado em que nasceu o informante - Fazenda laranjeiras

Número de anos que morou no município da desapropriação

Observou-se que 50% dos informantes da Fazenda Laranjeiras viveram entre

7 e 26 anos no município de onde foram desapropriados, sendo que a média foi de 18

anos (tabela 5.9). Houve o caso de um informante que morou 48 anos no local

antenoL
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Tabela - 5.9: Tempo que o informante morou no local anterior- Fazenda Laranjeiras

Fazenda Laranjeiras-

Média

Mediana

Desvio

Mínimo

Máximo

17,9

18,0

11,9

2,0

48,0

Satisfação do informante quanto ao local de moradia (anterior e atual)

Analisando a opinião dos entrevistados na Fazenda Laranjeiras, a maioria,

91%, gostava do local que morava. Quanto ao reassentamento, notou-se que o nível

de satisfação caiu comparado ao local anterior, mas mesmo assim o número de

pessoas satisfeitas ainda é elevado, cerca de 61%, comparado àqueles que não

gostam^ cerca de 39%. (figura 5.12).

Satisfação quanto ao teical

Sim Não

Figura - 5.12: Satisfação quanto ao local - Fazenda Laranjeiras
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Qualidade da terra para agricultura (anterior e atual)

Na Fazenda Laranjeiras observou-se que 66% dos entrevistados

consideravam a terra boa para agricultura, enquanto que 31% a consideravam ruim.

A qualidade da terra no reassentamento imo mudou muito^ pois 61% dos

entrevistados consideram-na boa atuaünente. Portanto, o grau de satisfação com a

qualidade da terra para agricultura se manteve no reassentamento (figura 5.13).
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Figura - 5.13: Qualidade da terra para Agricultura ~ Fazenda Laranjeiras

Qualidade da terra para pecuária (anterior e atual)

Na Fazenda Laranjeiras os entrevistados se mostraram satisfeitos com a

qualidade da terra para a pecuária, sendo considerada similar à do local anterior por

53% dos informantes (figura 5.14).

Antes do reassentamento, a principal atividade praticada pêlos moradores era

a agricultura. Atualmente, a pecuária passou a ser uma atividade alternativa para

muitos agricultores.
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Figura - 5.14: Qualidade da terra para Pecuária - Fazenda Laranieiras

Qualidade da água para Pesca (anterior e atual)

Na opinião dos entrevistados da Fazenda Laranieiras, a qualidade da água

para pesca no local anterior 80% deles consideravam a água boa e apenas 7%

consideravam mim. Já no reassentamento^ a maioria, ou seja 51%, não tinham

opinião sobre a qualidade da água. Apenas 36% consideram boa e 13%

consideravam ruim (figura 5.15).

Qualidade da Agua para Pesca

Boa Ruim Nfio sabe

Figura - 5.15: Qualidade da água para Pesca - Fazenda Laranleiras
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Qualidade da água para consumo (anterior e atual)

Na Fazenda Laranjeiras os entrevistados se mostraram satisfeitos com

a qualidade da água para consumo (80%) no local antenor, sendo que o número de

insatisfeitos atualmente é de 23% (figura 5.16).
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Proximidade do Comércio (anterior e atual)

Pela opinião dos entrevistados da Fazenda Laranjeiras, em relação à

proximidade entre o comércio e o local de moradia, dos 86% que consideravam boa

apenas 21% permaneceram com esta mesma opimão. Portanto, o número de

insatisfeitos, 79%, foi elevado (figura 5.17).
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Figura • 5.17: Proximidade do Comércio - Fazenda Laranjeiras
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Proximidade do Locai de Trabalho (anterior e atual)

Observando a figura 5.18, 67% dos entrevistados da Fazenda Laranjeiras

consideravam boa a proximidade do local de trabalho e 33% ruim.

reassentamento, 89% dos entrevistados consideraram a proximidade do local de

trabalho boa e apenas 11% ruim. Diferente de outros reassentamentos construídos

pela CESP, a distribuição dos lotes na Fazenda Laranjeiras considera a moradia e

área de serviço, ou seja, os moradores trabalham e moram no próprio lote. Para os

agricultores e pecuaristas as atividades de produção econômica são desenvolvidas

nos próprios lotes.
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Figura- 5;L8rProximidade do Local de Trabalha- Fazenda Laranjeiras

Proximidade de Parentes e Amigos (anterior e atual)

Em Fazenda Laranjeiras, 87% dos entrevistados estavam satisfeitos com a

proximidade de seus domicílios de parentes e amigos no antigo local de moradia.

Atualmente, 53% dos entrevistados estão satisfeitos. A insatisfação aumentou devido

às distâncias que há entre os lotes. Como já foi mencionado anteriormente, as áreas

distribuídas abrangem as residência e as atividades econômicas dos moradores

(figura 5.19).
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Figura - 5.19: Proximidade de Parentes e Amigos - Fazenda Laranjeiras

Transporte Fluvial (anterior e atual)

Observando a opinião dos moradores da Fazenda Laranjeiras, quanto ao

transporte fluvial, no local anterior a maioria dos moradores, 47%, considerava bom

e 20% consideravam ruim. Já no reassentamento a maioria, 56%, não teve opinião

formada, 17% consideraram bom e 27% ruim (figura 5.20).
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Figura - 5.20: Transporte Fluvial - Fazenda Laranjeiras
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Transporte Rodoviário (anterior e atual)

A situação se inverteu ao analisar a opinião dos entrevistados da Fazenda

Laranjeiras sobre a facilidade de transporte rodoviário nos locais de moradia anterior

e atual. Pode-se notar isso claramente através da figura 5.21. No local anterior a

maioria, 93%, a considerava boa; no reassentamento, 93% consideraram ruim. Esse é

não sóum dos principais problemas enfi^entados pelos moradores do reassentamento,

em relação ao seu isolamento, como também, à inviabilidade do atendimento a outras

demandas como saúde e educação.
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Figura - 5.21: Transporte Rodoviário - Fazenda Laranjeiras

Qualidade do Domicilio Anterior

Quanto ao domicílio, conforme a classificação estabelecida na metodologia,

78,6% dos moradores da fazenda Laranjeiras moravam em condições insatisfatórias,

20% precariamente e apenas 1,4% de forma satisfatória. Atualmente, todos moram

condições satisfatórias, considerando-se a qualidade dos domicílios, porque as

casas foram construídas em alvenaria. Quanto à moradia, pode-se afirmar que a

estrutura melhorou bastante o modo de vida das famílias (figura 5.22).

em

Comparando-se o tamanho da residência, observou-se que 60% dos

entrevistados da Fazenda Laranjeiras moravam em casas menores que as atuais e

33% moravam em casas maiores. Os domicílios tinham em média 4 cômodos.

Atualmente, as casas possuem 50 m^ distribuídos em seis cômodos.
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As casas construídas pela CESP foram padronizadas em relação ao tamanho e

número de cômodos. Nas visitas feitas aos domicílios, durante a pesquisa de campo,

observou-se que não foi levado em consideração o número de membros por família

que ocupariam a área do domicílio.

Comparando com dados da literatura a distribuição de moradias (tipo de

construção e número de cômodos dos domicílios da área de inundação das Usinas de

Taquaruçu e Rosana^), os mesmos confirmam os resultados aqui apresentados. Os

domicílios apresentavam maior a frequência de casas com 4 cômodos, predominando

as casas de madeira.

Qualidade do IDotridlio Anterior

100

80

60
Q Anterior

BAtuai
%

40

20

0

SEtisfatórío InsEtisfatórío Recãrio

Figura - 5.22: Qualidade do Domicílio - Fazenda Laranjeiras

5.3 - Associação entre Variáveis

Urbanidade versus Gosta do Local Atual

A maioria das famílias reassentadas em Fazenda Laranjeiras e Rosanela

nasceu na região sudeste do Brasil. Na Lagoa São Paulo, além da região sudeste,

50% dos informantes nasceram na região nordeste do Brasil. Os 3 reassentamentos

foram construídos no Estado de São Paulo, porém, em Laranjeiras, 67% das famílias

foram desapropriadas de municípios do Estado do Paraná. Em Rosanela foram 100%

também do Estado do Paraná e Lagoa São Paulo foram 100% do Estado de São

Paulo. As famílias viveram em média 15 anos nesses municípios até o seu

deslocamento. Em todos os reassentamentos os informantes gostavam dos locais que

- I^ROSERViCE; t978-íçiirtfQüFFÉRlQ 1995
8
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moravam e muitos gostam também do atual, porém alguns problemas podem ser

observados, como, por exemplo, na Fazenda Laranjeiras:

Pra mim mudou bastante. Nós era empregado. Eu tocava 20. 000 pé de café, dava

uns 8 alqueire. Aqui tenho 16 (40 hectares). De onde nós morava até a cidade. dava 2 km.

nós ia a pé. Aqui é bom, a única dificuldade que nós temos é pra ir pra cidade. Aqui a terra

é boa. o lugar é bom. Em produção e dinheiro no Paraná vivia melhor que aqui. Lá nós era

porcenteiro e sempre tinha um dinheirinho que era nosso" (Pecuarista-Fazenda

Laranjeiras).

"A situação financeira aqui está bastante caída. Aqui nos falta condução, não tem

nem pró Paraná e nem pra São Paulo. Daqui pra Narandiba tem 35 km e pró Paraná é

pertinho. Lá todo dia a gente pegava ïim dinheiro mesmo pouquinho. Agora aqui você não

tem dinheiro. Estamos no lugar errado. Não sei o que fizeram com nós. Mas que tá errado.

tá. Eles falaram que iam trazer nós pró lugar muito bom. Tá certo o lugar aqui é ótimo. só

que nós ficamos sem acesso. Você sai daqui com 5 kg de peixe pra ir a 35 km vender, não

íem como! Aqui tá isoladoí Eles tiraram eu do meu campo de trabalho. O meu campo de

trabalho era o rio aonde a água tá correndo " (Pescaàor-Fazenda Laranjeiras).

Constatou-se que o maior problema relatado pelas famílias entrevistadas foi a

localização do reassentamento. As pessoas sentiram-se isoladas no local escolhido

pela CESP. Esse isolamento refletiu numa série de outros problemas que acabam por

favorecer e aumentar a insatisfação das pessoas no local. De acordo com ANTÓNIO

(1990), a região do Paranapanema, denominada de Alta Sorocabana, onde estão

localizados os três reassentamentos ora estudados, apresenta grande problemática da

questão agrária brasileira, como a irregularidade na posse de terra; pequeno número

de propriedades altamente concentradas, com predomínio da pecuária de corte;

devastação das matas e insignificante oportunidade de acesso à terra para os

camponeses.

Um técnico da CESP informou sobre a construção do reassentamento da

Fazenda Laranjeiras no município de Narandiba. Segundc ele a construção do

reassentamento populacional deve ser feita até lOOkm distante do eixo da barragem,

isso com base no Relatório de Impacto do Meio Ambiente e Estudo de Impacto

Ambiental (EIA/RIMA). No caso dos desapropriados da UHE de Taquamçu, o
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rea5sentamento poderia ser construído no Paraná ou em São Paulo. Este

reassentamento está a exatamente 100 km da barragem de Taquamçu.

Em termos de condições para o desenvolvimento das atividades produtivas

em relação à terra, o local escolhido pela CESP para a criação do reassentamento da

Fazenda Laranjeiras possuía terra boa para a agricultura o que não foi o caso de

Rosanela e Lagoa São Paulo. Nesses reassentamentos as terras não são próprias para

agricultura. Só em Rosanela, 90% dos informantes estão insatisfeitos. Nesses últimos

reassentamentos formados por agricultores a atividade que passou a ser desenvolvida

no local foi a pecuária.

Como já foi comentado, o maior problema dos moradores da Fazenda

Laranjeiras foi a questão do isolamento do reassentamento o que não aconteceu em

Rosanela e Lagoa São Paulo. No depoimento de uma moradora a insatisfação foi

confirmada:

'A dificuldade aqui é por que é muito longe do comércio. Até um botijão de gás é

dïficil de você buscar. Você precisa resolver alguma coisa na cidade, não tem um ôníbus.

por que o ônibus tem dia certo pra passa. Nnão tem uma linha direta. Vai pra Pirapozinho-

SP, na sexta feira e Lupionópolis-PR, só no sábado " (Pescadora-Fazenda laranjeiras).

'Os meus parentes moram em Terra Rica no Paraná. Aqui não tem nenhum

parente "(J. pecuarista).

'A casa nossa era no rio. O rio era que nem uma estrada. De dentro da casa nós

íava vendo as nossas coisas. Era muito divertido. Vinha muita gente de fora que passava o

dia ali. faziam festinhas. era um divertimento. Tinha muitos colegas que você não tem aqui.

Aqui não vê nada. Ver alguém passar aqui nessa rua é muito raro. Lá era divertido aqui

ficou meio estranho. Os parentes iam na casa da gente. Aqui tá dïfïcíï". ÇPescadora-

Fazenda Laranjeiras)

A distância e consequente isolamento fez surgir uma discussão por parte dos

moradores e CESP, que é a falta de infra-estmtura no setor de transportes. Alguns

depoimentos relatam esses fatos:

Aonde a gente tava. o jeito era diferente por que lá tinha o ônibus da escola. Se a

gente saía de manhã, quando era meio dia a gente tava em casa. Aqui é totalmente diferente.
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O ônibus vai pra Narandiba-SP à noite. O que você vai fazer à noite? "(Pescadora-Fazenâa

Laranjeiras).

'Em relação ao transporte, com ou sem, a CESP aqui não vai mudar nada. por que

a CESP nunca fez o transporte. Sempre ficou pra população resolver. Na realidade isso

ainda não funciona até hoje. E um problema que permanece depois de 4 anos de existência

do projefo, e realmente se for perguntar qual o maior problema deles aqui, grande parcela

da população vai falar: os transportes. Eu acho que ofator limitante não é o asfalto e sim a

frequência da população. O rapaz que transportava de Lupionópolis-PR com ou sem

dinheiro as pessoas iam e depois ele cobrava. Quer dizer. para uma empresa de ônibus se a

pessoa não pagar ela não anda. Tem um período do ano que o cara não tem dinheiro pra

pagar o ôwbus. O fator limitante é a frequência. Na época da safra enche o ônibus, na

época da entre-safra. aí é carona "(Técnico da CESP).

A única coisa que é meio descontrolada aqui é que a gente não tem carro. e é

muito longe da cidade. Aqui nós precisa ter uma condução" (Agricultor-Fazenda

Laranjeiras).

Eles põem sempre os assentamentos no fim do mundo. Eles nunca consegue uma

cidade que é mais fácil. E só lá no fim ao mundo ". (Pecuarista-Fazenda Laranjeiras).

A problemática da localização foi uma constante em quase todos os

depoimentos. O tema sempre esbarrava na questão da qualidade de vida,

prejudicando o escoamento da produção e até mesmo questões de livre mobilidade

para locais ou centro urbanos com comércio, escola ou hospital.

Qualidade da Agua do Rio para Pesca versus Categoria Atual

Todos os pescadores consideraram a qualidade da água ruim para pesca.

Através das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste exato de Fisher

concluiu-se que existe uma associação entre a qualidade da água do Rio

Paranapanema para pesca e a categoria funcional atual (tabela 5.10 e figura 5.23).
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Tabela - 5*10: Qualidade da água para pesca por Categoria Funcional Atual

Qualidade da água

para pesca

Boa

.Ruim

Não Sà6e

TutaL

Categoria Atual

, Agriniltnr Pecuarista, ^scadfluc SouaL

2T Ï O- r

13 Z L4 L

r r a o-

4& 6^ IA l

Total

25

36
9"

Ïd

Qual tóade da Agua para Pesca por Categoria Ahial
1.~2

1-0

as

S?í as

CL4

0.2

0.0

^ericuitor Ftecusnsta Pescador

DBoa BRuirn ONsabe-

Social

ïfgurï- 5.23: Qaaírdade dar agua: Farar pesca: porCategoria~Atual

Qualidade da Terra para a Agricultura Atual versus Categoria Atual

Houve um maior número de respostas que consideravam boa a qualidade da

terra entre as categorias de agricultores, pescadores e social. As terras dos pescadores

eram consideradas de melhor qualidade que as dos agricultores, e as destes últimos

melhores que as dos pecuaristas. Segundo, GRUNERWALD et al., (1994), os lotes foram

divididos conforme a faixa de qualidade de solo e a cultura a ser implantada. Sua

topografia é suavemente ondulada e a qualidade de seu solo, segundo o IPT,

considera ideal para a exploração de lotes agrícolas e pecuária. E menos de I4 inapto

à exploração agrícola por possuir uma textura arenosa.

Através das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste exato de

Fisher concluiu-se que existe associação enüre quaüdade da terra atual para

agricultura e categoria atual (tabela 5.11 e figura 5.24).
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Tabela - 5.11: Qualidade da Terra Atual para Agricultura por Categoria Atual

Qualidade da terra para

agricultura

Boa

Ruim

Total

Categoria Atual

Agricultor Pecuarista Pescador Social

26 2 13 2

22 4 l O

48 6 14 2

Total

43

27

70

Qualidade da Terra para Agricultura por Categoria Atual

Agricultor Pecuarista Pescador

D Boa B Ruim

Figura - 5.24: Qualidade da Terra Atual para Agricultura por Categoria Atual

5.4 -Descrição Geral sobre a Estrutura Domiciliar e Urbanidade dos

Reassentados de Rosanela e Lagoa São Paulo.

Quanto aos demais reassentamentos, em Rosanela 70% dos informantes

viveram entre 11 e 20 anos nos municípios de onde foram desapropriados; a média

foi de 13 anos de moradia. A maioria dos informantes de Lagoa São Paulo, 70%,

viveu entre 11 e 25 anos no local anterior; a média de permanência no local anterior

foi de 15 anos.

Em Rosanela todos afirmaram gostar do local de onde foram desapropriados.

Quanto ao reassentamento, notou-se que o nível de satisfação caiu, comparado ao

local anterior, mas, mesmo assim, o número de pessoas satisfeitas ainda é elevado.

Dos entrevistados, 70% gostam do local atual e 30% não gostam.

Em Lagoa São Paulo a opinião dos informantes quanto à satisfação com o

local de moradia não mudou do local anterior para o atual. Observou-se que a
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maioria, 95%, gostava do local de onde foi desapropríada e apenas 5% não

gostavam. Esta opinião permaneceu em relação ao local atual.

Na opinião dos informantes, sobre a condição da terra para a agricultura no

reassentamento de Rosanela e no local anterior de moradia, a totalidade dos

entrevistados considerava que o local anterior tinha solo bom para a agricultura e

avaliam o solo do reassentamento como sendo ruün. Isto explica a transferência de

35 famílias para a Fazenda Laranjeiras.

Na opinião dos informantes sobre a qualidade da terra para a agricultura no

reassentamento de Lagoa São Paulo e no local anterior de moradia, a maioria dos

entrevistados (95%) considerava que o local anterior tinha solo bom para a

agricultura e avaliam (90%) o solo do reassentamento como sendo ruim.

Quanto à qualidade da terra para pecuária, observou-se que 70% dos

informantes de Rosanela classificaram a terra boa no local anterior. Atualmente 60%

consideram boa. Subiram em 10% as opiniões que consideram a terra mim.

Em Rosanela os entrevistados se 60% mostraram-se satisfeitos com a

qualidade da terra para a pecuária no reassentamento. Comparando ao local anterior,

o número de opiniões que consideram a terra do reassentamento mim aumentou em

10%. Em relação à qualidade da terra para pecuária, a maioria dos informantes de

Lagoa São Paulo (85%) passou a considerá-la atualmente como boa. Dos 55% que,

anteriormente a consideravam ruim, apenas 15% mantiveram a mesma opinião no

reassentamento. Portanto, aumentou o nível de satisfação com a qualidade da terra

para a pecuária no reassentamento.

Todos os entrevistados de Rosanela consideravam boa a qualidade da água

para pesca no local anterior. Já no reassentamento apenas 30% consideram-na boa e

70% ruim. A maioria dos informantes de Lagoa São Paulo, 70%, considerava boa a

qualidade da água para a pesca. Atualmente não fazem qualquer uso do Rio Paraná.

Quanto à qualidade da água para consumo, tanto no local anterior como no

reassentamento de Rosanela, os entrevistados estão satisfeitos. Em Lagoa São Paulo

os entrevistados se mostraram também satisfeitos com a qualidade da água para
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consumo (95%) no reassentamento, sendo que o número de insatisfeitos

anteriormente era de 70%.

Quanto à proximidade entre o reassentamento de Rosanela e as áreas

comerciais, 80% dos informantes que consideravam boa no local anterior

mantiveram a mesma opinião para o reassentamento- Em Lagoa São Paulo todos os

informantes estão satisfeitos com a proximidade entre o comércio e seu domicílio.

Quanto à proximidade entre o domicílio dos informantes em Rosanela e o

local de trabalho, 90% que consideravam boa no local anterior caiu para 80% no

local atual. Os reassentamentos de Rosanela e Lagoa São Paulo foram construídos no

sistema de agrovílas. Os domicílios ficam separados das áreas em que são exercidas

as atividades agrícolas e de pecuária.

Comparando à situação anterior, não houve mudança de opinião em Lagoa

São Paulo, com respeito à proximidade entre o reassentamento e o local de trabalho.

Os 95% que consideravam boa mantiveram a mesma avaliação.

Quanto à proximidade de parentes e amigos, notou-se que 90% dos

entrevistados em Rosanela consideravam boa em relação ao local anterior e 10%

mim. Quanto ao local atual, 60% dos entrevistados consideraram boa e 40% ruim.

Portanto, a insatisfação aumentou no reassentamento. Em Lagoa São Paulo a

satisfação dos entrevistados em relação a proximidade de seus domicílios de seus

parentes e amigos no local de moradia anterior e atual permaneceu quase a mesma.

Os 80% satisfeitos caíram para 75%.

Observando a opinião dos informantes de Rosanela, quanto ao transporte

fluvial, 60% consideravam bom e 40% ruim. Já no reassentamento a maioria, 70%,

considerou boa e 30% ruim. Em Lagoa São Paulo, 60% dos informantes

consideravam boa a facilidade de transporte por via fluvial- Atualmente, os

informantes não fazem nenhum tipo de uso do Rio Paraná.

Em Rosanela 80% dos entrevistados consideravam boa a facilidade de

transporte rodoviário no local anterior. Atualmente caiu para 60% essa mesma

opinião. O transporte rodoviário, de acordo com as respostas dos informantes, não se
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configurou como um problema para o reassentamento de Lagoa São Paulo, desde que

todos consideraram boa a facilidade existente neste sentido.

Em Rosanela observou-se que 70% dos moradores viviam em condições

satisfatórias, e 30% em condições insatisfatórias. Ninguém morava em condições

precárias. Atualmente os domicílios são considerados insatisfatórios. Uns ainda

moram em barracões de 20m doados pela CESP à época da transferência em 1986.

Em Rosanela 60% dos entrevistados moravam em domicílios maiores com uma

média de 5 cómodos. Atualmente, os domicílios dos entrevistados contam com 3

cómodos em média.

De acordo com a metodologia adotada para a classificação da qualidade do

domicílio, 50% dos informantes de Lagoa São Paulo moravam em condições

satisfatórias e 50% em condições insatisfatórias. Atualmente, no reassentamento,

90% vivem em condições satisfatórias. Em relação ao tamanho do domicílio, 85%

viviam em casas menores que as atuais, com uma média de 4 cómodos. Atualmente

esta média subiu para 6 cómodos.

Uma das conclusões sobre estes dois reassentamentos é a observação do

baixo nível de satisfação relacionado à falta de infra-estmtura, a qual não foi

concedida pela CESP no momento da transferência da população, o que não ocorreu

com a Fazenda Laranjeiras. Portanto, quando os dois reassentamentos são

comparados com a Fazenda Laranjeiras os domicílios e a infra-estmtura locais de

Rosanela e Lagoa São Paulo foram totalmente insatisfatórios, pois estas foram

construídas pêlos próprios moradores em Lagoa São Paulo e em Rosanela as casas

construídas pela CESP eram bastante precárias (figuras 5.25 e 5.26).

Uma outra questão que diminiui muito o grau de satisfação dos moradores de

Rosanela e Lagoa São Paulo foi qualidade da terra nesses dois reassentamentos,

forçando os informantes a trabalharem com outras atividades que não fosse a

agricultura- Neste caso a primeira opção escolhida foi a pecuária.

De um modo geral em Rosanela a situação dos informantes foi agravada em

termos de atividade económica e moradia devido a qualidade da terra para a

agricultura. Esta era a principal atividade desenvolvida anteriormente. Os
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rendimentos melhoraram para alguns que passaram a trabalhar com a pecuária e com

o cultivo do bicho-da-seda. Estes precisaram de maior apoio da prefeitura para a

saúde, escola e titulação de suas terras. Como não receberam casas nos lotes na

época da desapropriação eles tiveram dificuldades financeiras para construir a

própria casa. Observe os depoimentos a seguir:

"Queria uma casa com energia no meu lote. Isso é o mais importante. Aqui só

trabalho para comer. Antes tudo era mais fácil. Se fosse como Laranjeiras era

melhor" (Agriçultor-Rosanela).

Rgura .5.25t Doimcílío daReassentamento Rosaneta.

De um modo geral a situação dos informantes de Lagoa São Paulo melhorou.

Em termos de rendimentos, 50% disseram ganhar mais no reassentamento.

Comentaram que em termos de infi-a-estmtura a situação melhorou (escola,

transportes, saúde), porém consideravam o local anterior mais produtivo.
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"Aqui a produção é muito baixa. Colhe e não tem preço. Financia e não àá pra

pagar o Banco. As pessoas estão virando tudo pecuarista " (Agncultor-Lagpa São Paulo).

Figura: 5.26: Domicílio do Reassentamento Lagoa São Pauto

Apesar do reassentamento já existir há mais de 10 anos, as meüiorias foram

feitas ao longo do geríodo de moradia. Segundo o técnico da CESP^ 40% dos

domicílios são servidos por energia elétrica. A CESP ofereceu, na época das

transferências das famílias, um lote urbano e as pessoas construíram suas casas. No

começo os informantes comentaram que foi muito difícil. Tinham sérios problemas

pela falta de água e energia elétrica. Observe os degoimentos abaixo:

"Muitas pessoas venderam seus lotes com toda razão, pois não tinham

ajuda (Agricultor-Lagoa São Paulo}.

Um dos informante de Lagoa São Paulo fez uma crítica à CESP dizendo que:

'A CESP deu lotes grandes para pessoas ieïosas que não conseguiram trabalhar.

Essas pessoas acabaram vendendo seus lotes e foram embora "(Agncultor-Lagoa São

Paulo).

As maiores reivindicações das pessoas referem-se ao desenvolvimento de

micro-indústrias na região, com beneficiamento de matéria prima e valorização da

mão-de-obra. O dinheiro que recebem da venda da produção pecuária é pouco e v^o

é valorizado.

"O prejuízo só cai na costa do produtor. O ramo mais forte aqui é a pecuária, é a

última solução. Não há outro caminho" (Pecuarista-Lagoa São Paulo).
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Os moradores de Lagoa São Paulo viviam em sua maioria em terras

arrendadas, ou como posseiros. Moravam na barranca do rio Paraná ou em ilhas.

A nossa diversão lá era o rio". Em casa não tem muita diversão, a criançada não

tem muito o que aprender aqui" (Agricultor-Lagoa São Paulo} .
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UI - Saneamento Básico

Abastecimento de Agua do local anterior

No local anterior de residência dos informantes agora reassentados na Fazenda

Laranjeiras, o abastecimento de água era feito de cinco maneiras: através de poço (28,6%),

rede pública (24,3%), rio (21,4%), nascente (20%) e caminhão pipa (5,7%) (figura 5.27).

No reassentamento o abastecimento dos domicílios é feito através de poço artesiano. Nos

lotes dos pescadores, a distribuição é coletiva devido a proximidade entre as casas. A água

é proveniente de um poço tubular (artesiano). Nos demais lotes, devido as distâncias entre

os mesmos, o abastecimento é individual. O manancial é poço â-eático. Cada poço abastece

duas casas, de dois lotes contíguos- Há poços que abastecem algumas casas

individualmente (CESP. 1991 apud QUTFÉRIO. 1995).

Quanto ao tratamento de água dos infonnantes da Fazenda Laranjeiras, obseryou-se

que, no local anterior, a maioria dos domicílios, 70%, não possuía água tratada.

Atualmente, os poços recebem cloraçao por difusão, popularmente denominado de garrafa

clorada (QUITÉRIO, 1995). Porém, muitos poços ainda não recebem essa manutenção, pois a

adoção desta medida de desinfecção depende da decisão e do cuidado dos próprios

moradores. Estes receberam treinamento para a desinfecção.

30

25-

20-

% 15

10-

5-

^ss

ÏÏS

:''Sí

'-^\-Íi

8
':Ï?
ÏÍS;

Poçc

Abastecimento de água

,-isaaa

tf.

v

<S3

•MS

Rede Rio Nascei
Pública

Caminhão
Pipa

Figura - 5.27: Abastecimento de água no local anterior - Fazenda Laranjeiras
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Instalações Sanitárias do local anterior e atual

Observou-se que, anteriormente, apenas 23% dos domicílios dos informantes da

Fazenda Laranjeiras possuíam instalações sanitárias; atualmente, no reassentamento, todos

possuem instalações sanitárias no interior do domicílio (figura 5.28) .

Figura - 5.28: Instalações Sanitárias - Fazenda Laranjeiras

Esgotamento sanitário do BocaÍ anterior

Em 43% dos domicílios dos informantes da Fazenda Laranjeiras o esgotamento

sanitário era feito através de privada sem fossa e 40% em privada com fossa, sendo que,

nos 17% restantes, o esgotamento era feito em áreas vagas, curso d'água (com e sem

privada) ou rede pública. Atualmente, no reassentamento, todas as residências são servidas

por fossa séptica (figura 5.29).
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Figura - 5.29: Esgotamento sanitário - Fazenda Laranjeiras
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Destino do lixo (anterior e atual)

O principal destino dado ao lixo dos informantes da Fazenda Laranjeiras era a

queimada, tanto anteriormente quanto no reassentamento. A maioria, 66%, dos

entrevistados queimava o lixo comportamento que se acentuou no reassentamento (79%). O

número de pessoas que jogava o lixo em áreas vagas ou rios, aumentou consíderavelmente

de 20% para 43%. Apenas 17% dos domicílios tinham o lixo recolhido por caminhão. O

número de pessoas que enterrava o lixo aumentou de 16% para 21% e o das pessoas que

utilizavam o lixo como adubo permaneceu o mesmo, 5,7% (figura 5.30). Uma parte do lixo

que deixou de ser recolhido por caminhão passou principalmente a ser queimado, jogado

em áreas vagas ou enterrado.

Destino do Lixo
80-

70-

60-

50^
% 40-

30J

20-

10-

i a antenor

Batual

Queimado Áreas Caminhão Enterrado Adubo
vagas/Rio

Figura - 5.30^ Destino do lixo - Fazenda Laranjeiras

5.5 - Associação entre Variáveis

Instalação Sanitária no Domicílio Anterior versus Condições do Domicílio Anterior

A qualidade do domicílio que as famílias receberam na Fazenda Laranjeiras

melhorou consideravelmente. O abastecimento de água dos domicílios e as condições

sanitárias também melhoraram em Fazenda Laranjeiras. Todos os domicílios possuem

instalações sanitárias e esgotamento feito por fossas.

Com o resultado das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste exato

de Fisher pôde-se concluir que existe uma associação entre instalação sanitária e condições

do domicílio anterior, no sentido que a maioria dos domicílios em condições insatisfatórias
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e todos em condições precárias, não tinham instalações sanitárias (tabela 5.12 e figura

5.31).

Tabela - 5.12: Instalação Sanitária por Condições do Domicílio Anterior

Instalação

Sanitária Anterior

Não

Sim

Total

Domicíüo

Precário Insatisfatório Satisfatório

14 40 0

O 15 l

14 55 1

Total

54

16

70

1.2

•)

0-8

JO
^- 0.6

0.4

0.2

o

Instalação Sanitária por Domicílio Anterior

R-ecárk) hsafefatório

aSím Q Não l

Satisfatófü

Figura - 5.31: Instalação Sanitária por Condições do Domicílio Anterior

Esgotamento Sanitário do Domicílio Anterior x Condições do Domicflio Anterior

Como já foi descrito acima, houve melhorias consideráveis na qualidade da infra-

estrutura sanitária em Laranjeiras, comparando-se com os dados do domicílio anteriores dos

informantes.

Em Laranjeiras, com relação ao domicílio anterior, obser^ou-se que 79% dos

moradores residiam em casas consideradas insatisfatórias, 40% utilizando de privadas com

fossas e 36% habitando casas sem fossas.

Com os resultados das medidas de associação qui-quadrado de Pearson e teste exato

de Fisher pôde-se concluir que existe uma associação enü'e esgotamento sanitário e

condições do domicílio anterior, onde os moradores de domicílios em condições precárias

se utilizavam, quase que na totalidade de privadas sem fossa ou áreas vagas. Nos domicílios

considerados precários 71% se utilizavam de privadas sem fossa (tabela 5.13 e figura 5.32).
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Tabela - 5.13: Esgotamento Sanitário por Condições do Domicílio Anterior

ESGOTAMENTO SANTTÂRIO
Anterior

', Curso ao Rio

.Privada-com fossa (pcf)

Privada curso cTágua (pcurso)

.Privada sem fossa (psf)

-^s<te Púbtica(rp)

Arcas vagas (vagas)

TOTAL

Precário

o

l

o

10
0-

3

u

Domicílio Anterior

Insatisfatório

3

26

2

20

2

2

55

Satisfatório

o
1

o

Q

o

o

I

Total

3

28

2

30

2

5

70

1-0

0.8

0.6

0,4

0.2

0.0

Precárioççái 3

•pcf

u Sanitário ^ Domicilio Anterior

InsatisfatórioMio Satisfatório

Dpsf Dvagas

Figura-- 5.32': Esgotamento Sanitário por Condições do Domicílio Anterior

Em termos de saúde, houve um aumento da ocorrência de doenças principalmente

na Fazenda Laranjeiras, em comparação aos outros reassentamentos, nos quais esse

aumento foi considerado baixo- Isso pôde ser avaliado pelo fato do reassentamento

encontrar-se distante desses serviços de saúde.

Alguns depoimentos relataram essas dificuldades:

A saúde lá (no local antigo fie moradia} nQo era difícil. O mesmo transporte que ia pra

escola de manhã, ia para o posto de saúde. Não faltava remédio. Aqui a CESP não vence a

demanda de tanta gente doente, precisando fazer exame. Tem que ficar esperando" (Pescadora-

FazemÍa Laranjeiras).
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"Quando a gente precisa ir ao médico, marca bem adiantado. Numa emergência, até a

condução vir de lá (municipw de Narandiba) pra acudir a gente, já é tarde da noite (Agríciíltora-

Fazenda Laranjeiras).

"Em relação à saúde a CESP está participando hoje com veículo e motorista de Ï a 6

feira, para fazer emergência e transportar os pacientes que não podem ser atendidos aqui. Saindo

a CESP (do reassentctmento), isso vai jïcarpra pré feitura fazer "(Técnico da CESP).

No estudo feito por CARANDENA (1994), em assentamentos do Estado de São Paulo,

com o objetivo de avaliar as condições de saúde nos mesmos, a autora considerou moradias

adequadas, iluminação, fornecimento de água, instalações sanitárias como fatores de

importância fundamental para melhorar a qualidade de vida das famílias. Observou ainda

que, o número de queixas de doenças costuma ser menor nas populações rurais com relação

às urbanas. A procura por profissionais de saúde decorre não apenas da gravidade percebida

de seus quadros mórbidos, mas também do acesso aos serviços (distância, transporte e

recursos financeiros). Para o caso dos moradores de Laranjeiras o acesso aos serviços de

saúde é agravado pêlos três fatores acima, mas principalmente pela distância.

5.6 - Descrição Geral sobre Saneamento Básico dos Reassentamentos de Rosanela e

Lagoa São Paulo.

No local de residência anterior dos informantes de Rosanela, 50% do abastecimento

de água era feito por meio de poço e apenas 10% eram servidos por água tratada da rede

pública. Os demais utilizavam-se de rios e nascentes. Atualmente o abastecimento é feito

através de poço artesiano cuja água recebe tratamento através de claro. Esta medição é feita

pelo funcionário da CESP na agrovila. Quanto ao abastecimento de água dos informantes

de Lagoa São Paulo, 55% usavam água de poços e 45% do rio. A situação melhorou no

reassentamenío, onde 55% são abastecidos pela rede pública com água tratada e 45%

utilizam poços. No local anterior, nenhum domicílios possuía água tratada.

No local anterior, 20% dos domicílios dos entrevistados de Rosanela possiiíam

instalações sanitárias no domicílio; atualmente, no reassentamento, os domicílios não

possuem. Esse reassentamento não foi planejado como da Fazenda Laranjeiras. Foi criado
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em 1986 sem exigências de legislação ou adoção de medidas mitigadores de impactos

negativos sobre as famílias. Nos domicílios dos infonnantes de Lagoa São Paulo não havia

instalações sanitárias. Atualmente, 40% dos domicílios possuem.

Em 80% dos domicílios dos informantes de Rosanela o esgotamento sanitário era

feito através de privada com fossa e 20% em privada sem fossa. Atualmente os domicílios

dos informantes são servidos por privadas com fossa. Em 45% dos domicílios dos

informantes de Lagoa São Paulo o esgotamento sanitário era feito em privadas sem fossa,

35% em privadas com fossa e 20 em áreas vagas. Atualmente, em todos os domicílios dos

informantes o esgotamento se dá por meio de privadas com fossa.

Em Rosanela todos os entrevistados queimavam e queimam o lixo. Em Lagoa São

Paulo, o principal destino do lixo também era a queimada; tanto na situação anterior quanto

no reassentamento. O percentual de mmoradores que jogava lixo em áreas vagas

permaneceu 10%. Outros 10% passaram a utilizar o lixo como adubo.
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ÏV - Saúde, Nutrição e Assistência Previdenciária

Ocorrência de doenças

Analisando a figura 5.33, observa-se há um maior número de queixas de doenças

entre os informantes no reassentamento de Fazenda Laranjeiras. As famílias contam com

um posto de saúde que funciona precariamente. O reassentamento está distante há 35km do

município mais próximo, Narandiba-SP, para o atendimento de problemas de maior

gravidade.

Ocorrência de Doenças

DAnterior

•Atual

Sim Não

Figura - 5.33: Ocorrência de doenças- Fazenda Laranjeiras

Serviço médico à disposição

Com relação ao serviço médico que os moradores tinham à disposição, observamos

que 70% dos informantes da Fazenda Laranjeiras dispunham de posto de saúde e hospitais

e apenas 1% do centro de saúde. Atualmente, no reassentamenío^ existe apenas um posto

de saúde à disposição (figura 5.34).

Serviço médico à disposição

Posto de Hospital Centro de

Figura - 5.34: Serviço médico à disposição- Fazenda Laranjeiras
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Distância do serviço de saúde em relação ao domicílio

A maioria dos entrevistados (81%) da Fazenda Laranjeiras dispunha de

serviços de saúde próximo à residência (figura 5.35). Fora do reassentamento o

serviço médico mais próximo está a 35 km (município de Narandiba-SP). Foi

considerada a distância próxima do domicílio, até 10 km, para área mral-

Há no reassentamento de Fazenda Laranjeiras uma carência significativa

quanto ao atendimento médico à população e disponibilidades de serviços de saúde

especializados. Sem condições financeiras para o deslocamento à outras localidades,

a população do reassentamento é atendida apenas pelo serviço oferecido no posto de

saúde.

Distancia do Serviço de Saúde

Figura - 5.35: Distância do Serviço de Saúde (Local Anterior).

Utilização do Rio Paranapanema e Paraná

Antes de serem reassentados, o Rio Parana^anema era muito utilizado pêlos

informantes de Fazenda Laranjeiras, especialmente para a pesca, banho, alimentação,

higiene e alimento de animais e navegação. Atualmente 63% dos informantes não

fazem nenhum uso do mesmo (figura5.36).
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Figura - 5.36: Utilização do Rio Paranapanema - Fazenda Laranjeiras

5.7 - Descrição Geral sobre Saúde, Nutrição e Assistência Previdenciária dos

Reassentamentos de Rosanela e Lagoa São Paulo.

Em Rosanela houve também maior número de queixas de doenças entre os

inforamntes. As famílias também contam com posto de saúde no local. Para o

atendimento dos casos mais graves, deslocam-se para outros municípios como

Primavera-SP e Teodoro Sampaio-SP. Entre a maioria dos entrevistados de Lagoa

São Paulo (60%) não há ocorrência de doenças, variando pouco em relação ao local

anterior de moradia (65%).

Com relação ao serviço médico que os informantes de Rosanela tinham à

disposição, 90% dos moradores dispunham de posto de saúde e 10% hospital ambos

situados próximos a 50% dos domicílios. Em relação ao serviço médico que os

moradores de Lagoa São Paulo tinham à disposição, 35% dos moradores dispunham

de posto de saúde e 65% de hospitais. Atualmente, contam com o posto de saúde no

reassentamento, sendo que 30% dos informantes contavam com serviço de saúde

próximo ao domicílio; atualmente esse número subiu para 75%.

Em Rosanela além do posto de saúde do reassentamento, os informantes

deslocam-se para cidades próximas como Primavera, Euclides da Cunha e Teodoro

Sampaio município onde está localizado o reassentamento. Atualmente 20% dos
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informantes consideram distante o serviço médico à disposição, pois no

reassentamento os moradores só têm à disposição o posto de saúde.

O reassentamento de Lagoa São Paulo localiza-se próximo ao Distrito

Campinal, ao município de Caiuá e próximo da sede do município de Presidente

Epitácio. Portanto, atualmente as pessoas passaram a contar com serviços de saúde

mais próximos de seus domicílios.

Antes de serem reassentados, o Rio Paranapanema era muito utilizado pêlos

informantes de Rosanela. Para 80% deles o rio tinha algum tipo de uso, pesca, banho,

alimentação, higiene e alimentação de animais, irrigação e navegação; amalmente

nenhum dos ínforamntes estudados faz qualquer utilização do mesmo.

Antes do reassentamento em Lagoa São Paulo, o Rio Paraná era muito

utilizado, especialmente para a pesca, banho, alimentação, higiene e alimento de

animais, navegação e ürigação. As famílias viviam na Reserva Florestal localizada

próximo ao rio. Atualmente, não é feito nenhum tipo de uso.



113

Produção Económica, Rendimentos e Comercialização

Profissão do c\

No rsassentamento da Fazenda Laranjeiras as profissões de agricultor e

pescador permaneceram praticamente constantes. Amalmente surgiu a profissão de

pecuarista mas fqram.ex^luíd^s a§ prQfis&ões (te BçotQrisí?. e<trabaliiadpres d^olarias

(figura 5.37).

Profissão do Chefe

^
704

60-1

50-

% 40^

30-j

20-1

10-1

a-

Q Anterior i

•Atual

Agricultor Pescador Olaria Motorista pecuarista

Figura - 5.37: Profissão do chefe - Fazenda Laranjeiras

Em Rosanela 90% dos informantes que eram agricultores passaram a ser

pecuarista& no reassentamento. Essa mudança deve-se principalmente a babca

qualidade da terra para a agricultura.

Antes do reassentamento todos os informantes de Lagoa São Paulo- eram

agricultores. Atualmente, estão divididos em 20% agricultores e 80% pecuaristas.

Essa mudança é um forte indício de que a qualidade da terra não é -boa para a

agricultura no reassentamento. Observou-se que 90% dói informantes AvaÍiaram a

qualidade da terra no reassentamento como ruim.

Outras fontes de renda

O número de informantes da Fazenda Laranjeiras que tinha uma segunda

fonte de renda praticamente dobrou no reassentamento. O que mais aparece como

outra fonte de renda é a agricultura e sericicultura (antes não existentes - figura
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5.38), aposentadoria e pecuária. Desapareceram as atividades de pesca, extração de

areia, olaria^ motorista e prestação de serviço e surgiram as atividades de borracheiro

e funcionário púbUco (figura 5.39).

Figura ~ 5.38: Trabalhadores Rurais (Sericiculfura) - Fazenda Lacanjeü-as

Outra Fonte de Renda

Figura - 5.39: Outras fontes de renda - Fazenda Laranjeiras

Observou-se que os informantes de Rosanela não tinham uma segunda fonte

de renda. Atualmente, esta outra fonte de renda aparece principalmente na agpcultura

e no cultivo do bicho-da-sêda. Anteriormente nenhum informante da Lagoa São

Paulo possuía uma segunda fonte de renda. No reassentamento, 80% dependem de
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outra fonte de renda para o sustento da família. O que mais aparece como outra fonte

de renda é a aposentadoria e a avicultura.

Produção agrícola (anterior e atual)

As principais culturas agrícolas plantadas pêlos informantes da Fazenda

Laranjeiras são milho, algodão (5.40) e mandioca. Atuahnente, a produção de milho,

mandioca e de batata aumentou bastante. Por outro lado, as produções de arroz e

feijão diminuíram e amendoim, batata doce e café deixaram de ser plantados (figura

5.41). Os informantes tiveram dificuldades para a quantificação da produção

principalmente em relação ao local anterior de moradia.

Figura - 5.40: Trabalhadores Agrícolas - Fazenda Laranjeiras
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Produção Agrícola Total kg

D Antenor

•Atual

Figura - 5.41: Produção agrícola- Fazenda Laranjeiras

Em Rosanela não são mais plantadas pêlos informantes culturas como:

algodão, milho, arroz, feiíão e amendoim. A mandioca apareceu como o único

cultivo no reassentamento- As principais culturas agrícolas plantadas anteriormente

pêlos informantes de Lagoa São Paulo eram algodão, arroz, milho e feijão.

Atuaünente, a produção dessas culturas caiu significativamente. Por outro lado,

surgiu a cultura da mandioca antes não existente.

Produção mensal de Pescado

Os pescadores que vivem na Fazenda Laranjeiras, pescavam muito mais nos

antigos locais de moradia. Atualmente, há grande insatisfação por parte deles quanto

a queda da atividade. Essa queda é atribuída principalmente ao enchimento do

reservatório impossibilitando as antigas formas artesanais utilizadas (figura 5.42).
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Produção Mensal de Pwcado cm kg

Figura - 5.42: Produção mensal de pescado (Kg) - Fazenda Laranjeiras

Número de cabeças de gado

Atualmente na Fazenda Laranjeiras houve um aumento no número de cabeças

de gado (figura 5.43). A atividade pecuária passou a ser de grande importância no

reassentamento (Em 1993 os reassentados possuíam 220 cabeças-de-gado bovino e

223 de equinos ).

N." de Cabeças de Gado

500

400-

300 ^

20^

100 }

0-

Anterior Atual

Figura - 5.43: Número de cabeças de gado - Fazenda Laranjeiras

Rendimento em relação ao local anterior

Para 44% dos informantes da Fazenda Laranjeiras, no reassentamento o

rendimento é menor em relação ao local anterior. O que explica a procura por outra

fonte de renda; apenas 23% apresentavam rendimento maior (figura 5.44). Houve

Dados descritos no Jornal Integração Regional (1994)
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aumento de aposentadorias e outras atividades para o complemento da renda

familiar, como o cultivo do bicho-da-sêda. Os informantes sentiram muitas

dificuldades para a quantificação dos rendimentos, hiformaram apenas ganhos

maiores, menores ou iguais em comparação ao local anterior de moradia.

50-

40-

30
%

20

10

0-

Rendimento em Relação ao Local Anterior

_^'\

idEKffH

;i.5Sss;1

:;;lSis1
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Menor

•-:^fA
••'•.Si%1

'^B ^^

' •v-/y'ï-

hferor Igual ?o Sabe

Figura - 5.44: Rendimento em relação ao local anterior - Fazenda Laranjeiras

5.8 - Associação entre Variáveis

Categoria Atual versas Rendimento Atual

Com os resultados das medidas de associação pôde-se concluir que há uma

relação entre a categoria atual e rendimento atuaí. Os pescadores e agricultores tem

atualmente um rendimento menor do que no local anterior e os pecuaristas um

rendimento maior (tabela 5.14 e figura 5.45).

Podemos verificar na figura abaixo que 68,6% dos moradores tinham a

função de agricultor, 8,6% eram pecuaristas e 20% eram pescadores. Somente 1,4%

eram da categoria social. A categoria mais prejudicada foi a dos pescadores, em que

79% passaram a ter rendimentos menores- Dentre os pecuaristas 50% tiveram

melhoras nos seus rendimentos e para 17% não houve mudança em seus

rendimentos. Cerca de 35% dos agricultores üveram rendimentos menores do que o

local anterior. Entretanto, 33,3% dos agricultores não souberam quantificar seus

rendimentos atuais.
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Além disso, de modo geral, muitos informantes passaram a ter outras fontes

de renda como complemento financeiro. Uma dessas alternativas se configuram na

sericicultura (bicho-da-seda), tanto na Fazenda Laranjeiras como em Rosanela.

Outros podiam se valer de uma aposentadoria e mesmo trabalhar na agricultura

(pecuaristas e pescadores).

Tabela - 5.14: Categoria atual x Rendimento Atual.

Rendimento

Maior

Igual

Menor

Não Sabe

Totaï

Agricultor

11

4

17

16

4S

Categoria Atual

Pecuarista Pescador

3

l

2

o

6

t

o

It

2

14

Social

l

o

l

o

2

Total

16

5

31

18

70

0.90

Rendimento por Categoria Atual

.Aaricuttor

jD Mais
Pecuarista Pescador SocM

l Igual D Menos

Figura - 5.45: Rendimento em relação ao local anterior por Categoria Atual
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VI - Estrutura Político - Cultural

Pertencia e pertence a alguma organização de trabalhadores

As pessoas que pertenciam a alguma organização de trabalhadores (44%)

eram associadas ao sindicato e 39% não pertenciam. No reassentamento, 54% dos

entrevistados participam da associação de moradores e 46% não têm nenhuma

participação (figura 5.46). A saída dos moradores da sua região favoreceu o

enfraquecimento da organização da categoria. Isto pôde ser observado na figura

abaixo (item sindicato: antes e depois). A associação dos moradores foi criada no

reassentamento para auxiliar no atendimento de necessidades gerais, tais como,

financiamento bancário e outros. Por outro lado, portanto, esta não tinha uma

finalidade organizativa ou de reivindicação.

Organização que pertence

% 30-j

Figura - 5.46: Pertencia ou pertence a alguma associação -Fazenda Laranjeiras

A maioria dos informantes de Rosanela (70%) não pertencia a nenhuma

forma de organização social. Atualmente, o percentual de entrevistados aumentou

para 90%.

Em Lagoa São Paulo 80% dos entrevistados em Lagoa São Paulo

participavam do sindicato antes de reasentados; este percentual caiu para 35% no

reassentamento. Atualmente, há participação dos informantes na associação dos

moradores e na cooperativa agrícola, antes não existentes.
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Assuntos discutidos

Observou-se que os assuntos mais discutidos anteriormente pêlos informantes

da Fazenda Laranjeiras eram: saúde, infra-estrutura (moradia, saneamento, etc),

direitos trabalhista e organização de festas. Atualmente, infra-estmtura

(principalmente educação e transporte) e legalização de terras são temas muito

discutidos. Os informantes da Fazenda Laranjeiras gostariam de tratar de assuntos

relacionados a transporte, assistência médica, agricultura, segurança, criação da

associação dos pescadores do reassentamento (figura 5.47).

Assuntos que tratam

Figura - 5.47: Assuntos discutidos. -Fazenda Laranjeiras

Os informantes de Rosanela quando eram associados, discutiam assuntos de

seu interesse como saúde, meio ambiente, direitos trabalhistas, moradia, política.

Atualmente a maioria, 90%, não participa de nenhuma organização dos trabalhadores

rurais como sindicato, associação, cooperativa.

Observamos que os assuntos mais discutidos entre os informantes de Lagoa

São Paulo eram: saúde, infra-estmtura e terras. Atualmente, também são discutidos

saúde, infra-estmtura, direitos trabalhistas e produção.
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5.9 - Análise de Correspondência para o Reassentamento Fazenda Laranjeiras

A análise de correspondência foi aplicada aos dados considerando-se as

variáveis do questionário: gosta do local atual^ escolaridcíâe, número de filhos, faixa

etária como explicativas e categoria aíual, como suplementar. A tabela 5.15

apresenta os autovalores associados a cada dimensão e o respectivo percentual de

inércia. Através dos valores apresentados na tabela, pode-se observar que é

necessário pelo menos 5 dimensões para obter um percentual de inércia de

aproximadamente 68%. Porém, devido a dificuldade de interpretação das últimas

dimensões e da impossibilidade de visualização gráfica, considerou-se nas análises

apenas as três primeiras dimensões apesar de totalizar apenas 46% da inércia.

Tabela - 5.15: Autovalores e Inércia para todas as Dimensões.

Auto^alores e Inércia para todas as Dimensões

Diércia total =2.5000

Dim.N2

01

02

03

04

05

Valor Singular

0.6797

0.6216

0.5501

0.5277

0.5110

Auíovalores

0.4620

0.3863

0.3026

0.2785

0.2611

% de Inércia

18.4809

15.4532

12J055

11.1405

10.4452

%Acum.

18.4809

33.9342

46.0398

57.1803

67.6255

Qui-quadrados

154.1610

128.9055

100.9798

92.9301

87.1300

Analisando a representação de cada uma das dimensões na tabela 5.16,

verifíca-se as três primeiras dimensões explicadas pelas seguintes categorias:

Dimensão l: Faixas etárias 20 a 29 e 30 a 39 anos, grau de instrução

ginasial e não gostam do local atual em oposição à faixa etária 40 a 49 anos e grau de

instrução pnmáno.

Dimensão 2: Faixas etárias 20 a 29 e 60 anos ou mais, até 2 fílhos oposição

às faixas etárias 30a39e40a49 anos e 3 a 5 filhos.

Dimensão 3: Faixa etária 20 a 29, com 5 ou mais filhos que não gostam do

local e grau de instrução primário em oposição ao grau de instrução analfabeto.

Desta forma^ as dimensões acima, podem ser interpretadas como:
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Dimensão l: Satisfação associada à idade e grau de instrução: indivíduos

que não gostam do local atual, com curso gínasial e com idade entre 20 e 29 anos.

Dimensão 2: Tamanho das famílias associado às faixas etárias: famílias com

até dois filhos associadas a chefes mais jovens (20 a 29 anos) ou à famílias mais

antigas (chefes com 60 anos ou mais) opostas às famílias com 3 a 5 filhos com

chefes entre 30 e 39 anos.

Dimensão 3: Famílias grandes, com cinco ou mais filhos, associadas à

satisfação (não gostam do local atual) e grau de instmçao primário contrapondo-se

aos chefes analfabetos.

Tabela 5.16: Coordenadas e qualidade da representação considerando 3 dimensões.

Variáveis

Gostado

Local

Escolari-

dade

Filhos

Faüia

Etária

Categorias

Sim

Não

Colegial

Ginásio

Primário

AaaLfabelo

Até 2

3a5

5 ou mais

20 a 29 mos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos ou +

Dim.1

-0.4370

0.6959

0.9430

1.2077

-0.6083

-0.6214

0.4386

-O J 622

-0.5889

1.7056

0.7608

-0.8300

-0.5347

-0.6041

coordenadas

Dim2

O J 675

-0.2667

1.5561

-0.2698

-0.2679

0.5646

0.9104

-0.8106

0.3891

1.3S03

-Ü.7499

-fl.7978

03645

0.8669

Dim-3

.0.3175

0.5056

-OJ263

•Ü.Q257

0.5137

-0.9057

-0.4104

-O J 878

1.7058

1.0493

-0.4564

0.2931

-0.3930

0.4654

Inércia

Dim.1

0.0635

0.1011

0.0206

0.2368

0.0858

0.0478

0.0387

0.0069

0.0268

0.1349

0.0984

0.0639

0.0354

0.0394

Bnn2

0.0111

0.0177

0.0672

0.0141

0.0199

0.0472

0.1992

0.2065

0.0140

0.1011

0.1144

0.0706

0.0197

0.0973

Dnn.3

0.0512

0.0815

0.0006

0.0002

OL0934

0.1549

0.0517

0.0142

03434

0.0780

0.0541

0.0122

0.0292

0.0358

Cosseuo

Etím.1

0.3041

0.3041

0-0398

0.6251

0.2775

0.1144

0.1137

0.0248

0.0578

0.2727

0.2653

0.1425

0.0847

0.0912

Dim.2

0.0447

0.0447

0.1084

0.0312

0.0538

0.0945

0.4898

0.6206

0.0252

0.1709

0.25T7

0.1317

0.0394

0.1879

Dim.3

0.1605

0.1605

0.0007

0.0003

0.1979

0.2430

0.0995

0.0333

0.4849

0.1032

0.0955

0.0178

0.0458

0.0542

Na tabela 5.17 tem-se a qualidade de representação global das categorias.

Como pode-se notar pela magnitude dos valores, com três dimensões tem-se apenas

algumas categorias com boa qualidade de representação: até dois filhos, 3 a 5 filhos,

ginásio e 30 a 39 anos, seguidos de 5 filhos ou mais, 20 a 29 anos e primário. Com

cinco dimensões tem-se uma boa qualidade de representação para todas as

categorias.
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Tabela - 5.17: Inércia relativa e qualidade de representação total

Variáveis

Gostado

Local

Escolaridade

Filhos

Faixa Etária.

Categorias

Sim

Não

Colegial

Ginásio

Primário

Analfabeto

Até2

3a5

5 ou mais

20 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos ou +

Inércia

Relativa

0.0386

0.0614

0.0957

0.0700

0.0571

0.0771

0.0629

0.0514

0.0857

0.0914

0.0686

0.0829

0.0771

0.0800

Qualidade

3 dimensões

0.5093

0.5093

0.1490

0.6566

0.5292

0.4519

0.7030

0.6788

0.5680

0.5469

0.6Ï85

0.2920

0.1698

0.3333

5 dimensões

0.5278

0.5278

0.7747

0.7485

0.7525

0.6825

0.7397

0.7785

0.7069

0.6415

0.6924

0.4031

0.8366

0.6261

Na tabela 5.18 observa-se que as variáveis suplementares não apresentam boa

qualidade de representação. Apesar da representação não ter uma boa qualidade,

escolheu-se trabalhar com apenas três dimensões, conforme já destacamos acima

(dificuldade de interpretação das dimensões mais elevadas e impossibilidade de

visualização gráfica a partir de 5 dimensões).

Tabela- 5.18: Coordenadas e qualidade de representação das variáveis suplementares

PECUA

AGRIC

PESC

SOCIAL

Coordenadas

DÍUL l

-0.0603

0.3767

-0.0099

-0.3937

Dim2

-0.0911

0.4982

0.4328

-0.5777

Dim.3

0.0589

0.0439

-0.7002

-0.3405

Qualidade

0.0336

0.0980

0.0199

0.0567

Nas representações gráficas das dimensões, a seguir, pode-se visualizar as

possíveis relações existentes entre as categorias através da proximidade dos pontos

nos planos, ou seja, aqueles pontos que estiverem próximos entre si, refletem uma

associação com suas respectivas categorias. Finalmente, projetando as variáveis
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suplementares nos planos formados, tem-se, segundo o mesmo indicativo, a

associação destas com as demais variáveis representadas.

No primeiro plano fatorial, figura 5.48 das duas primeiras dimensões,

pode-se perceber as seguintes associações entre as categorias representadas: os

pescadores com até 2 filhos; faixa etária de 30 a 39 anos com curso ginasial e que

não gostam do local atual; pecuaristas com 3 a 5 filhos e curso primário. No

quadrante superior esquerdo tem-se representados os pontos 50 a 59 anos, 60 anos ou

mais, mais que 5 filhos, analfabetos e que gostam do local atuaL Apesar da aparente

proximidade dos pontos, precisaria observar ainda a projeção na figura das três

primeiras dimensões (figura 5.51) para que se tenha uma real visualização das

associações ali presentes.

Dimensões: 1x2

1.5
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40a49
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60ou+
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rSfl659
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soe
l

_BSaSt

•

3a5
+

KL
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+
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•

cot
+

ngosta gin
+ +

30a39
+

20a29
+

-1.0 -0.5 0.0 0.5

Dimensão 1 -18.5% de Inércia

1.0 1.5 2.0

Figura - 5.48: Primeiro plano fatorial

As associações presentes no segundo plano fatorial^ figura 5.49^ não estão

muito bem definidas. Observa-se no quadrante superior esquerdo os pontos 60 anos

ou mais, primário e 40 a 49 anos estão muito próximos. No quadrante logo abaixo os

pontos pecuarista, gosta do local atual e 50 a 59 anos foimam um pequeno grupo. As

associações observadas neste plano^ entretanto, não estão claras, contrastando com os

outros planos, neste sentido, deve-se observar a figura 5.51.
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Dimensões: t x 3
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^
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Figura - 5.49: Segundo plano fatorial.

Finalmente, no terceiro plano fatorial^ figura 5.50;, observa-se as

associações entre as categorias pecuaristas com faixa etária entre 30 a 39 anos e com

3 a 5 filhos e, como nos casos anteriores, no CLuadrante inferior direito tem-se

categoria social com 50 a 59 anos, analfabetos e que gostam do local atual que

devem ser melhor investigados sobre as relações existentes.
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Figura - 5.50: Terceiro Plano Fatorial
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Através da figura 5.51, com as três dimensões representadas, pode-se

visualizar de maneira mais clara as relações existentes entre as categorias ali

projetadas.

Dimensões: t x 2 x 3

Dimensão 3-

mq5
+

2Qa2&
+

col
<»-

60ou-t-

pfec
»

n gosta l
+

g^n

tAÊRlÍ

prí
+

40a49
+

30a39 3a5
-HPECüA

Dimensão 1

Figura 5.51: Representação das Dimensões 1x2x3

A partir das tabelas e representações gráficas foi possível observar as

seguintes associações:

- Os pescadores têm até 2 filhos.

- Os pecuaristas têm de 3 a 5 filhos.

- As pessoas com faixa etária entre 30 e 39 anos e entre 40 e 49 anos também

têm de 3 a 5 filhos. Porém, isso não significa uma associação com os pecuaristas.

- Os informantes que apresentaram grau de instrução gmasial, mostraram-se

insatisfeitos com o local atual de moradia-
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- Os informantes que possuíam faixa etária de 50 a 59 anos gostam do local

atual de moradia.

- Todos os mfonnantes da categoria social possuíam um nível de instrução

muito baixo (analfabetos).

- Os informantes que possuíam como grau de instrução o primário estavam na

faixa dos 40 aos 49 anos.

Portanto, as associações observadas através da análise de correspondência são

basicamente as mesmas já levantadas através das tabelas cruzadas (item associação

entre variáveis). Assim sendo, em relação ao perfil dos informantes, podem ser

tiradas as mesmas conclusões anteriores.

5.10 - Comparações das proporções

Para medir a satisfação dos informantes com o reassentamento da Fazenda

Laranjeiras os mesmos foram questionados sobre:

- A qualidade da terra para agricultura e para pecuária;

- a qualidade da água para consumo e para pesca;

- a proximidade do domicílio com o comércio;

- a proximidade do domicílio do local de trabalho;

" a proximidade do domicílio de parentes e amigos

~ a qualidade do transporte fluvial e rodoviário.

Para todas estas variáveis foram solicitadas a opinião do local de residência

anterior e do local atua! para se comparar as proporções de respostas positivas e

medir o grau de satisfação com o reassentamento. Foi ainda perguntado aos

informantes se gostavam dos locais de residência anterior e atual e as mesmas

comparações foram feitas.

Na tabela 5.19 tem-se as proporções de respostas positivas para o local de

residência anterior (pa) e para o reassentamento (pd\ como o teste de hipótese para a

igualdade das proporções.
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Tabela - 5.19: Proporções de respostas positivas (local anterior e reassentamento)

Variáveis

Satisfação local

Quaüdadeda

Tenapara

Agricultura

QuaÜdadeda

Terra para

Pecuária

Quaüdadeda

Agua para Pesca

Qualidade da

Agua para

Consumo

Proximidade do

Comércio

Proximidade do

local de Trabalho

Proïdmidade de

parentes e amigos

Qualidade do

Transporte

Fluvial

Qualidade do

Transporte

Rodoviário

Anterior

Ha

70

68

48

61

70

70

70

70

47

70

pa

0.91

0.68

0.77

0.92

0.80

O.S6

0.67

0.87

0.70

0.93

^

0.0012

0.0032

0.0037

0.0012

0.0023

0.0017

0.0032

0.0016

0.0045

0.0009

Reassentamento

na

70

70

55

34

70

70

70

70

31

70

Pd

0.61

0.61

0.67

0.73

0.77

0.21

0.88

0.53

0.39

0.07

^

0.0034

0.0034

0.0040

0.0058

0.0025

0.0024

0.0015

0.0036

0.0077

0.0009

Testes

sp

0.0676

0-0813

0.0877

0.0837

0.0694

0.0640

0.0683

0.0719

0.1102

0.0431

To

4.44

0.77

1.12

2.27

0.43

10.16

3.07

4.73

2.81

19.94

g^

Ill

136

101

47

138

135

123

121

62

138

VALOR-P

0.000'

0.223

0.133

0.014*

0.333

o.ooo*

0.001'

o.ooo*

0.003t

o.ooo*

Variáveis para as quais foi rejeitada a hipótese de igualdade entre as proporções antes e

depois.

Através dos testes apresentados na tabela acima observou-se que:

- Diminuiu o grau de satisfação dos informantes com o local de residência no

reassentamento. O percentual de pessoas que gostava do local de residência caiu de

91% em relação ao local anterior para 61% em relação ao reassentamento.
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- O percentual de pessoas que considerava a água boa para pesca caiu de 92%

em relação ao local anterior para 73% em relação ao reassentamento.

- O percentual de pessoas que considerava boa a proximidade com o

comércio caiu de 86% em relação ao local anterior para 21% em relação ao

reassentamento.

- O percentual de pessoas que considerava boa a proximidade do domicílio de

parentes e amigos caiu de 87% em relação ao local anterior para 53% em relação ao

reassentamento.

- O percentual de pessoas que considerava boa a qualidade do transporte

fluvial caiu de 70% em relação ao local anterior para 39% em relação ao

reassentamento.

- O percentual de pessoas que considerava boa a qualidade do transporte

rodoviário caiu de 70% em relação ao local anterior para apenas 7% em relação ao

reassentamento

- A proximidade do domicílio com o local de trabalho foi o único item em

que houve um aumento da proporção de respostas positivas. O percentual de pessoas

que considerou boa a proximidade com o local de trabalho subiu de 67% em relação

ao local anterior para 88% em relação ao reassentamento.

- Não houve alteração no grau de satisfação com as variáveis qualidade da

terra para a agricultura e para pecuária e qualidade da água para consumo. A

proporção de respostas positivas em relação ao local anterior e ao reassentamento

pode ser considerada igual.

De maneira geral verificou-se que as proporções de respostas positivas em

relação ao local anterior foram todas muito altas e que, de maneira geral estas

proporções diminuíram- As variáveis proximidade do domicílio com o comércio e a

facilidade de transportes fluvial e rodoviário foram as que apresentaram as maiores

quedas no grau de satisfação, seguidas pela proximidade do domicílio de parentes e

amigos.
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A única variável para a qual o grau de satisfação aumentou, foi a proximidade

ao local de trabalho já que atualmente as pessoas trabalham no próprio

reassentamento.

Desta forma, pode-se concluir que o grau de satisfação das pessoas em

relação ao local de residência diminuiu no reassentamento, especialmente no que diz

respeito às distâncias ao comércio, facilidade de transporte e distância de parentes e

amigos.

Toda a discussão feita principalmente a respeito das insatisfações das famílias

vem mostrar o caráter a-histórico dos Estudos de Impacto Ambiental, que não

consideram a dinâmica da população, suas relações sociais, sua cultura, suas

experiências de vida, seu passado e principalmente o modo como vão ocorrer as

transformações.

Por outro lado, observou-se a falta de um planejamento para o reassentamento

e maior definição dos direitos das famílias, passando pelo entendimento da empresa

das relações sociais estabelecidas dentro do reassentamento. Estas ficaram pouco

definidas e as famílias apresentaram muita ansiedade e insegurança quanto ao seu

futuro. Isso tudo não inviabilizou a importância do reassentamento. E importante,

sim, que sejam avaliadas as dificuldades encontradas. Deve-se considerar as

experiências da população que através de sua vivência, observação, críticas e

discussão sobre seu modo de vida, possam contribuir para o melhor aproveitamento

do mesmo.

Para o caso da Fazenda Laranjeiras os moradores consideraram o

reassentamento fora de mão , ou seja, "é muito bom pra morar, a terra é boa, o

problema é a falta de condução". Na opinião dos moradores para melhorar a situação

seria ideal regularizar a situação dos transportes pois com isso melhoraria a infïa-

estrutura de saúde, escola, escoamento da produção. Além disso, outros problemas

também são apontados pêlos moradores ainda não solucionados como: falta de

segurança no reassentamento e titulação de suas terras. As pessoas também

comentaram que sentem falta de atividades de recreação e religiosas.
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Um técnico da CESP comentou que:

"O número ótimo ou ideal de famílias para o reassentamento é de 120 famílias.

como é o caso de Laranjeiras. No de Primavera, por exemplo, já não é bom devido a

complexidade, mobilização de contigentes para dar apoio .

Quanto ao sistema de agrovilas adotado pela CESP em Lagoa São Paulo e

Rosanela um técnico da CESP comentou que:

O sistema de agrovilas não deu certo. Portanto, a proposta pioneira da CESP é

trabalhar em cima dos erros cometidos em outros reassentamentos". As agravilas nõo

funcionam, ou seja, morar na agrovíla e plantar e trabalhar em outro locai Assim chegaram

a conclusão que o ideal é morar no próprio lote .

Com isso, o Reassentamento Fazenda Laranjeiras foi considerado pela CESP

como um modelo. Nele a empresa procurou evitar os mesmos erros cometido em

outros reassentamentos. Porém, o desenvolvimento deste trabalho vem confirmar que

algumas questões ainda precisam ser repensadas e melhor avaliadas possibilitando a

melhora da eficácia das medidas mitigadoras.



VI - CONCLUSÃO

Algumas conclusões puderam ser feitas e foram resumidas nos seguintes itens:

l) A satisfação das famílias com o local anterior de moradia era muito alta

nos três reassentamentos estudados. Quanto ao local atual apenas os

moradores de Lagoa São Paulo mantiveram esta mesma satisfação. Além

disso, o atendimento dos serviços de energia elétrica e de abastecimento

de água tratada melhorou para os três reassentamentos- E em termos de

instalações sanitárias e esgotamento sanitário houve melhorias na Fazenda

Laranjeiras e Lagoa São Paulo (pelo menos a utilização de áreas vagas

para este fim foi extinta em todos os reassentamentos). Contudo, em

Rosanela as condições sanitárias mantiveram-se precárias, uma vez que

não houve melhoria em seus domicílios, exceto pelo fato da fossa

sanitária estar a uma certa distância do domicílio e em local apropriado.

2) O aumento da ocorrência de doenças foi verificado nos três

reassentamentos, sendo o maior número delas na Fazenda Laranjeiras.

Apesar dos três reassentamentos possuírem postos de saúde, os moradores

consideraram precários em relação ao atendimento e principalmente a

falta de médicos e recursos hospitalares.

3) O nível de instrução nos três reassentamentos foi classificado como baixo

e muito baixo, ou seja, a maioria dos moradores é analfabeta ou tem até o

primário incompleto. Portanto, verificou-se que há uma carência

educacional elevada nesses reassentamentos.

4) Quanto a questão das terras, na Fazenda Laranjeiras não houve mudanças

significativas na qualidade da mesma, tanto para a agricultura quanto para

a pecuária. Quanto a qualidade da água do Rio Paranapanema a satisfação

diminuiu. A qualidade da água para o consumo permaneceu quase

inalterada. Em Rosanela, todos consideraram ruim a qualidade da terra
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para a agricultura, porém, para a pecuária a mudança de opinião não foi

significativa comparando com dados do local anterior. A qualidade da

água do Rio Paranapanema para a pesca diminuiu. Mas para o consumo

aumentou. Em Lagoa São Paulo, houve insatisfação dos infonnantes com

a qualidade da terra para a agricultura e satisfação para a pecuária. Quanto

a qualidade da água do Rio Paraná para pesca, atualmente, os moradores

do reassentamento não manifestaram opinião- As famílias não fazem

nenhum uso do rio. Houve uma perda de identidade com o mesmo.

5) Quanto à facilidade de transporte rodoviário, tanto na Fazenda Laranjeiras

quanto Rosanela a insatisfação aumentou muito, devido ao isolamento dos

reassentamentos dos centros urbanos. Entretanto, em Lagoa São Paulo o

sistema de transporte melhorou pêlos motivos inversos. O reassentamento

localiza-se em Presidente Epitácio e tem acesso ao Distrito do Campinal e

ao município de Caiuá. Em Laranjeiras esse foi um dos maiores

indicadores de insatisfação na análise dos resultados, devido

provavelmente tanto ao isolamento do reassentamento quanto à

precariedade das vias de acesso, bem como às condições de transporte

rodoviário coletivo disponível.

6) A principal atividade anterior entre os informantes dos três

reassentamentos era fundamentalmente a agricultura. Em Rosanela esta

atívidade deixou de existir entre os informantes. Em Lagoa São Paulo

caiu em níveis bastante significativos. Apenas em Laranjeiras esta

atividade se manteve operante.

7) A atividade de pesca foi constatada apenas na Fazenda Laranjeiras, porém

só anteriormente ao reassentamento. Após o reassentamento essa

atívidade praticamente ficou extinta. Isso porque os pescadores assentados

não puderam explorar economicamente o Rio, provavelmente devido ao

represamento à montante e à jusante do reassentamento que alterou

significativamente os ecossistemas aquáticos. Além disso, havia uma

cultura de livre navegação para diversos pontos específicos ao longo do

Rio, a qual era praticada antes da construção da barragem, sendo que foi
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perdida com a construção da mesma, causando urna queda significativa na

qualidade de vida dos pescadores.

8) A pecuária passou a ser a atividade "alternativa" entre os agricultores,

principalmente em Lagoa São Paulo e Rosanela. Outro motivo foi a baixa

do preço dos seus produtos agrícolas, principalmente o algodão, bem

como uma "pressão" comercial feita por atravessadores de produtos do

leite in natura e seus derivados, que acabaram por induzir a atividade

pecuária na região. Isto porque esta apresentava maior retomo económico

na época. Em todos os reassentamentos alguns informantes precisaram

recorrer a outras fontes de renda para o sustento da família, por exemplo,

a sericicultura praticada principalmente em Rosanela e Laranjeiras.

9) A organização política nos três reassentamentos é bastante inexpressiva.

Isso dificultou em muito para fazer valer os seus direitos civis- Não se

constatou uma liderança política eficaz entre os grupos estudados. Além

disso em nenhum dos reassentamentos foi mostrado alguma tradição de

movimento reivindicatório das questões sociais em que estavam

envolvidos. Isso pode ser mais um dos reflexos da estrutura fundiária,

com forte presença do latifúndio pecuarista, no Pontal do Paranapanema,

apesar da presença marcante do movimento dos Sem-Terra nessa região.

10) De um modo geral, podemos considerar que o reassentamento da Fazenda

Laranjeiras apresentou avanços sociais reais em comparação com Lagoa

São Paulo e Rosanela. Isso deveu-se principalmente a existência de uma

legislação mais presente, e que levou mais efetivamente em consideração

o aspecto social dos impactos causados pela construção de grandes

empreendimentos hidrelétricos, bem como a uma pressão das agências

fínanciadoras desses projetos, que exigem um melhor tratamento das

questões socíoambientais, uma vez que esses empreendimentos causam

muitos conflitos de interesses.
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Alguns itens específicos foram apresentados: o caso da Fazenda Laranjeiras,

pontos positivos:

l) A construção do Reassentamento da Fazenda Laranjeiras como medida

mitígadora de impactos foi eficaz no que diz respeito ao atendimento de

algumas infra-estmturas como: moradia, escola, saneamento, energia

elétrica, abastecimento de água tratada, auxílio técnico e económico para

o desenvolvimento das atividades produtivas no reassentamento.

2) A análise dos resultados mostrou que a proximidade do domicílio com o

local de trabalho foi um item que elevou a satisfação dos moradores. Nos

lotes em que exerciam suas atividades foram também construídos os

domicílios.

Houve uma mudança significativa e real na postura dos empreendedores

quanto às questões sociais provocadas pela construção de usinas hídrelétricas. Os

empreendedores estão começando a perceber, mesmo que por pressões externas ou

da sociedade, que não é mais possível relegar as questões sócio-ambientais a um

plano de inferioridade.

Alguns itens específicos foram apresentados; o caso da Fazenda Laranjeiras,

pontos negativos:

l) O principal ponto negativo observado foi o isolamento do reassentamento.

Esse item provocou um efeito negativo em cascata. A deficiência

relacionada ao transporte como um todo desencadeou uma série de

problemas para as famílias no reassentamento- Principalmente nas áreas

de saúde, educação (escola de segundo grau, pois a mais próxima está

localizada a 30km de distância), comércio e escoamento da produção. Há

um transporte por balsa bastante deficiente nas proximidades do

reassentamento, que ligava os moradores com o Estado do Paraná, a fím

de que eles pudessem adquirir géneros de primeira necessidade.

Entretanto, os horários são irregulares e esporádicos, dificultando o acesso

a oitíros locais por esse meio de transporte. Portanto, não existem boas
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condições de transporte rodoviário ou fluvial que pudessem atender

adequadamente a população.

2) Tal isolamento provocou a insatisfação dos moradores, pois além das

deficiências acima citadas, as dificuldades para o escoamento da produção

facilitavam a atuação de atravessadores no local. Isso provocou a

diminuição ou desvalorização de seus produtos agropecuários.

3) Não houve nenhuma preocupação com possíveis atividades de lazer ou

recreação efetívas que pudessem elevar o grau de satisfação dos

assentados, principalmente dos mais jovens.

4) Apesar dos constantes auxílios técnicos e económicos dados pela CESP,

principalmente durante as fases iniciais do projeto de reassentamento,

verificou-se que a população não foi preparada adequadamente para

receber as informações técnicas, a fim de tomar-se autónoma

economicamente, garantindo sua sobrevivência no reassentamento.

5) Houve uma tentativa sem muito sucesso para atender às categorias

distintas formadas pêlos pescadores, social, agricultores e pecuaristas.

Verificou-se, apesar do que foi feito, uma insatisfação muito grande por

parte dos pescadores, o que não ocorreu explicitamente com as outras

categorias de moradores, principalmente devido ao tamanho do lote.

Desta forma ficou inviabilizada outras alternativas de atividades

económicas para os pescadores, porque os seus lotes eram pequenos (3

hectares) comparando-se com os outros: tanto para as atividades agrícolas

quanto para as atividades pecuárias. Desta forma essa categoria sentiu-se

prejudicada, uma vez que já se conheciam a priori as condições pouco

propícias para a atividades de pesca nas proximidades do reassentamento.

Constatou-se uma falta de planejamento da CESP quanto a essas questões,

nas quais não estava explicitamente previsto o que poderia ser feito ou o

que poderia ocorrer com esta categoria caso a pesca se tornasse inviável

economicamente, o que realmente acabou ocorrendo. Por exemplo, 63%

das pessoas não utilizavam o Rio Paranapenema para nenhum fim.

Dentre esses, 50% eram os pescadores^ cujos lotes estão localizados à
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margem do rio. Esse fato mostra o impacto sócio-econômico e cultural

que as mudanças provocaram. Eles perderam sua identidade com o rio,

apesar deste ser mesmo que eles utilizavam anteriormente.

6) A CESP, mesmo indü-etamente, acabou priorizando os pecuaristas, pois

estes foram favorecidos pelas condições de mercado local, apesar da forte

presença de atravessadores que controlavam o preço do leite, e pelo

momento económico da época.

7) Aparentemente a CESP projetou o reassentamento levando em conta o

caráter de distribuição espacial da população, sem levar em conta sua

evolução temporal e dinâmica. Ou seja, não está claramente explícito as

consequências do crescimento demográfico que poderia afetar

enormemente o uso e ocupação da terra. Em pouco tempo não haveria

uma capacidade de suporte suficiente para utilização dos membros mais

novos da família, principalmente quando alcançarem a idade de produzir

para o sustento de suas próprias famílias.

Pôde-se concluir, diante de todas essas especifícidades acima

referenciadas, que muito há de se fazer quanto às medidas mhígadoras das

populações reassentadas. Apesar da atitude positiva em prol das questões

socío-ambientais desses empreendimentos, não é possível, como mostraram

os resultados, tratar de forma padronizada as especifícidades de cada

reassentamento em particular. Basta ver nos resultados das análises o grau de

satisfação das quatro categorias estudadas.

Na verdade os empreendedores deveriam melhor ouvir e analisar

diretamente os problemas com a população a ser atingida pêlos impactos,

principalmente antes ou durante a fase de inventário do projeto, em que tais

mudanças poderiam ocorrer com maior ênfase, sem comprometer em maiores

custos o empreendimento. Isso facilitaria em muito ambas as partes

interessadas, tanto para os empreendedores quanto para as populações

atingidas, com a vantagem do consentimento favorável da sociedade, e

consequente minimizaçao dos efeitos negativos de prpjetos hidrelétricos.
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Sugestões e Recomendações para Futuros Reassentamentos

Deveria haver maior preocupação com a localização dos

reassentamentos para não inviabilizar serviços indispensáveis à

satisfação da população, tais como saúde, educação e transportes-

Tratar as ocupações profissionais dos indivíduos a serem

deslocados de forma diferenciada, como por exemplo, os

pescadores.

Dimensionar o tamanho dos domicílios dos reassentamentos

considerando o número de membros por família.

Nos estudos prévios de impacto ambiental consultar, nas

pesquisas de campo, outros membros das famílias como mulheres

e filhos, de modo que melhor se compreenda seus anseios. Isso

criaria um clima de maior satisfação entre as gerações mais novas

a fim de que os jovens permanecessem no local, contribuindo com

sua força de trabalho juntamente com os seus pais, evitando o

êxodo rural.

Deveria haver oportunidades para uma maior participação dos

moradores nos momentos das decisões que norteiam seus destinos

num reassentamento populacional.

Deveria haver maior favorecimento das condições de vida dos

trabalhadores rurais, para que estes pudessem de fato usufruir de

sua produção, com incentivos para o escoamento de seus produtos

agrícolas. Assim, o reassentamento deveria ser encarado como um

pólo de desenvolvimento, para que os ü'abalhadores

permanecessem na terra, evitando o êxodo rural e aumentando a

qualidade de vida da população reassentada, além de diminuir as

pressões sócio-econômicas sobre a cidade anfítriã.

Realização de um estude ambiental na localidade do próprio

reassentamento a fim de identificar possíveis impactos sobre a

região.
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - ÜSP
ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS - EESC

CENTRO DE RECURSOS HÍDRICOS E ECOLOGIA APLICADA - CRHEA
PROGRAMA DE PÓS-GRADÜAÇÃO EM CIÊNCIAS DA ENGENHARIA AMBIENTAL

Formulário para Domicílios do Reassentamento da Fazenda Laranjeiras

Data: .„..../.......,1996

Nome:

Grau de parentesco do errtrevistado em relação ao chefe da família:.................... N^ lote:

Para a construção de qual hidrelétrica foi desapropriado: ( ) UHE Taquaruçu ( ) UHE Rosana

I - PERFIL DOS MEMBROS DA FAMÍLIA

?

l
2
3
4
5
6
7
8
9

Nome Posição na
Estrutura Familiar

Sexo Idade Estado
Civü

Grau
Escolar

?
Filhos

U - ESTRUTURA DOMICILIAR E ÜRBANIDADE

l- Nome do local de onde veio desapropriadoi........................ Estado:

2 - Quanto tempo morou no local: ................... anos .............. meses.

3 - Região de origem (sudeste, norte, nordeste, sul, ceatro-oeste) cidade:

4 - Gostava do local de onde veio: ( ) sim ( ) não. Gosta do atual:
aspectos-

5 - Indicar os aspectos do lugar: (l) bom (2) ruün

( ) sim ( ) não. Porque? Indicar

Local anterior
( ) clima da região
( ) qualidade da terra para agricuteura
( ) qualidade da terra para a pecuária
( ) qualidade do ar
( ) qualidade da água para a pesca
( ) qualidade da água para o consumo

( ) proximidade de escola, igreja, comércio
( ) proximidade do local de trabalho
( ) proximidade de parentes e amigos
( ) fàcüidade de transporte por via fluvial
( ) facilidade de transporte rodoviário

Local atual
( ) clima da região
( ) qualidade da terra para agricultura
( ) qualidade da terra para a pecuária
( ) qualidade do ar
( ) qualidade da água para a pesca
( ) qualidade da água para o consumo
( ) proximidade de escola, igreja, comércio
( ) proximidade do local de trabalho

( ) proximidade de parentes e amigos
( ) facilidade de transporte por via fluvial
( ) facilidade de üransporte rodoviário

6-0 domicílio fica próximo:
Local anterior

( ) cemitérios ( ) lixões ( ) aterro sanitário ( ) aterro industrial



( ) indústrias (especificar o produto)

7 - Área construída do domicílio:
Local anterior

m .................... cómodos

8 - Qualidade do domicílio:
Local anterior
Material das paredes: ( ) alvenaria ( ) madeira ( ) adobe ( ) pau a pique
Material do telhado: ( ) telha de barro ( ) madeira ( ) zinco ou fíbrocimento ( ) sapé ou palha
Material do piso: ( ) madeira ( ) ladrilho ( ) cimeoto ou tijolo ( ) terra baüda
Outoos (quais): Parede:................................... telhado:..............—.............. piso:.

9 - A família residente no domicíüo possui bens (quantidade):
Local anterior
( ) automóvel ( ) trator ( ) microtrator
( ) motocicleta ( ) bicicleta ( ) televisor
( ) geladeira ( ) rádio ( ) maquina de costura
( ) barco a remo ( ) barco a motor
( ) outros:

Local atual
( ) automóvel ( ) trator ( ) microtrator
( ) motocicleta ( ) bicicleta ( ) televisor
( ) geladeira ( ) rádio ( ) maquina de costura
( ) barco a remo ( ) barco a motor
( ) outros:

10 - Fonte de energia:

Local anterior

( ) eletricidade da rede ( ) biodígestor ( ) lampião ( ) vela
( ) eletricidade própria (cataventó, gerador, pequena hidrelétrica) ( ) outros (qual):.

11 - Combustível utilizado:
Local anterior

( ) gás de botijâo ( ) lenha ( ) carvão
Local atual

( ) gás de botijão ( ) lenha ( ) carvão

IH - SANEAMENTO BÁSICO

l - Abastecimento de água em sua residência é feito através de:
Local anterior

() rede pública ( ) rio ( ) nascente (olho d'agua, lago) ( ) poço, profundidade ..........m
( ) outros (qual):.

2-0 esgotamento sanitário é feito através de:
Locai anterior

( ) fossa ( ) vala negra ( ) direto no curso d'agua ( ) outros (qual):

3-0 domicíüo é servido sünultaneamente por fossa/poço?
Local anterior
( ) não ( ) sim
Qual distância entre eles? .....................m

4 - Quanto ao tratameiito da água utilizada, ela é:

Local anterior

( ) tratada ( )filtTada ( ) fervida ( ) não é tratada

5 - Seu domicíüo possui instalações sanitárias?
Local anterior

( )não ( ) sim
( ) dentro do domicíüo ( ) fora do domicÜío, que tipo:



6 - Qual é o destino do lixo do seu domicílio?
Local anterior
( ) coleta por caminhões ( ) queimado
( ) enterrado ( ) jogado em áreas vagas
( ) utilizado p/ adubo ( ) vendido
( ) outros, qual?.

Local atual
( ) coleta por caminhões ( ) queimado
( ) enterrado ( ) jogado em áreas vagas
( ) utilizado p/ adubo ( ) vendido ( )
outros, qual?.

IV^SAÚDE, NUTRIÇÃO E ASSISTÊNCIA PREVIDENCIARIA

l - Que tipo de doenças os moradores tiveram e têm:
Local anterior Local atual

Doenças:........................................-.......--......-..... Doenças:.

2 - Qual serviço médico tinha a sua disposição e qual a distância do domicüio?

Local anterior Distância do domicüio km

( ) hosp. Particular

( ) hosp. Púbüco
( ) centro de saúde
( ) posto de saúde
( ) cïímca ou pofíclínica
( ) médico particular
( ) médico do serviço público
( )íàrmácia
( ) benzedeira

3-0 chefe da casa tem assistência previdenciária?

Local anterior

( ) sim ( ) previdência pública
( ) não possui, porque:
( ) não tem carteira assinada ( ) está desempregado
( ) não necessita de assistência previdenciária

( ) outros.

Local atual

( ) sim ( ) previdência púbüca
( ) não possui, porque:
( ) não tem carteira assinada ( ) está desempregado
( ) não necessita de assistência previdenciária

( ) outros.

4 - As crianças residentes no domicílio seguem o cronograma de vacinação?
Local anterior Local atual

( ) sim ( ) não ( ) sim ( ) não

5 - Os residentes já sofreram ataques de animais peçonhentos?
Local anterior Locai atual

( ) não ( ) sim ( ) não ( ) sim
quais? ( ) cobras ( ) aranhas ( ) escorpiões quais? ( ) cobras ( ) aranhas ( ) escorpiões
( ) outros:................ ( ) outros:

6 - Os residentes já so&eram ataques de animais silvestres (capivara, jacaré, veado, tatu. onça)?

Local anterior

( ) não ( ) sim
quais?:.

7 - Na área do domicílio é frequente a incidência de:

Local anterior

( ) mosquito Ç ) mosca ( )penulongo ( )baibeiro
( )gafành.oto ( ) morcego ( ) caracóis
( ) não

Local atual

( ) não ( ) sün
quais?:.

Local atual

( ) mosquito ( ) mosca ( ) peraiíongo (
( )gafanhoto ( ) morcego Ç ) caracóis
( )nâo

) barbeiro



8 - Qual a utüização do rio/reservatório:

Local anterior

( ) banho ( ) disposição de resíduos ( ) alimentação
( ) higiene e consumo de animais de estimação
( ) higiene e consumo de animais de criação

( ) irrigação ( ) navegação ( ) pesca
( ) não utilizava

9 - A dieta alimentar consiste de:

Local atual
( ) banho ( ) disposição de resíduos ( ) alimentação
( ) higiene e consumo de animais de estimação
( ) higiene e consumo de animais de criação

( ) irrigação ( ) navegação ( ) pesca
( ) não utiliza

Local anterior
( ) came vermelha
( ) carne branca
( ) leite e derivados
( ) farmáceos e cereais

( ) verduras e legumes
( ) finitas

10 - A origem dos alimentos horü-fruüs consumidos é:

Local atual
( ) carne vermelha

( ) carne branca
( ) leite e derivados
( ) farináceos e cereais
( ) verduras e legumes
( )írotas

Local anterior Local atual

( ) produção de subsistência ( ) hortas ( ) feiras ( ) produção de subsistência ( ) hortas ( ) feiras
( ) mercados ( ) outros. Qual? -.„.....--...„......„...... ( ) mercados ( ) outros. Qual?

11 - A origem dos alimentos de origem proteica é=

Local anterior

( ) produção de subsistência ( ) açougues
( ) padarias (p/laticínios) ( ) feiras
( ) mercados ( ) rio/reservatório (peixes)

Local atual

( ) produção de subsistência ( ) açougues
( ) padarias (p/laticínios) ( ) feiras
( ) mercados ( ) rio/reservatório (pebces)

12 - Os residentes servem-se do ecossistema local (flora) para consumo:

Local anterior

( ) piantas omamentais ( ) plantas medicinais
( ) como ração animal ( ) para fins comerciais

Local atual

( ) plantas amamentais ( ) plantas medicinais
( ) como ração animai ( ) para fíns comerciais

13 - Os residentes serrem-se de animais silvestres (caça) para consumo:

Local anterior

( ) não ( ) sim.
Local atual

( ) não ( ) sím-

V -PRODUÇÃO ECONÓMICA, RENDIMENTOS E COMERCIALIZAÇÃO

l- Atividade, económica, fonte de renda e renda mensal
Local anterior Local atual

?

I
2
3
4
5
6
7
8
9

Aüvidade
económica

outra fonte de
renda

renda mensal Atividade
económica

outra fonte de

renda

renda mensal



2 - Qual a proporção pesca, pecuária, criação e agricultura para a sobrevivência da famüia

Local Anterior Local Atua!

Atividade
Pesca

Pecuária

Agricultura

Criação

Outros

Quantidade

kg tonelada litro hectare @ Alividade
Pesca

Pecuâna

Agricultura

Criação

Outros

Quantidade

kg tonelada litro hectare @

3 - Como é feita a comercialização de seus produtos?
Leite:.

Agricultura:.
Pesca:.

Outros:.

4 - Quanto a mâo-ds-obra uülizada na produção:

( ) üabalba só ( ) üabalha com^a família ( ) tem empregado ( ) outros.

VI- ESTRUTURA POLÏTICO-CULTURAL
l - O (a) sr(a) pertence a alguma associação:

Local anterior Local atual
( ) associação de moradores ( ) sindicato ( ) associação de moradores ( ) sindicato

( ) cooperativa agrícola ( ) cooperativa agrícola

Que tipo de assunto tratavam:

( )saúde ( ) direitos trabalhistas ( ) moradia
( ) mfraesüntura do bairro ( ) política local
( ) meio ambiente da região

( ) organização de festas religiosas

( ) outros. Quais? .......................... ( ) não sabe

Que tipo de assunto traíam;

( )saúde ( ) direitos trabaUüstas ( ) moradia
( ) uifraestrutura do bairro ( ) poliüca local
( ) meio ambiente da região
( ) organização de festas religiosas

( ) outros. Quais? .......................... ( ) não sabe

Quais gostaria de tratar:.

2 - Houve resultado satísfatório em suas reivindicações?
Local anterior Local atual

( ) não ( ) sim ( ) não ( ) sim

3 - Costuma falar de poliüca em casa, trabalho, amigos, vizinhos, etc?
Local anterior Local atual

( ) não ( ) sim ( ) não ( ) sim
Que tipo de política? Que típo de política?
( ) local ( ) regional ( ) estadual ( ) local ( ) regional ( ) estadual
( ) nacional ( ) üiternacional ( ) nacional ( ) mtemacional


